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'• ^'i>iu« uRpaáolos , naestra ¡iriinora idea 
ptilílica, la qne llanxamo* fundamontal y á  
!fi cnal e ubordinarsmos todas las dem ás, es
i H i l t  J A  r R l i r K T ü A C IO K  D B  L A  K A C IO N A L I-  
"  ► SJ'A fiO t.A  B »  S 3T A  IS J .A -

“■ Sdiii'Mi y liemos sido siempre CON8ER- 
VAHOKRS , y  los priucipios cousorvadores 
wT.tr' )i.'. q>iü constantemente y  con ener­
gía ilefei’.iiorejnos siem pre.. . .  Y  entiéndase 
bien : al decir priacípio» eoiuervadoret, no 
pretendemos de modo alguno nsw  ecta pa- 
i abra en el sentido ridicnlameute restringi­

do on qne hoy se nsa, ''Qo en sn sentido 
más lato y  mas nobld. A'cwtrof entendemoé 
por principio* oonterradorei agucllot que í im -  
des* á  perpotH'.sr, cím-ío  sKin tradición inviola­
ble t/ #Opr<KÍO , L A  ' - A T n i A , ’ .v  J T A U IL IA  ,  L A  
P R O P IB D A D  .  T.A  A r T O K ID A T )  ,  B L  Ó K D IN  ,  L A  
M R F R T .\ I>  K TK S ' < 1  T  f  A K B L IO IO W , 
quo os la  qne coroira tod-ri l<3 instituciones 
B->cialen, y  coo> o la lim cabase Indet 
tmctible on qoo puodao apeyaiac.”

( Profse iem  d « »  f '' h*. Voe n s  CnBA t A b r i l  S f  
de x a ? » .

P E R IO D IC O  F U N D A D O  E N  1888 P O R  

0 .  G O N Z A L O  C A S T A N O N .

D I A R I O  C O N S E R V A D O R . oireofor-proiristarlM 

D .  R A F A E L  D E  R A F A E L .

t  i  a h í 'A  E 1>0 € A .
S ü h a d »  1 1  d i-  F e b r e r o  d e  1 8 S 0 . -  K t o s .  V a l t r i u i i i ,  p b i  o .  y  i i i r ,  y  J i i n i i  i l n n l i s t a  d e  l a  C o u e e p c io i i ,  f u n d a d o r . A i\ O X l l l . —n íF .-O F llO  10.

P r c n s i t  A s o c ia d a  d e  l a  H a b a n a .

T K I.B Q B A U .A S .

L ó n d re t, i r e i ' « r o  lü .  

t i  K v iá c L l í t , ,  . i 'u i iA U  a b r ió  . t y e r  s u s  s e - 
liO R S * .

D i.  r l r .d - i it . ' '  ii'JO  A le m a n ia
S ité  S T B iá n d  1 ' f i t : ; . : ; ip a lu K - m r  com o  m e d i-  
» !ii de p ie c iu c i ' in  « 'n  c o n t r it  de F ra n c ia .

l..a  C . im a ir :  ¡' > 1m  re c lia ra d o  la  m o -
t i . ' . i  d • ; T - t  ; : - i  ¡  Icn.A á lo s  C f.m Q Q Ísta s.

N u r i c i t s  C 'lM E K O IA I.E S .

A'tfoiM Iw/.l. Librero l 'i ,  á lat cinco y me­
dia de la tarde.

Od í a -. i- . t i ' . .ú o lR s ,  á  : - 16-00  e n  o ro .
Id e m  m e jic a n a » , ló
M ercado m o u e t a iio ,  á 5 p o r  100 .
C ii 'u b io  8[ .  I . 6 r.d r<  s  6(1 d ¡ v .  (b a n q n o ro a j á 

í  J . 'd l  c 't'.. la  A .
C a rn liio  s i .  l 'a r íu  (,(■ U ,v .  (b a n q u e ro s)  á 5 f .  

■¿a c.
C s i i i í ' io - - j .  ¡ la a ib u rg o  " O d iv .  (b a n q n e ro s )

B o n o »  do l e - T T ^ i i d o s  4 j - o r ] ( H I  á 
l(i»;|

A z ilo a i p u rg á 'ic  N i- , ; .  i n |¡2  e n  c a j a s  7 | á 
7 j  c t» , !b.

C c n t r l f u g n  á S i  c ts .  Ib .
R e ^ i i l . i r  á  Im c n  re f in o  7 '  á 7 1 c t s  Ib .

S e  v y n d ie io u  l , 0 ó(i b n .’o jc s  a z iic a i' con- 
t i i l 'u g a ? .
M ie le » ,  de /’,! ad '>8 á ; i5  c t s .  za ­

f ra  n u f.v ;; .

I t le iu  i i ü ;-  . . i . i ,  i b  I I I  ó. .'(•) c ts .  Íd e m .
i ía n U iC t i,  O '  i :  1 1! ¡c rc u ro la s  á 7 J c ts .
T o c iu e l i i ,  -,r ó

A ' i i i ’i  a ftrlc'inf, silem ídem. 
H u . - i ra ,  (:!•■.i-. i l j  í ( ’j  á $(>| b a r r i l .

L e n f i r r s ,  i( Ie n t » t i « » .

A íú c a r  c e n t i i f  ge, p . i l . b ' i '  - 7 ¡ á 2 7 i6 
Id e m  l e g . i l i i  I '■ 'n o  U ó i ¡ í  - H ( ' i  á  t lo te , 
CoD8o l id i i J i ,.8 í. I 'c  . x - in t .
B o n o »  do lo s  E r í :-. :••• U n id o s  4 p o r  U K ) á

JOflJ ex C lip .
D e sc uvü t.-. , B a r . 'O  ib ' In g la t e i r a  á - I  p o r 

101),
P la ta  t ! j  b f lr -A s ,  :--l\ la  o n ta .

i i !  i i l í m  íd e m ,

A ig o d " ! ' .  n i id d i i ig  u p la n d »  á “ i  d . Ib .

Vari*, Ídem ídem.

E ü iit a .  y  p o r l i y i ,  á S ‘i  f i ' .  ¿•'j e ts .

H a b a n a , K )  do F e b re ro  de  1880 . '

8. Spcncer.

COTIZACIONES
d e l  d e  € o i  r e d o r e s .

C A M B IO S .

Í F P A ' A .................

IN Q U lT K H n A . . . .  

r B A A 'C U ..................

i ' ; ¡  I ’ CiO d [ i
l '  í i v .

j  M ’ i i  U l - j  P  60  d i»

1 -4  P  60  d [T  
S t j l ' c i v .

A L I » A S U ........... ................ I  D 4  1.J F  CO d i» .

B i t T H U K I  i -  1-  J á a . ' 'b  P  00  d (T
M T A D ü s l  .............4 u . jo  T .

OfcO D B L C I- S O  E 8P A S 0 L (  1371,, á 13T  4  P i
(  l U í 2 ' , .

CEíCTTB-'n'O K E a C A ír r íL - 8 y  B t j  LO 7  13 o n

.M M .rA D t ,  E X T U A K J E B O

C L -B T U ÍF L O A S  U K  Q U A B A P O .
AL| rs. -• 0 1 ... c. .•■11, fnvai,’ , i«Un»fcCW a

7 uáiuuro.

A7L CAS DB M lfL .
(1 L (5 4 U . liem .

A Z f  C A B M A SC A BA D O .
6 4 6 b  '  'b: > uiCD fi ^tn-u n g u la r  rflita .

Se liAu Vene! .l.iui TU a, .'ioiuR de i »  Cuiujipriía de 
'  l l* ‘ M u lla  li.*  B jg n a  I .  (¡lítade fc por 

lo o  I ' ,  «1 l•0l l la d il,  ou b i l l '  t f S  de l'i iu c o . c o t iís i la s  
por i l  HUxMí * r  de ru iTt íü a i*  l í ,  A . A i ig r l f f  y  Bojae.

dt(.''i:.'KKB COKBitUORKS D E  S E Ü A l iA .
O BC Í»* MR r  ACCIO BIi]

D . L iú í.A iu U t  II.  a i i ' . ib s r  d ecout-d o r j  I ) .  M is iie ! 
To rrea  i  1. id .

n  ra e ro s .
L). Jn.u I iL-ci' :  1‘ !'• Imi H ii». •
H ftb u ia  1:1 ie  Fe b re ro  da IB B U .— E l  Stnd ioo. M.

KuUt.

■  _____1,
S U S C IS lC lO f i f

i

J L A  v o z  D E  C U B A
E ü  L A  H A B A N A .

KK Bll.LeTBS D E L  BAJICO  nSPAÜOL.
Por Bs Lite aiie'.untiiilo..................  $33
F ot u b  «aii't^Lr.Mdem ...................   19
F o t lu i u in i i - .u - . , id w i. . . . . . . . . . . . .  6
Por lili Bies. ídem ..... ............    3
P's n&iBqro tiulTO........ 30 oU.

1Ü3Í  E L  I N  l  E B I O R  D E  L A  I S L A .
|CÜ B I L L K T B S  D E L  BA SC O  B S P A R O L .

( c o n  p o r t e  d e  c p r r c o . )
P f T  OB *So. sdcii'rtadü ....................... {2 8
For na sem.islrt', i luQ................ 13-50
F i i r  BU tr im e stre , id i in ..........................  t -76
Q F F o iR S ju risd io c iu n o B  de M o ro s. Kem edios, Ba­

la »  U  U . '»a ib , C lara, C le n f i^ o s , 'f r i i i id a d ,
Jaaoti-Sp lfíitt*i, Reüti ' , i i :  da Cuba. G iliRca y  H o lg u in , 
s lia a  eatul'le.'h io i,ja a preeioa, en oro, ó «■»
raaoB de s  l~ o 'J  e i u im e a tre . o de $ 1-6 0  s i  mes.

E . \  L A  P E N I N S U L A ,  

iM  A a t i l l s f l  )  e n  la s  K e p ú b lic a s  H ie p a n o -  
a m e n o a n a s.

P o r BB afio. »d .-!*n tA d ii.................... í  oro
l ' «  on ««‘lucjoir»*, iú i'C i............. .. IJ^vP  S

B N  L O S  D E .V IA S  P A I S E S  E X T R A N J E R 0 .4. 
( r a u  p u n e  d e  c o r r e o . )

F s r  mn año, •’ i 's L in ta d , '.................... $ 3 8 -6 0
P o r W i S O I ' . - ” !• le lIl......... .. Í 2- 7 6 >

A O F A T E S .

Cerro r  Jasas del M o rV - .D .  Fr» iu -ie c o  D onsalas, 
(Santa Ana, 9 ).

E e i’.a y  Q ua ita \ ,a c oa .....D . U a H ano Maeenello.
|i epe A n u iB io 3 B.)

Casa blanco............................ Brea. Castafid j  C»

_  O B O N IO A  O n O U L _

A l  L « T A > I I I - N T U  l ' L  ' i S  L U IS .

iüa el i  iped.i-Bt
lan-íi l ia t . i r  d'* 1 
■1 ,1 1 i i - i i l i -  (  1 '• ,1
. It^ i, ,U* li. .  J - '" 'u  
role tfl-U iu .. I 
d á til « "

r . ; e  Aruntam ieutO  
i.  •_ 1.1 i ! ‘ n -c on-lruc iiio n

,¡ 'i,  l.a - ia  a l.u i A eei4 4 
, I M i i ' i ' r . i i r i  n n t rs  de que 
-ii-M ’ .1 *-u >1 i i i i ' i ' i  |Ki>. eo seor- 

uaeii i — r- ■• ■ ■■ -.1  i l ,  1 m< »  Ú ltim o  que ] iu r nie-
diode t a i i . t i '  d ii "  " i ' i " ' - ' " ! '  It i M a im », '  '-V u í 
d* tu l-.-i' j - l i l - M .  i • ' d , - l ’iu . ir  d i 1 l l io  y  c-ediilo
n «  en eMe l) i„ t r i lM  o ouxu inc  á todas la s jiereo- 
BSS qne huM en-ii e n ii it u d i »  para ta l objeto
iS n U B i im  , ! i ‘ ' ¡•••r i i i i ' i ' . io  de carta f l r -
B u d a t m i l i . l u i A ;  . . l- i.  M u n ii- i¡ ia l ó y a p re - 
ieatdij Jme s i i t i '  i - i r  ' - - i v t i . i i f *  de oRle . ( y i iu t i i-  
miento il*-n tro  d, 1 1' ; t i*, i;** d -  J ' M r .  *. lo  cantidad 
comiue l i i ib u T in  I •• • .!' 1 d. . y  . io b ir ic in n  eaei
conreplo de e - r  pa... ;..i '• í . - jn  i> ad» o j ia r »  una
de Btiiidad i " i l , ! i '  i  . i' i - ' . "  l i ,  '-' r  ¡ irc s i- iiU r 4 todos 
los S re s. que l iu l i ; '  n  n m ti i>  e li;d ii i- i i  dicho s íU U to  
el gran beucUelu que itc M 'iró  i l  |■úblico en geaeral 
roa preela iN- u i tM -h iie c iii i i i iU u  ilc  loa v a iiie iila re s  
iBttiradus. Sfcu I . u is  Lebrero 7 de I 8 d0 .—Dámaso 
Trecha. 817  ___

C iC IT A S 'IA  '.fc N 'e .n .'I I> 1- (-A  S I t J U ’U E  I I E I .
IS L A  i> E  1 i iA . — E R ia t lo  M a y o r.

t u  cumplim iento d "  h i d i ' i ' i i '  ‘' í i '  cu 9  de enero 
ú lt iiu n p o i c lK ic i i i i ’ .Sr. C a p ru ii l iu u e ra l de e-ata 
Is la  ( i  día 31  de i  om i i '  ' itc  s la k 1 3 de la  iiiu ria na  
ea 1.1 Aeadomia de (.'a il,.!'.'’  '!'■ in f.in tc rfa  j  cnballe- 
r l »  te u d ri lugar el e x im e n  de lo s  t ille ia lc s  de f iie r-  
laa m óvile s que por la  citada d ilp o sie io n  desea su ­
f r i r  e l prevenulo <11 el Real Decreto de 7  de noviem ­
bre de I b T k . L u  ipu’ líe  ó^lea de S . E .  se pub lica  en 
los perWldieoo para notic ia  i l , ' l ' i -  in te resad os. Ha- 
baca febrero 13  do li? sO .- E l  Coronel 'Jt je fe  de 
E ,  M .— F .  O.— K 1 C T .  Comaudaule de K .  M .— 
Jotr H a ii'ij’" .  ____________________

J l 'N T A  I.O CAI. D E  IN S T l lC t X IO X  P R IM A n iA  

D E  L A  I IA B iK A .
Jó m /-i, io

D ispuesto por el Exo rn o , o t iu r  Gobemailor Ge­
neral te proveo por opoe'ciuo la  plana de m sesTia
de la  E-euelc. Me-:-cipe! ,b- r i ü i “ de Entrada, de lu
Tilla de UegI», ipte ee Í. . .1U  v iu - jt ile .  p ub Ue índ '-e  
laoporinaa e iio io .’ato!;a pm' e l le r i i i iu o  de tre in ta  
días, admitiéndose para e ilu á  tudas la s aspiaautes 
qse se prese iilcn , s lru ip r i-  que reuuan In s  cnuükio- 
mtJi que piMK-r.be la  le j :  y  acordado p o r el E ic iu o . 
sefior A lc ib ie  M unic ipa l Fre sid e n te  su  cum pli­
miento. tle SB ó rd rn  r '  publica en el Otieial
déla F ro T ia e íB , ;  d e m rs pe iiúd ieos <te i »  capital, 
4 fin  de qnc la s qiic desccu o p a ir ¿  dicha plata 
pseseuleu en e « f i r ' - r i i  ic .TÍii, dentro d e b a  citados 
irsm ta  (lia s 4 c o iit - r  e ,--d ,- Í.1 p rim e m  pnblicaolon 
4s  ente anuncio, F';-> ii> lU  iiu ile a  doemiieotadai con 
r l  objeto iud ii*u ,l,, l l : ,b s iu i,  E n e io  31  de I S K l ) . — 
i  l i íÁ A I-e

TRIBUNALES.
D . Aniceto de Pa lm a y  Lu ja n  J u e i de jir im e ra  in s ­

tancia dcl D is t i i t u  ue U o use rra te . 
l ’o r el jire se nte  ao hace sa tie r i i l  publico q iio  á 

ctjiiBi-cucucia de lo » autos e jecutivo» seguidos ¡ lo r  
el Banco Esp a ñ o l, contra lo s  Hrce. Lando So-oiua- 
y o r y  Comp. se lia  diepueato p o r auto de veiotc y  
ocho del c o rríe n ie , 60 saquen á jiú b lio a  su ira s ta l.  s  
t.fetto» sigu ie ntt-s: S e is  e s t ítU M  de in á rin o l á 
ciento t re in ta  pesos, se locieutos ochenta; se is  eo 
Imnnaa haees de Id , 4 re  ute pese*, ciento veinte 
b'ncve tapaa de m á rm o l puro nóvidoe 4 ochenta j»e 
eos. se te e ic iito i ve inte . D iea lá p iilu s  purauichoa á 
once pesos, ciento Oles. Vb in l »  fieui-u» de barro 
de ilife re n tre  c l»eeey tamaBos 4 v i i i i t o  y  dos p iS ' », 
cu-tro c ien to « cuarenta. T re in ta  id  pequeio» 4 n i i  
poso oiucueula centavos, cuaieuta y  cinco pesos, 
t n  carador tumaño na tu ra l, setenta y  cinco. Cuii- 
tro  ja rro n e s  ifrundes pedeMal 4 »cacnta posos, dr.«- 
oioutOB cnarenla. S o l í  id . peqneüoe á claco i'csos, 
ti-e inta. Seecnta docenas de niacc'as de diferea- 
lo s  clases i  ocho posos docoua, o u iit ro - ic iilo »  
oohonta. Sesenta id e iu  m ás pequeña» 4  dos pesos 
cincuenta centavo», ciento cincuenta. Dosc ienlo» 
b a la ustre s b a rio  4  cincuenta ceutaviiB, oic.u i i » bos. 
Troseiento.-> capHe.lcs id . d<.» pesos ve inte  centivo» 
se isc ientos setenta. C ir-uto c-ncuenta c o lum tia sy 
m edias colum nas de d ife m ito s  tamañus. 4 dos eiu- 
cucota. troecivutos setenta y  C ÍB '1'.  besii-nla caras 
<le b a rrí)  pura l'u o n li-s  4 setenta y  cinco ceutavo»,
< naroBta y  cinco. D o s  cientos m énsu la s y  c.artc- 
t s 8 de d ito M it  R In iua ño » á un ju  so c lu c u i.u t» ( i-n 
ls \ o s ,  cuatrocientos cincnenla. I n  n e ita iio  u ie i;-  
co de b a rro  oiucucuta. D os m il q u in ie ntos ssu le jo s 
y h a n 's  finas 4 i n a ii u l i í  y  cinco jie sn s lu i i la r ,  cien 
lo  do 6 c ine iie n ts. D o s m il q u iu ie ntos azulejo» 
y  i i 'sa »  f in » »  4 cuarenta y  cinco pcfos lu i l la r .  cu-o­
to doce ciooneuta. D osc ientos ro m ste s de dif< ren­
tes c lases l i  c i ' «  noven'a, ciento o tlii-u ta . T ' iv s  
e luntn t culloB b u jiin te » 4 o tro  tre in ta , iio v c n t» . M il 
quiu ii-iita-< I  i isd e l pa ís i  cuarcnlu pesos lu i l l s r ,  se- 
sc n lB . UOi) p iesa» de p iw lra  n i l i f ie ia l pava adornos 
á iiu v c u ts  CLlitiUO B. ciento oclien la  pesos. D o rc ii l i ­
te s portaiTo iuoo d o d ií» " i n i ■ s  ía m iiRo s á cu.ii*> ola y
< luco contato», nóvenla p iso s . Cincuenta M iil.d o  
ro s de ilifo Tc u fc » fn iuaüos 4 un peso c iia ro n ls  c iin lu  
to s , setenta i>cBo». Cien li. iio n o s  do barro  da d llv  
n-ntcs c l.i e s y  taiimC a 4 dos peso-i ve inte  o o n liu 'j i.  
■loscii-uloa veinte jie so s- L 'a  o se rito rio  d*- i-.i(ib;i 
M-intepcBo».' l 'u k p ro D f i i  de copiar, d iez ik -m i- í  u 
re lo j 'do pared enntro pero». H a b iin ilo  «eHa- 
I»  I d para su  remato e l d ía v u b its  y  uno d<- 
fc h ie ro  p ró ii iu o  e ii ir s u te  y  h o r»  de lu í  do c cii 
io s  estrados del Ourgiido, a d v il lieudo  que un »c ud 
iü it iv 3u p u B tn r»9 qncni> cubran lo s  dos i  > re ío s d< t 
H 'd lu o . V  par.i BU publicucion por Icos m íiiic r. i,. cu 
1-1 pi rid ilic o  " I - i  '  oz de C uba" 1 bro i l  i i i i ' i i  ute 
H a b a n a fo lire r»  13  de IS < Ü .— Aniceto de l ' id i i ia .  -  
l ’o r mandado de S . S .— /fuc'ic íos ¡¡i rsu'n.

PUERTO DE LA HABANj.
E N T R A D A S  D E  T R A V E S I A

U U  13 ;
H .  l i i -

enernl u
ir i ig  un

g e lio lic u p  Scvo iit tOB. 6011 V
J.yb-a y  G ilso n .

------ B rc in e n  y  H a v re  cu 33  d ia s vap. ii'cu ia n  I l i i i i
llo v e r cap. HoHmano toa. I T Í K t  <oii efecto» li
Cpmua, p ss in . 1 6 1 .

------ Nevv-York en 11 d ía s gol. ami r .  Ed v  lu  .T, l ’nl
. in e r can. T r u s »  ton. 197 con carga gc.uiTSl ;i 

Ba rrt.
------ U a lifa x  on 18 d iasberg . ¡oc . ( ilo f l'c n ji.  B o iu li ic

ton. 3 3 .') con caiga genprai á J .  M u i l j . i i  V.
D i»  13 :

Do T la l i f i ix  en 1 7 d a» herg . go l. iu g . D a isy  cup. 
O nterb ridge ton. 123  eou bacalao ú lu w to n  
Im o».

- - I *  r l la n d  en 10  d ía s b e g - gol. anier. Gob.ouda 
c flji. H a ll Ion. 631 coucorteaS J .  Ho ji*.

SALIDAS.
D ia  13 .

I ' i i r a  X t 'V  O rlta u s  y  cscHla» t s j .  amor, C lin to n  e»p. 
H t- i iry -

-'lu d iu n o ln  ra p . auier. G u ssic  Murgau. 
- W t s t  UartJe jioo] boa. a li mana Tc rd iU M iid  l l r i in

, .ip . l ’cspav. 
.1. Gay.

cap. A’ o fi
-----Sogiia hero. amor. 8ct antor
-----Idoui bca. amor. Cha. K. W..rd cup
—  Cayo ilut-60 v iv. aiuer. DuiintUsj c»p. bussell, 

|ia“js  7.
C a joH iu n oy  C 'idarK c; M,p muer. Admira] 

osp, Cook»ey. )ia»js. 11.
Noiv Oilesns vap. go-ni. Hai-novcr cnp- Hufl' 
iiisan. pa-j». 1 1 .
D ia 13:

Para V'pimsnth lica. norg Occeau c-ip llam en.
-----Idem go*. tqpc» Mguu» cap. Edstroum,
-----l’BBCugoul» berg. eap. BniiiUo y  Vicentii cap.

l 'iu i .  ^

U O VIM IE N TO  D £  PASAJEROS

V A L IX B U 14.

Purs Cayo lloiiso y  eseatas *n tt eu;>. .iwp-g. /;(iid 
r»l:

D. 11,0  Oicdcrslcve yeeflors: (i. Hullefigld; Chs. 
K. cte-r; U'. A. Page; E Nenbeck; R S. S lo; ll. 
lienavide; F. P. Ca-ey; J 8iisiiiflui ; H. Susmnun y 
aenorn; F. C. Monde.

Para N tn  Orí, ans en el vop. alemau Ham iovei;
D- I.iiis Yagnr; Uosario Betancznirt c liijo: Dobi- 

res i'ibnro; Juan 1! Fulire; Federico (iii; José U 
Rovc*;-Tdmlo Méndez; Uam aaa Doiuinyiiea <■ li>ja

BUQUES QUE SE H A N  DESPACHADO

P » :a  V c ie osu* ik S iia J a ji va ji. a u u r. C ity  o f A loX.tn- 
d ' i »  cup. Ueakeo por ^ajdo y  cp , 4  c,». azúcar, 
5600  tabaco», 3 6 W I0  c j la .  o igapos y  ef, etos.

------F a lio o u lh  y  ordene» bca. norg. lJ e t , i}  c sp . JJ jp
fcn p o r A . l io r in g  y cp ; 03 0  bya. y  6(t() nBi. g

Sóc.vr.
c m lx ig .  sn c c i M sg u n s m p , Ile d M io n i j  or 

F ia n c k s  y  cp.: 2 1 1 0  sacos aziu-nv.
------ M a in n in s  bevg. esp. Jw é  U r t »  cap. O rt s  pi'V Gti

•ssol, .Ivenilaiio y  en, Enluelre 
-Itarcelona y  Mi rsella vap. cep. |.í< m'  liaró cap 
Mattinez por Solee y  cp.. .6 c-.ar.iiear, 0.60 bys
y  3 0 0 0  meo» azúcar, b ilO ñ O  tabuco». I t l U i  
cajta, c ig a n n s, 3 9 3  k U ,  picadura, f iS H ?  U I». 
,e t »  a m B r illa , ’g pp- n g in ird ic n t i'y  ifc c t' '

T IE N E N  ABLBSTO BEGHSTBO.

P a r»  FU a d c 'li?  s o l.  ii in c r. L j z z i t  IV j son to j, IV j l 
son p iiy  M. A . Heroam h r.

PO LIZAS  CORRIDAS
Di» 13

A sfic a r. caja*............... ........................  t i l  H
Idem bocoyes.............................  1360
Idem  sacos............................................. 750
Tabaco t e t ó lo s . . . . . . .......................... l l iH
Idemtoroidos..................   70iá3((0
C iq e líf i* '*  c i i is r ro s ..............................  4 3 7 (H)
A guardim ite pp.................................... <6
Idem  l l  id e u j.......................................  3
Idem b l» ..................................................  I

E X P O S T A C IO N .

A zú e stro » ................................................. _6
Idem  bocoyes........... .. ... ......................  1270
Idem  sacos............................................... K i-TÜ
Tabacos to rc id o s................................ 377  15()
C v o tU ia s  c ig a rro s................................
P ieadnra k l s ...............................   332
Cera k s ....................................................  6 y «7

V E iU T A S  F F E C X C A O A N  I I O V .
M organ, de New O rieaus:

3 (h» sacos afrecho.............................. )  i i . i . .
3)H) i i l .  Jarona...................................... i

Santander, de Santander y  CotiiQa: 
U O e s - lio a . so rd in a s en aceito .. ü L j r s .  l» tu , 
6 0  es. ha s u s t s u r is e  L u  Cubana $ 2 0  d f lu to»

1 5 0 0  ce. ve la s la  K o B a rin ................  $2 8  1» «  4 es.
35  tabales oard ina»......................... S tü u u ijo

2 3 0  sacos c o fé . . . . .......................  $ 6 0  i j t l -
P .  layo  do I!urceb>na!

3 1000 lapas o rd in a t is »  de boh lU i 12  i » .  m iU iiv  
18 0 0 0  id . id  de id ................................ 10  i b . id.

.loaquinn, du Cádis.
10 0 0  dea. aceitunas g n rila le » . . .  l l r s . i l e .  

23  es. la ta » chorizo? de C á d iz.. .  Kdo.
m o o  bot'jaa sceitc de F c v il la -----

M u utre u l, de la  CovuQa:
l l t  es, la o cnts....................................  Hdo.

José Pñvó. de B a n e lo n s:
l!> b is .  sebo.........................................  hdo.
5 0  lata? p im e n lu s ............................ $1 5  q t l.

l ’aquit 1, de Se v illa :
loO  e t». aceitonn» lu s u z a n il l. » » . .  15  r s  .d e .

A  la  id a :
l iR K )  sacos U a r in ii a u ie rira n s . . .  $ 3 7  uno.

Fá b ric a  del pala La S u lu d :
3.60 t » .  fideos......................................  30  la » -1 c»

E 4b rica  del paí» Modelo de V iena. •
7 c r. la ta» g » lle iic a » ...................  3 5  r »  |at»

150 I s la »  sucha s id .......................... 24  re  id.
C .ty  o l' A le xa n U ria : de N e u -V o rk :

13  e». la ta s d » 0  Ib isa n te q n il l»  /•eny ..,t
8  es. id . id . l i o  id . id ................. )  ‘‘
4  ce. id . id . 1 id . id .......................  $75  id .

Mondes N n fie z. de Cádiz.
9 0 0  es. fideos h o sa rio ...................  hdo,

m ' m ' ........................... t $'21 I " »  1 ri381 id  id . H o r  Cubana................. l
Ed uardo, de L ive rp o o l;

400  qntóOS natagráS..........................  $ 7Ü q tl.
25  es. id . t 'la n d e »............................  $ 7 $  id.

F i l  rica del pa ís, Pu o n M s G i and*-».
3000  resm as papel e e tra ú lla .........  l i r a .  r>Ama

Almacén:
16000  resm as papel u iu a t illo ...........  » l s r s : n f iu .

1 0 0 sacos afrecho...............................  $ 53H q (L
lO O id . avena...................................... f T L j q t l .
3 1 id  cominos (plcades)...............  Kdo.

-6000 b o tija s  aoeiie de te v d U ......... $ 835, »
100  es, uvas I . n n i .............................  Rdo.
31  «acó» garbanzos cbieos........... 15*4
7 5  id . id . gordos.............................  $ 0*12

1 5 0 id . cebada de M éjico ............... $ 7 Í 4 q tl.
3 0 0  es. coñac 8cuemad................... $10  ca

lOOO g fn s. g in  bm  Corona............. $11  uno.

BUQUES A LA CARGA.

Para < 'a u a s * ia a  la  barca española M a i - f a  
l . a Í H a .  ha fijado su  la lid a  para e l 30  del co- 

r i íe i it e ;  >e h a lla  fondeada fre n te  a l m u e lle  de L u z , 
j  se snp lica  á lo s  que han so lic ita d o  im .a jir  entre­
guen s u s  pBsanortva a l capitán 4 bordo, ó 4 su  con­
signata rio  en la  calle  d r l  In q u is id o r n r  39— Anto- 
Hio Serpa____________________________________bp-490

Pañi H a r < - « lo a a  sa ld rá  de l 15  s i  3 0  de e»te 
mes el b ergantín  espaCol K l< * n a  capitán A r- 

tigaav admite un re sto  de carga 4 líe te . S u s  cousig- 
iia ta rio s A lb e rt i. C arlid  y  cp-, rianta  C la ra  22  ira -
p o n d i-iii. bp 679

Para 4 'A t l i i t  v  S c T Í l I n  sa ld rá  dol 20  a l 25  dol
nefaal (1 b é rg a iiliu  goiola esjiaño! F i i q t i í  t a  

i i ' l i i i i t e  cu» rv u t.i d c e n riin á  flete. In fo n im ru n  »u» 
c o n sig u n la iiu » CTaurtiu H . S iie n z  y  C ", L a iu p a r ill i i
1(3.  ̂ ____  0 5 0 ______

P illa M K iitss  «i.«- ’l ’ c n e r i f o ,  F a u a "
f i a  y  I jS I  l » » i l i n s v  «a ldrá  el 30  do fobrero 

1»  lia re »  espolióla i t i u f i t s  1 , 11132»  esp itan U .  Au- 
r e l i in i)  Vaiii-e. A d m ite  carga á lle ta  y  p a S 'jn ro », 
iju it-m -s rt-c'iblráu el cemeraüo tra to  do costundire. 
In fu ro ie iá  su  cu|ilfanaberdo j  eu la  calle dol In -  
qm »id or ni* z 9  entre L u z  y  Acosté.— .Únttmio Serpa.

P ara ' I V n e - r l f e ,  C a n a r i a  y  I , a  l ’ a lm a
la  barca e « p u f i i ) la ' i ' r i i i n lo  capitán L*. Jo­

sé M arroro A n iz l l  sa ld rá  lU-J 16  a l 30  de febrero, 
iid m ite  carga á lle l<  y  u tAsjenui. Iu f,* rm a r4 el e sp i­
tan s í io n lu  y  cu lu  calíc dcl la q u U ii lu r  29  entre 
I .u z  y  A c o st» tu  consignatario A n to u io Se rjia . 123

VAPORES BE TRAVESIA.
l-^ara V ig o ,  C oruña  

y  K ilb ao .
E l  v a p o r e sp a ñ o l

c a p itá n  D .  A u d ro s  S a n to s .

b a lJ i i í  f l  ló  d c l c o r r io i. t e ,  a d tn itó  c a ig a  á 
H e te  y  p a sa je ro s , u f ic c ic u d o  á e s to s  e l b u e s  
I r a t o  de c o a ta m b ro  y  v in o  on la s  c o m id a s.

L o  d c sp a c lia  e a ile  de lu q u is id o r  n? 29 .—  
z in t o n io  Sm -p a . l ip  497

V APO B E SPAÑ O L

C a p iU ti M e ilinas.

S u ld id  p a ra  B a tc e lo n a  con e sc a la  en N e w  
Y o l  l í  c-1 m ié rc o le s  2.6 do  F e b re ro  á la s  cua 
t r o  d «  la  tK i'd e , a d n iit ie i id o  p a sa je ro s  pava 
a m b o s p u ii ío a ,  á iju ie n e B  mu o fre c e  e l buen 
tv i ito  do c o s tu m b re .

P r ? i f l t í 3 s l r t  | > : i.sa j< i.

1 ' 2 » 3*
rí.tíUTl.DA.V- -f l$ ll -* 1-70 $ ()0  . .  
N w w - Y ü h K  . . .  i  o 40  2 5 ,7 0

O R U .

D e  m ás ¡iiinn i iin rí •< iu form aríín  sus con- 
s ig iia ta iio s  J .  B A I j Í S F I j I jS  &  C 0 .6I H . ,  
C u b a n .  407

V a p o r  r a p u f i o i

JOSE EARO,
C A P IT A N  á lA I ÍT lN i lZ .

S a ld rá  ]>nia t t a r r d o u a  y  . T T a r s e l la  
f í jjm cn t it 1 1 d ía  14 dol c o n ie i it e  á  la s  4 de 
la  t ird ü .

A d m ite  ca rga  lig e t a p a ra  B a rce lon a  y  pa- 
R.<ijeros p a ra  am bos puntos*

[,os  pasapuiti'H  se cu tiegu rán  a l rec ib ir  
lo s b i l i e t t s  de  ptmejü.

1 ,1 8  p ó lizas  do  (’U igA se Bt'llaráii por los 
coo s ign a ta iio ?  au tfK  d e  correr la s  bíq  cuyo 
rccpiiMtü Sí'i'án n u la ‘ ; así c o m o  no se en tre ­
garán  las órdenes de eraba iqu o  sin q u e  p re ­
v iam en te  se pr.'Bit) k i i  la s  d ia d a s  pólizas 
y a  c o ii i i la s .  L o s  con oc im ien tos  deborán- 
exp resa r el poMO n t lo  y  bruto do la s  m er- 
caudas.

R ec ib e  ca rga  á bordo  iiusta dos d ías  áu- 
tea d e  la  eaiida y  los jx íliza s  lú l »  se s e lla ­
rán b .ieta  e l a n tr iiu r  d e  loe 2 d ías  d tudos.

rio ad v ie tte - quw loe pasajeros d e  3* clase 
te '.d rán  pan fresco  d ia iiam eu te .

L o s  b ille ten  de p asa je  y  conoc m ien tes  de 
carga  se desjiuchan c a lle  d e  P a u la  n “ 10.

V a p o r e s - c o r r c o A  t r a . s u t l i l a t i c w s  ú e
A .  L ó p n z  y  C *

Establecida Ib « r a la  en PCERTU-RICO para la 
linea de corroo» de la Feninenia en las eajicdlüiones 
que partñn de (Mtonuerto el dia 6 de cada mes, y  en 
•nTdnimaciva CM cffuilnDco esta Mniprosa
otra auxiliar que recorriendo lor puertos de las cos­
tas dcl Norte de esta íplu, y  la <fc FUEKTO-UICO 
lleve al puerto de SAN J C,1N para ser tra»bordados 
al otro Vapor-Curreu. la oori e»iiim<lenoia, pastueros

Í carga que de los puertos de NU EITTAS, GIBAKA 
U iiA , M AYAG CÉN y AtíUAD ELLA se dirijan 4

la p e n í n s u l a ;
Del mismo modo, los pasajert» J o»rsf^ embaroa- 

dos eu CAD IZ el dia Su de cada mes, con destino á 
los citados puertos, podrán traabordarse el dia 14 
en FUEBTO-BICÜ, al vapor que tendrá la Empresa 
preparado al efecto, que lo* oondnoirá 4 sus desti­
nos.

Para servir esta Unoa insolat se destina el hermo 
so vapor

PASAJES,
oap. Benitez,

que tiene seSalado el siguiente itinerario; 
w d r á  de la  H A B A N A  el día dltimo de Jcadaítnes 

para NUE VITAS.
. .  NL 'EVITAS el dia 2 nara GIBARA.
. .  a iB A R A  el dia 3 para SANTIAGO D K  COBA

d in  8 nara A G Ü A D IL L A .
a r a $ V t a  8AM ¿OAJJ DK. .  A G Ü A D IL L A  el 

P U E K T O - R IC O .
. .  P U K K T U m e o  e l d ia XO para S A K T O U A S .

D e S A N TO M A 8  e l d ía 12  para P irE R T O - R IC O . 
S A N  J U A N  D E  P U E R T O -R IC O  e l dia 14  pa­

ta  A G U A D IL IU b  
. .  A O U A D J L L A  e l d ia 14  para M A Y A G U E Z .
. .  M A Y A G U E Z  o! d i»  15 p a r» C U B A .

C U B A  e l d i a i s  para G IR A R A .
. .  G IB A R A  e l dia I »  pnra N Ü K V IT A 8 .
.1  N U a y iT A S  el dia 2 0  para la  H A B A N A , 

se Adm ltecaiga y  -« sa je iP !  e n to d o sy  para odot 
lo s  puertos,

O O N S ia N A T A B IO B .
N O íiV iTA S. 1 .̂ K n r i i j  116 Tom en.
GLBA2 A. Seco. LoRgfiv iá , M u s il la  y  comp. 
S iJ iTiA O O  D E Cu b a . Srea. Ji. Bueno yeótnp, 
M aTAO cr.z. S re s. l ’lf i ja  y  B ra vo .
8a n  J u a n  d e  P d e p .t o -R iu o . S re s. So b rino s de Ea- 

quiaga.
S a k t o u a b . S re s-  Qraodariaa, Bregaro  y  oomp.
E l  vapor c s t irá  atracado a l M ue lle  de L a z  y  tecl 

be eargadosde el dut 25  basta el de BU sa lid a  4 la s 
dos de la  tarde.

Lo e  precio» para carga y p a s f j s  so n lo s  m ism os 
que tienen establecidos Tas demás Em p resa s.

D e  m is ^ n iie n o re s  in fo rm a rá n so» consignatarios

C a lvo  V oomp.
O F IC IO S  3 8 . •^182

t 'n i l r f f  A lf it c ^  ¿k l l a r a i i n  .77a r /  
S le a t n s l i i p  / . o r r .

PARA KEY WtlST, CEDAR KEY Y • 
J’EA’S.\CÜI,.\,

E l  h e riiiw iii v rápido vapor correo aoiericano

A D M IR A L .
Capitán Oookscy.

Sa ld rá  j  ora dichoa puerto» el J U E V E S  lÜ  de fe­
brero á la s 4  de la  tarde.

E s to  céniodo vapor eonettuiilo  con lu jo  se dedica. 
rú í  hacer « i i s  v ie jo» cu conexión con io s  l'e rro  c a fri- 
le sd e l N o rte  y  Oeste propureiounndo 4 lo s  pasaje­
ro s  que q i ic ra u e t'ita r lo s  mareos y  p e lig ro s d s un 
la rg o  v ia jo  de u jq r, la 'e n ta ja  de tra sp o rta rse  4 cual­
q u ie r pupeo de io s  E s ta lo »  Lu id o s.

Comidas á la  carie.
Se dan papeletas de pasajes para New Y o rk , F b i 

la d e lp liia , iV a -b iiig to n  et«.
PltEC IO S P E  r.'SA JR  EN PUIMKBA.

• . K ey-W e st......................................... $ 10 ;
f.)edar K .  y ............................................  3,6

Adm ite  carga á flote.
De n ía s poruicnore» in fo rm a rá n su s  cousignata- 

r io s 'M src rd e re s  13 . La v to n  l in o s .

p*ara, ÜS’ew -O i'leans v ia  
K ev -A V est y O e d a rK e v .

K 1 \ ni'or*Cürreo amcricflno

CHASE,
eojdtan B a ke r.

Sa ld rá  para dichos puertos sobre e l Mái t o s l i »  
del corriente  4 la s -1 de La tarde.

P réc io  de pasa,!* cu prim oTa;
P a r a N B W - Ü K L E A K S ................... $  .3 1 1

. .  O E U .t R  K E Y .............................  2 5 VO RO .
.• K E Y - W E s r .................................  1 0 >

L o s  pasajero» que deseen e v ita r lo s  iijc o n ve n ie ii- 
tu s de un l» rg o  v ie jo  por m ar, pueden d iru ira e  á Co­
d ar K w  donde encoutriirá u  e l ti-en del f r r ro -c a r r i l 
de ! s  F io r i  1a que lo s  tra sp o rta rá  ácualq iuer lugar 
de lo » Esta d o s Un idos,

A dm ite  carga 4 Hele.
L a  oorrespondeneia se re c ib irá  en la  A d m in istra ­

ción general de' Correo»,
H a b rá  luueba en e l m uelle  de Caballería para re- 

o ib ir  la  carga e l d ia de su  salida.
D e m ás pornieuore» im pondrán, Mercaderes 13 , 

S u s  consignatarios. L A W T O N  H E R M A N O S .

f a p o r v s - c a r r t o *  t r a s a t l á n t i c o *  de
.a . JLó p e *  y  C *

B 1 vapor correo eepaCoI

MENDEZ NUÑEZ,
Capitán D . Fra nc isco  M a rtíne z.

Sa ld rá  para la  Coniña y  Santander o l l .ñ  de fe­
b re ro  llevando la  oorrospoiulonoia páblioa y  de 
ofic io .

A d m ite  pasaieros para ambos p untos y  carga á 
flete Bólo para Sau 'a nd er. •

L o »  pasaportes se e n tre g a rin  a l re c ib ir loa bUletes 
de patine.

l ía s  póUsas de oarga se firm a rá n  p o r lo s  Consigna­
ta rio s antes de oo rre rla s, t ln  ooyo re q u is ito  sü á n  
nu las.

Recibe oarga 4  bordo lo lo e l d ia 1 2 .
D e  m as pormenores mitMmdrán su s  C onsignatarios 

- M .  C A LV O  y  C l- ü f lc lo s  u'.' 3 8 .

A e w - V o i ' k .  I l a v a í i a  d i J í l f x i c a n  
ñ l u i l  $ .  8 . I j Í i i c .

L o s  vapores de esta arreditada línoa;

t i t v  o f  A le x a n d r á n - .  Cap. J .  Deukcn.
< J i t y  «á ’ W R i i l s l u K l o a .  Cap. L .  F . 'lim m e rrc a B  
C I t y » r . 6( e w » V 4> r K - . . .  Cap. J .  W . Re yno ld s 
t l t i y  o f  M í ' r I G J i ..............Cap. Me In ioeb.

Sa ld rá n  en e ló rd tn  sig n ie iite :
X 3 o  S J ' o T T v r -  I T o i ' i * - .
A t f X u n U f i i i -  Sábado Fe b r. 7 

F 5t j - o F Y F a s i l i i i i s t v n .  Juéves . .  19
C l l v  » » í ' 6I A r l » l a ............... .Sái.aJo . .  21
C ' I l y  « r . '$ < ‘- » v - V « r h ------Sábado M arzo (i
4 l| t y  o l ' W u “ l i i n a ’* o » -  Jubvee . .  I I  
C l l j  o f . 4 .1o s a i y « i f l s i . .  búliado -  2 U 

'  X 3 o  3 e *,Z jC «a .lt> e a sa .E a .
4, T l y  o f  W a - J i i U ' S t o n .  S Í Í 14 I 0 Fe b r. 7
t ’l i y  « í ' . " Í Í « ‘V V - V o r l* .___ .Miércoles 18
F i t y  o á 't V a n l i iu i f á o ja .  Sábado . .  3 s
C l l y  < i f  A l c v n u Ü J - i » . .  M i,-re,dos M arzo 3
C i t y  o F  J l é r i d j i ...............Miércnb-a . .  17
C i l y  o f  y V s i s i i l n f f l o n .  Sábado — 30

Baliendo á la s  ouetio  de la  tarde.— E i  precio de 
pasq js es $G0  en O RO  en p rin u -ia  oSinara.

To d o » esto» t  aporca. IS u  bien conocidos p o r la  
ra jú ile z  y  se g uriiíud  de su »  v ia je s, lie c e n c-xoelente! 
coinodidndt-s para p—injero».

L a  carga »o recibo en d  m uelle  do '.‘ahaUoTla has- 
U i !a v íspem  de! dia do la  Salida, y  se admite carga

t»',-a J 'ig la lo rra . Ham i'avgo, B re u ie n , Atnsterdaui, 
.o íte rd im , Ha -,re  7  Ambares oon coiiooiniientoa dt- 

roctos.
8 " S  o o u slíT ia ia rio e . O brspta 3 5 ,

V APO R  E S P A ;i;)L  
« r t

u

l*a ia  o v ila r ú nue stro s pasa.ieros lo s  B iif iim le n to s 
del mareo, iiem os lio -h o  nrregb i, m ediiim e creniilo» 
gustos. l• l'Il la  Cuinpurifa "H n a lo ii S i i ip  U e r lh , "  pa 
l  a que coréqucii en mie»|r.>» rit¡,o re B  s in  iamo-a.' 
F u i i i i t »  o a í - i l i i i i í í - K .  » in  ’iuo 1 »  puBC.iero» ten­
gan quo Bul'rsaav lieg  • i  N lra o l O iuario p i.ra  »u uso.

ai a S ,S » » S  . «  S S s i t l l » .

JSTew-Y'ork Á¡ Iiíavan a  
IDirect IVÍall L in e .

L(OS cococido  ̂vat>ot66 úorrdos &ns6ricihSvi 
BtA Bor^ditada linoa.

CITY OF VERACIlUZ,
C A p it*ii V'aii'Sieo.

Santiago <2e Cuba.
C apitím  Foote. 

r ia ld r iu  en el érden signionte;

DE NEW-YORK
p u r a  l ; t  J l i i b a c i a .

S A N T IA G O  D E  C U B A .;........... Sabado En e ro  10
C IT Y  O F  V E K A C K U Z ..............M iércoles 2 1 .
SANTIAGO J>E CUBA............Sab-jdo -  31.
01T 7'  O K  VT-.K.4 C K Ü Z ..............M iérco les Fe b r. 1 1 .
S A N T IA G O  D K  C U B A .............. Sábado . .  2 1 ,
C I T Y  O F  V E S A C K U Z ..............M iérco les M arzo 3 .

PARA NEW-YOKK.
C IT Y  O F  V E R A C K U B ..............Sáli#do R u c o  1 0 .
SANTIAGO I)I ¡  CU BA........... Miércoles . .  31.
C IT Y  O F  V E U A C i iU Z .............. .Sábado . .  3 1 .
S A N T IA G O  D E  C U B A ..............M ii'rcnlen Fe b r. U .
C IT Y  O F  V E R A C R ry , ..............Sábado . .  21
S A N T IA G O  D E  C U B A  ...........M iérco les Marzo 3 .

E s to s  vaporee reúnen exeoleatee oondiciunsa de 
seguridad y  buenas ooniodiades para lo s  usemero».

Se recibe ! »  carga lig a ra  en e l m uelle  do Caballé- 
r i »  basta la  v ísp era  de su  sa lid a  y  « í  firm an oonoci- 
m ientos d iroctam entopar» In g la te rra , Ilam bnrgo, 
Brom en. A B j« l« rd a r. i. ( íc tto rib un, H avre  y  Ambero:. 

A dm ite  sarga 4  líe te y  p a ste ra s.
I,a  oorreepundonuia eo r t to ib ir i e s  i »  A á m litlstra - 

oioD de Correos. De mas pormenores im p o n d rin  «ns 
oonn iznsta rio s L A W T O N  H N O S . Mercaderes 13

N £ V i> 1 0 1 iK  A N D
C F B A  Ü I A I L  S T F A i l I . S i l i r  LC IVE .

NuBva Línea de vapczst-csrreos da los Bstadot 
Unidos, de Jamos U, W ud & Oo,
Loa magnifloos vepores-oorreo» Je p rim e r»  díase.

I V l A t J z i l l z i ,
e sp ita n  ’T -  8 . C it r i is .

SARATOGA ( n u e v o ),
I f  g —

Sa ld rá s en el j lrd sn  siguiente:

' t a ^ ;

DE líEW-TOEK.

S A R A T O G A - Fuero . 15 N IA G A R A  . . . En e ro  L4
N IA G A R A . . . . 24 S A R A TO G A  . 24
S A R A T O G A .. Fb ro 5 ' lA G A K A . . . . F b ro 4
N IA G A R A - - - . 14 S A K A T u G A . 14
8A R A T O Q A -. 3 f l N IA G A R A  . . . 2 B
N IA G A R A . . . Mar. 6 S A R A T O G A .. M ar. t í
S A R A T O G A .. 18 N IA G A R A ____ 17
N IA G A R A . . . . 27 S A R A T O G A - 27
S A R A T O G A - A b rí) 8 N IA G A R A .. . . A b r i l 7
N IA G A R A . . - . 17 ÍA R A T O G A - . 17
S A E A 'ñ O G A .. 29 N IA G A R A ____ 28
N IA G A R A . . . . Mayo 8 S A R A T O G A .. Mayo 8

DE LA  HABANA,

E s to s  bertfioso» vaporea tan bien oonucidoe por la  
rapidez y  seguridad de su s  v iq jc s, tienen excelentes 
oomodídadee para pasajeros en su s  espaciosas cáma­
ra s.

P r e c i o s  d e  p a s a j e  $it<i O R O ,
carga se recibe en e l m uelle do oabaUerta hasta 

a v fspe iH  del d ía de la  sa lida y  se admite carga para 
IngbUcna, Haruburgo, fírem on, Amsterdam, R o tte r­
dam, t la v T c y  Amberes con conocimientos direotos- 

oorreepcudcncia eo a d m itirá  únicainento n> la  
A d m in istra c ión General de Corroes.

l ie  wa-i pem icBO rf J if if i i? a i8v4f i  U pb » 76  su s  oon- 
s ig n a tw ise .

MC & S L I . A R .  I . f L í V a  Y  I  p

N "ew  - "y  ork  «fe tT avan a  
direot JVTail L ino.

Pa ra  S E W - Y ü R K
E l  m ny conocido vapor-carreo americano.

CiTY OE VElUdUZ,
Capitán Van Siee

B a lilrá  para dicho puerto e PSá b a d o 2 I  de fe- 
v re i'o  4 io s  4  d s lo 'tq rdo.

A ilm ite  caiga á Ilu té y  pas;40r& s en su s eéin-odas 
oátuaras, •

L a  corrospondenoln s «  teccgei'á en la  A d m in istra  
oion General do Corroo».

De más pormenores it ifu rm a rá n  su s  oonsignatariós 
Law ton Hennann». Mercaderoe 13 .

ê1[-6 l̂(gD!, Ooñila £ nitaia Slail Steam sbip Compaoj. 

P a ra  N o tv -O ile a n a , v i ¡ i  K e y  W e s t  
y  C c U a r-K e y .

K l  vapor correo amevieano

MARGARE!,
C a piía ii O tterscu.

ria U lrá  para dichos puertos sobre c l L i in c s lO d i i  
febrero á l i i »  4 lie  la  tarde.

E n  C.iclur K o y  á unos 40  hora.» de navcagaclon de 
la  iia b o iiii. em o iitra rá u lo a  pa»:ijeiV'B u n  tre n  del fe­
r ro c a r r i l  lie  lu  F lo rid a , que lineen su s  vlajee en co­
n e x ión  con esta línea , proporeíonaiido en eu» difo* 
rente» irmnoc bt vent-jju  do tra sp c rla rse  4  cualquier 
punto de lo » Estado» Un idos por íe iiro -c a rril. L o »  pa 
»»jeroe para el Norte , aeí c ritu rá n  lo » mareo» y  ¡>e!i-

Ero s de iiu  largo v iii je , y  c»peeíahuent« lo s  del Cabo 
latti-rae.
E n  la  eu«a coneignataria dan papeletas de pasag© 

para N ev.'-Yo rk. Fil& d id tia , B a lt im o re , Cbarlcstou, 
Savaimab, Fo ru a L ilin .1 , Jaehsouvil o, ote.

P rec io  depasujo en prim era.
Pa ra  N b w  O n U 'K .tx s ................... $  34  oro.

•- C 'K Il.tH K K V .............................. $  35  “
■ • Ruy W est........................  $ 1 0  “

A d u iU c  carga á flete.
L a  eorrc.Kpoudencia se rc c ib ir il en la  A d m in istra ­

ción Gencrn) de Correos.
I la b r. í bmebiia en e l m uelle de Cabalieria para 

re c ib ir la  carga el d i. i de su  K iUd a.
Do maa poriue iio re», im poa d níii su » cunsigiiata- 

r io » . Mercadecca 13 , L A W T O N H N O S .

VAPOEKS COSTEROS
VAPOR

BAHIA HONDA,
Capitán 1). Antonio Unibazu. 

tcmanaU* de la Haiana d Bahía Honda., B io  
S ia ’ieo, Berraect, San Cayetano y Mala* 

Affuas y vieeeersa.
Saldrá de 1» Habana los Sábados á las d!»x de la 

noche y  llegará 4 flan Cayetano los Domingos, y  4 
Malas-Aguas Ins Lañes.

Regresará á Babia Honda loe Mártes, y  de este 
pnerto para I »  Habana dichos dios á las dos de la 
borde.

Recibe carga lo » VlA-ae» y  Sábado# al costado del 
vapor en el muelle de I,u£. abonándose sn» ttetes i  
bordo al eutregarae tirmaduB loe conooimiectoi.

También ee pagan 4 bordo los pasajes.
Lo despacha su conngnatario, Moiecá 19, Cosme 

de Toca.
Nota .—Para el embarque y  dcsetubarqee de loe 

eefiores pasajeros, en U o ii en el estero do Sto. Tere­
sa IRabra Tlorida. i

ALAVA,
Capitón D . Juan Angel Gavión.

SaJdri para CaiBAniKS tocando primero en CTr- 
PBNAS loe dias 19, 39 y  39 de cada mes 4 las seis 
d é la  tarde,

Beeibirá Clarea para dichos pnntoB tres 6 onotro 
días autos de ik  salida por el muelle de LUZ.

En Cardona» se demorará ol tiempo necesario pa  ̂
ra dejar los pasojorus y  la carga que conduzca para 
esto punto, saliendo on seguida para Caibarien.

RETOMO.
Saldrá de Caibarien directo para lo Habana los 

dia» 4 ,14  y  24 de cada mes á las 11 de la mallana.
rV o ta .—A  lo» Sres. Cargadores que por un eolo 

conocimiento embarquen cincuenta é maa caballos

del flete y  Isnobage, y  asi misino se rebajará e. 
por 1 0 0  i  los que omuarquen de cien caballos pora 

'• “  • :1o á  Ia 1 ■*

decaiga se lee rebajará el 1 2 p o r l 0 0  del in e r t e

i pora
arriba. Tollo con arreglo 4 la tarifa que está esta­
blecida en oro ó an equivalente cnbilLete» del Banoo. 

Pora uia» pormenores informarán AG U IAK  57.
bp

íla p ita n  Cu s í .
V IA J E S  S K M A tf-U J ía  U% L A  K A B A H A , B A H IA  

B O K U A , E IO  BLA N O O , SA N  C A rS T A N O  Y 
M A LA S  A Q UA S.

Seto nuevo v  eepi 'ud id o  VHpi.i ..«Idvá de la  Haba 
rA  lo s  Snbailos á Las < l i «  de la  noche y llegaré  á Has 
Cavutano io s  Domingos y  á Mala» Aguas lo s  Lánua. 

Ibcgree^rá á Babia Honda io s  idárces y  de este 
inerte so lo  para latlabana e l miamé d in  k  loe dos ds 

lÁrd»,
Recibo carga lo s  Juávee, V ífo no s y uásados a l 0£»- 

tm iii doi vapor en el m uelle de L u x , abonándote stu  
Hule» á bordo «1 lirm a d o s lo s  oonomnden-
to t.

T iu u b io n  se pa/or. á bordo io s  poeojsi;.
D o  más ¡lorm enort-s im pondrán lo s  consignatarios 

s.-.ñores La n d eru i! y  C f L n z  esquina 4 in q o is id o r, y  
ac. capitá n  á bordo.

t^M o la ,— H a l.ie rd o  e l Exo rn o . 8r .  Conde de Son 
Ignouio ondulo g r l i i s  lo s  m nolies de su s  ingenios pa­
ra  el atraque de'este vapor, la  Esapreea, agrodeoula 
4  <»te obsóqu'o. lu . d-ieidido efectoarlo en e l de San­
ta Te re sa  j  Geranio pora a l embarque y  dcssmbar-
qne dolos sanors.'lasaloroo * l ”ae

mmk DFi VAPORES •
d e  M . e t i e n d o z  v C a .

DE CIKNFUEGOS.
V A P O R E S

TRINÍRÁD.
Capitán P->rn»nde*

GLORIA,
CiipiMu MuT'att-gni.'

Ksto» rnevo.^ y  espiéacü-i.,» r-apores saldrán alter- 
uativamonto de Uatabuió 1 Santiago de Cuba, 
toojudoen oituifuegos. Trin.Jad, Tilns». Jácaro, 8ta 
Cruz y  Mauzc.nillo,

TODOS LOS MIERCOLES.
despu- 1 de la Iiep;al» dol trend-patnjero» quo sale 
do fallaban-t (Eitaoiou de V i’.lanuc>-,-a) á la ’  seis de 
la n if.gi;a, rcgreeiando á naT,:Tiar4 rtidosloe Domin­
gos, p.ir l'i toc-ic eu onyp punto un tiim  especial dol 
oamiuede iue-i-o conducirá K'ssefioice pasHjeres á <a 
Habana si mi».‘)..i dia.

f m  VANRÍB g f f lB S  TAMA T0IMV2 1J)S D íü ,
£nía Euiprctd tiene establecido on e l ferix>-oiirTil 

de Vlll;i,,-:mv j  i l'Ji-sracho d e ii carga en donde s- 
fauditaran los k ;«ii.ámiofito» y  so w-braa loa fletes. 
I/Of< íoñores caryadoroa se secvban mandar con !;t 
c.Lr '̂A le » érdeu-,» á notas de remisión á dicho ponto, 
y la » iiClis». de Aduana U  esuntorlo de la casa oon- 
aigr.steiia.

E n  dic'ms notas tendrán cuidado de ospresar el 
numbes á quien vayan ooasignedo» lus t,altos.

Los Beñores pusajoios deberán tumor e l tren direc­
to qnc sale -li- \'iUimueva á los seis de la maflsna de 
te* din» quo lo veriñoan loa vaporea. 8«  despaohr, 
calle de San Ignasion? 82, per D . J í z i a n  F o e *  
r « -

IM I'REiV l)E FOMENTO
V IV A V E G A C IO .V  D E L  S U R .

F L A Z 4  DE SAN FRANCISCO

O ílcios ‘»i8.
VAPOR

CRíSTOiiAL COLON.
Desdo el flábajlo 39 del corriente Marzo, empren­

derá de nuevo su carrera este ooutodo buque. Los 
Sre», pasajeroí ,|cc. ai, diríjan á Vueita-Atuyo saldrán 
de Villanuevaá loa 2—10  de la tarde, y  ol buque sal­
drá de Batabauó todos los sábado» á las 5 ils la mis 
roa para Colcma i  Colon, donde amanecerán los du- 
iniligos.

REGRESO.
Todos ios Mártcs saldrá de Coluii 4 las-S de ¡a 

tarili; y  de Caluma á las 5  para Balai-amédondo ha­
llarán los Hres. pasajeros tren extraordinario que 
snltGá lo» Miércoles á las 7-15 de la mafiotia para 
M:iBburdar80_foa sus equipaje» en flan Felipe al ex 
preso quo bi-ja da Matanzas y  llega á la IlebaBa 4 
ss 9 de la mitm».
VAPOR

General Lersimdi,
Capitón GUTIERREZ,

Todos los juéves saldrá de Batabuud á los 6  de la 
tardo para Ooloma, Colon. Punta de Csrtae, Bailen 
y  CiirtÓB. Los Bros, pasajeros que ee dirijan 4 Vuelta 
Abaje, la ld riu  de Vilianuevaálas 2-40 de UI Umisma

BEOHESO.
To d o s lo s i  la « 11 de l »  maSona
«íLiutn» } hA’ lMi 4 lo á 1 do la tarde.

l Ó6 Cartas á la » 4 d «  Ídem.
Bsaura ue t¡n j,naáad6 Coloma y  Colon 4 la» 6 
de la misma para Bataband donde bsilaTán los Sre». 

nTOB tren extraurdifiorio qna saldrá los domin­
gos a Is.» 7-15 do ¡a mafiaim pora trasboidEirse eon 
Busequipagea onri.'tn FcH'ic £tl expreso que bajade 
Matanzas y  llega á la  Habana á las 9 de la laioiua.

Éste nuevo Itinerario de retomo del vapor Gene­
ral Lieisundi, empezará 4 regm desde e l sábado 39 
dol aotuoL

NO TA.—Los dias sefialadoa para el recibo de la t 
caigas en ol Depósito de Villanueva, son los signie»- 
tes: Para el vapor Lersundi loe lánesy mártes y 
paro cl vapor Coion los miércolee y  juéves.

Habann 10 de marzo de 1879,—E l Admlnútrib
dor

VAPO R  ESPAÑO L

H AB AN E R O .
Capitán D. Antonio Corballcjra.

Este excelente vapor enntinfia puntalmonto dan­
do viaje» entro la Habana, Cárdenas, flágua y Cai- 
harleii, saliundo dn aiiul los días 5, 15 y  35 de ca-

Éa iu,.« á iaa seis de ¡u. tarda, 7  en los de retomo no 
ará escala en bágua.

A t l i u i t e  c a r g a  y  p a s e j r r o s
■ara dicho» punios por el muelle de Luz desdo tro» 
‘ as ántc» de los do salida.
De más pormoi-ore» impondrán el espitan á bor­

do, d eu la calle dr Mercuderes D'? 1 2 . (altOBj

V A IO K  ESPAÑOL

SOLER,
Capitón J O F E S .

V lH je a  d e  - n  l l a l t a i m  &  C & r d c n a f  y
v ie e v e r t ia .

Saldrá déla Habana (moeJle de Lnz) lo » icevasá 
los seis de la tarde, y  de Cárdenos loe Rábados á la 
misma hora.

A tis tU c  c a r g a  y  p a s a j e r o s .
Lo despachan en Cárdenos los Sre». L . Solory 

C^, y en la Habana la enoursal de los itlsmos seOt- 
res. eetabieold» en la eolia de Cnba nám. 120, al­
tos. bp

S f

VAPOR

JUAN M !R,
a l m a n d o  d e l  a c r e d ita d o  c a p U a n

Piint, cuiTespouder á la iirutecciun que los 
señorea pasajeros 3'  c.argnUoros han dispen­
sado á esto niBgiiíUco biiquo, lia sido de ne­
cesidad aumeiilarle el número de camaro­
tes, al mismo tiempo se le lian Lecho algu­
nas ¡DDOvaciuDos cu el departamento de 
ra.'íquina; A lio do que, á más do recibir el 
baeu trato que su capltau tiene acreditado, 
tengan todas las comodidades y  segurida­
des puBÍblcs.

La  circunataneia de atracar á todos los 
muelles de los puertos do su earrera , pro­
porciona á los señores cargadores ol beno- 
licio de no tener quo pagar lancbajo.

Se espera el 13 del actual y  saldrá el 1-S 
á las 7 do la tardo recibo carga para los 
puertos do N iic t'itii.z , O ih a rn , É la y a r i,  
Ñ a g ii i i  ( le  T s liiH iiio , IS a r a r o a  y  Cti- 
ba .

CON.SIGNATARIOS.
Ilabaiiii, M ir y C* Oficios 00.
N iio v ita a , V ila n o v a  l i n o ,  y  C *
Gíbai'ia, Vecino, T oítob.
Mayarí, Vinaldoll, Unos y  C*
Sagna de Tánamo, .Arguelles, Riego, 
Baracoa, José T,ópez. ,
.Sa n tia g o  de  C n b a , S o b u m a n n  y  C *

577 bp

EMPRESA DE VAPORES FSPASOf-B8 
G O B H E O f lD K L A S A K T IL I jA S  t  T K A L P 9 B T K 8 

MILITARES.

VAPO R  ESPAÑO L

NUEVO MOCTEZUMA.
espitan Ventura,

V L U E  E X TR AO R D IN AR IO  A  CUBA.
ID A .

Feb. 1 1 .—Saldrá d é la  Habana á las cuatro do la 
tardo y  H ilará á Nnevitas el 1 ti.

16. —Do Nuevita» y  llegará 4 Gibara ©I 17.
17. —D eG ib a ray  llegará á MayarI e l 1 .
18. —De Mayar! y  Uceará á Baracoa el l:>. 
H>—De Baracoa y  llcgara.4 Cnba ol 29.

R E T O R N O .,
23.—Do Cu'ba y  llegará á Baracoa el 23.
33. —De Baracoa y  llegará á MayarI el 24.
34. —P e  Mayar! y  llegará á Gibara el2ü.
2 :6.—Uu Gibara y  Uogará á Nnevitas el 3G 
3i> — De Nuoovitasy llegará 4 la Habana el

38.
Admitirá oarga por el muelle de Luz desdo el 11 

de enero y  llevará la  oorrespondenclp que haya

Sara loa puntos de an itinerario, frayéndola también 
e retorno..

0ON31OKATABIO8.

Nnevitas.—Hic». hijos do Sánchez Dolz.
Gibara.—Ares. Silva y  Rodríguez.
Mayari.—Sro». üi-au y  ViUoldo.
Baroooa.—Aros. Mones y  cp.
Cuba.—Sres. 8. y  L . Ros y  cp.
Se doapaoba por R A M O R  D E  H E R R E R A ,  OS- 

cioa 08.

V A P O R  E S P A Ñ O L

Maimelitíi y María.
CAPItAU V jL L  1 m u

Viaje ordinario á 8f. Thomae p o r cl Norte de 
Santo jDtfjitÍByí).

ID A ,
F \ b r, 20—flaldrá do la Habana i  I:>h 4 d « U  tarde 

y  llegará á Nnovita» el 2 2 .
32—De Kuevitas y  liugurá á Gibara el 33. 
3;í. —De Gibara y  llegará á Baranoa el 3 t 
31*.— Do Boracoay llegará 4 Cuba el 3.6. 
35-— Do Cuba y  lli-gsra á Sto Domingo el 27 
27,—De Sto. Domingo y  llegará á Ponre el 3S 
3 «.—Do Poncü y llegará 4 Mavagütz 29.
3 9 .—De M ay»giiezyH i'gar4á Agnadüla el 29. 
líO.— De A g u a lilla y  Uogará 4 P to  tt leo e l IV 

de llar/o.
M a lí} IV —De Pto-Rioo y  Rogará 3t. Tbomas el 2 . 

RETORNO.
3. —De 8t, Thoniss 7  llegará 4 Pto. Rico el

4.
4. —De Pto. Riso y  l ¡ e » r 4  4 AgnadiUa el 5.
6 . —Ue AguodRla y  llegará 4 Hayagfles el

5-
.7.—Du Miiyagüoz y  llegará 4 Punce e l fl. 
tí.— De Ponen y  llegará á Sto. Domingo el 7,
7. —De 8to Doiniiigf) y  Regará 4 Cuba el 0.
9  —De Cuba y  llegará 4 baracoa e l 1 0 .

l ü  —D e B a ra c o a jllrg a rá í G ib a r»  e l 1 1 .
11-—De Gibara y  llegara 4 Nnevitas el 13. 
13—De Nnevitas y  >li ga ri á la Habana 11. 

Admitirá carga por e lm nelledeLaz desde el 10 col 
corriente y  llevara la correspondencia pam  'oopun 
tos de sn itinerario, trayéndola tambitc de relor 
nq,

CONSIGNATARIOS.
Nuevita».— Sre». Ij'Joe do Sauohez Dolz.
Gibara,—Sn'«. Silva y  Rodrigues.
Baracoa. —:b’t*.. Monee y  C í 
t Juba-— Sre », S , y  L .  R 'i»  v  O*
Sa n io  Domi ngo. — .M. I ’ou y  cp.
Ronco.— .6rBS. A, Ca.alB y en.
MajHgüoz.-SIr. D. Fetmio itemedo 
Aguodilla,—flrc-. Aineil, Jnüá y C?
Pto. Rico.—Sres. Iriarte, Urrmwio de Cuoúeua r

St. Thomae.—8rts. Lam byC?
Se despacha por D. R AUU V DK UBKRISRA, OS 

. î »̂ f.a.

rio ofi'ow iil iiúbrito, quB oucoutrar.i l;v il. * i y  l•:•lrM•ll'l .r>:*!-jcible, con noft 
ui;ij;iií!ic:i cúrretela quu km lleve al baño sin u*l 1 iluieioii ii!;;i;i,.t

Esto Hotel, tiene liahitacioues allus y  b:;¡ y  e.i .i> iI t alquiler p.ira familias, 
amuebladas, eu el im-ior veciudaiio, y  con niieioii ú servil jt del i arruaje del Hotel para ir 
.al b; ño, 'jr iílii.

REFERENCIAS.
En l;i llabaua, Ibs S res. I l o m i l l »  l i n o ,  j  C o m í». Obi.»po n? 5.

Sr. D .  V ic fo r lu n o  P a R ís ,  ífercaderes nV 24. 

Pul el coireo D . .ío -ú  I,.  B a r d i i io .

Hotel Bardino. Baños de San Bie ô.
Gtl!»

E M P R E S A  D E  V A P O R E S  E S P A f i iO L E S  P O R  
L A  C O S T A  D E L  S U R .

V A P O b  E S P . A Ñ O L

M A N Z A N IL L O .
Capitán A b t a z a .

lía lo  lii'rmoao '  in io r que llegará a l su r ji i ic ro  de 
BatJbam i el iniérco'c.i 11 du Febre ro , »a id r4 para 
flanlíugudcC uba. toeandoeii CiuiiroégoH, T r in id a d , 
T ú u s b , Jácaro, Santa C ru z y  A lanzanUlo el

D ü i i i i i i g o ,  1-1 d e  F e b r e r o .

heeibo carga lia sta  o l v iém es inc lu sive , 
b 'sM  Em p resa  tiene establecido en e l fe rro -o a rii 

de V illa nue va  e l despaciio de la  carga en dumie se 
fa c ilita rá n  lo » oonooinilentos y  se cobran lo s  fletes.

recomienda 4 lo s  S re s. oargoilorcs se s irva n  
mandar con la  carga la s notas de re m isió n , expre­
sando en e lla » e l nombre dol ra p a r on que dispongan 
sn  AUibarque, e l del C onsignatario  á quien va d ir i ­
gida T  e! puerto de destino.

L a s  p é lu a s se entregarán el m lsp io  Ola de sn  des­
pacho, uu la  Cosa Consignataria , ooRc de So n  Igna­
cio ná iu . 5 0 .

L o s  S re s, pasa íe ios deberán tom ar el t re n  direoto 
que parte de V iflanueva á la s se is  de la  mallana doi 
citado domingo.

Po ra  m ás pormenores, Son Ignacio a d n , 5 0 , sn 
Consignatario,

-•••“ A l . n l u

'  ISLA DE PIÑOS.
V A F O K

NUEVO CUBANO,
8n capitán M A N SO .

Sa ld rá  de Bqtabané pam Santa F 4 y  Nneva Gero­
na todos lo s liu m ln g n » desunes d'*' la  llegada del 
tre n  (jue sale dn la  llabaua 4  lo s  'eois de la  mañana,

a llegada del 
de la  mañana, 

y  do Nueva Gerona y  flauta li'é , lu s  M ártes uara 
que lu s  s i'C o riis  poeqjurus puedan ¡legar á la  Ha iio - 
na 4  loa nueve y  cuarto dA Miérooles.

L o  desptobns, en la  Habana. D . Juan P a e jm  Ron 
U.naalo 3 2 , y  en la  Is la  de P in o s.—A ngel Gazota 
CebsUnz. 1633

SOCIEDáSSS Y  SMPEESAS.
BANCO ESrASiiI. IiE I.A HAUANA.

Di rvcuiuii.
Acordado por el Consejo du Dirección quu se 

omitan nnet üS lúllctes de 1 cien pesos grabí.dos en 
Ingluturi'acon una plancha entoraraonte distinta 
de l» que estaba úKlina iii-liCA eu uso. su avisa al 
público que liHU cmpuíadiv á ponerse <11 circula 
cíun dichos bitii'tc.'i nuevos, llevando los }iriinoros 
la Deba del din do hoy.—Habana, Enero 31 de 
1S:)Ü —El Director. José Ramón du lluro
J i 'n c f H  R m p r r s n  d e  » H n m h r n d o  

d e  f ía s .
tlAVANA GAS I.IGHT & , CO. 

Acordado por la Junt.i Delegada do la 
Directiva y  el repreBenl.iDto do la Compa­
ñía en ORta eludid, el cobro do nn 10 por 
1(MJ del capital suscrito correepondiento al 
7" dividendo pasivo conforme con lae baso» 
de Ruscriciou, se pono eu cooocimionCo do 
los Sres. Accionistas, quo desdo esta focha 
se procede al cobro á domicilio.

Habana 7 de Fi-bioro de 1^80.—El Secre­
tario, l)-anvUco Vatro y Chciiai'd.

.778
H a m o  l i s p a u o l  d e  l a  H a b a n a .  '

DIRECCION.
El Consejo de Dirección do este Ehlublcciinii uto 

un Bosion urdiuariii de esta foelia ha tenido á bien 
acordar que se cclübrc cl día dos dcl enlrsiile inei 
de UKirzo, 4 la» d ce de su mailaaa cu el locsl du 
costniiibie, casa esHe de Aguiar u" 81, junta giue- 
lal extraoidinsria de m-cíonUta», ron el ohji'to de 
liarle» cuenta du los Heaícj Decretos cuuiuuioados 
por el Ministerio de Ultramar sobre uouibramiento 
lie nu Gobarnador para este Banco.

Ensuconaocuencía se jmlibciv tal detoriuinaeioti 
por medio da 1;\ Gueeíii Oficial y los periédieo» do 
esta t'apitul pura epnoeimiuuto de los Sres. aoeio- 
nislas: advir iéudole.-, que solo tendrán voz y voto 
en la Junta lo» que sean duuuoa do diez ó mas ac* 
cioDOB con tres meses de antioipación 41a niisma se­
gún expresamente lo establees cl avtícnlo ,55 do lo» 
Estatutos. Habnua febrero 10 do 18BÜ.—El L'irce 
ter, José Runion do Haro.

U m p r e s a  l ' n i d a  d e  lo s  C a n i t i i o s  de  
H i e r r o  d e  C á r d e n a s  y  J á c a r o .

I,n Junta Directiva ba acordado quo* cucuta de 
la» utilidades líquidas dcl corriente año soeial se 
distribuya 4 loa Sre». Acciunistas un 13 por Itítíi u 
billetes dcl Banco lí-ipafiol. Y se le» avisa par» que. 
ilfHdu 1'.'de marzo proAÍmo, de 1143. eoncurran 
por stiM re.spei'tiva» cuota» 4 la Tcaovetía do la Em­
presa, ralle dd Tcnicntc-Uey nV l'.l.—Ilubuna fu- 
íireru 13 ili-1!S80.—El ScorctariQ, Felipe Lima y 
Jicn!‘u ■ Ü79___

E L  I R I S .
C oitiiM in ia  d e  sogiiro^  m ú iu os  ctíu- 

t ra  liic cu d io . 
O I ’ I O I J N T - i í h . S

O B U A . t ’I ^ K i ,  alto.s.
i$-> a ñ o s  d e  e x is t e n c ia .

Capital reapoiisable..................... jil5392(,'l
2117 siniostros pagados con..........  liHililKi

CONSEJO ME DIHlirCIOX.
Fresidente.

1). Miguel G.aroln Hoyo.
Vice Presiden tu.

D. Victoriano Ayo,
Vocales.

D, Victoiiaiiü Barca.
]>-Victoriano ,lrgudin.
D. Joaquín 1), du Üramás.
1'- .Inteiiio Cruz-
D. Juan Illa, de Orduña.
1). Francisco fliUocda.
D. Jlaimel Misa.
D- Federico Fernuudez í,anz,
D. Florentino F. de Giiruy.
D. liiTnavdo I. Domínguez.

riuplente»,
I). Fraiitist" R. SiinFedro-
D. Antonio Gutierrci.
D. Manuel Garda Abollo,
D, Jainio tu?cli.
D. l ’udro Lozano.
D. Anselmo Rodríguez.
D- E»tans-lao de Jlemioso.
1>. Eligió N. Villuvicenoio.

Kouui'OM civi'liiadoM  e ii <li<'i<-iMl>i-c ilc
1 K 7 » .

Uno du D. Ba'iiio Dame»................ $ (Í600
Uno de l>. Biigtiio Zabala................  S(l()9
Uno de I). JminFeijoia......................  loüOO

F,h  o u c ro  d<- 1*1^0.
• 1 de. D? ('amen Lépez do la Torre.... 13000

l de D. V. Alonso y C '...................... 15000
1 de .. Juan García Alonso................  35099
3 (le .. José l’ ianca........................... 13000
l  de .. Luciano AvimdaOo................  lOOOOO
l de -. Acaensiou Mr» y Guitaat.......  5091)
3 de .. Anselmo Uodriguez................  15000
Ido loa Sres. flaiuz y riainz............... 1.6900
4 do D. José Smnz de Rosa»...............  2."000
5 de D'.' Sabina Galderin víuil.i de S»iuz 1 flUOÜ
1 de 1). José Pedio de Pau................  *1090
2 de U.‘  Luisa de Mota...................... IIOOÜ
1 de D. Mui'mnu Aurrucoeebua........... 3ÜUÜ
1 do D. Andrés dcl Río y Peres..........  .60009
1 de D. ilnuuel A. do Slauvi.............. 34000
1 de D. Domingo Belauateguigiiolti*.. 31ÜÜÜ
1 de D? Josefa Pagí»......................... 34000
1 de D. Eugenip Jiiarren...................  70000

Total................... $ 609100

Por uua médica cuota asegura esta Compañía to­
da clase do fincas, CBtablceimieutos mercantiles y 
mobiliarios, y oobrará ai que ingreso durarte el año 
la parto pi-oi»roional correspimdleuto á los di»» 
que en el disfrute del seguro. Habana. Enero do 
JSflO.—El Consejero Director. Jíimicí fTnrríít Hoyo.

tíÜ5

C o m p a u ia  de J ilm a c c n e s  de I t e s h i  
y  i ín n e o  t l r l  C o n ic re io .

1.1  Ju u r.i l l r . r .  ; ív  .V de i* » !»  luu i'i'c s ii* . (*u (• rjlo ii cc- 
lo b i: i'd ,i 1*1 i l i . i  .le  ayer a;*ov<b', u (*i‘.e á lo s  flre ». Au- 
c ío n irLu » para I ; i  g n ii ' ru l o: 'H i i . i r ia  qiU' se vi-'-dícará 
el lúQSS I f l  del u 'u r ie n l *'. á I:-*» 13 dcl d in, en i z  o* 
»a l id  U a iic ii. e . i l l "  de .Mcn - . In v n  11'.’ 60  E n  e llo  »i> 
l i r v ' iM ita rS i ' l  B u iiin c o  de 3 t  do d ic ic iitb re  d ,i 1» 7 U, 
cl i i i lo rn ie  Holn c lu-» ope ro "io n i'» dcl m ism o  año, se 
n o m b rtirú  la  couii»lun de c x .'lo!, n du eumita», y  la  
D lrc c ln i i  p ro 'c u t irá  la  mociOii de! p ro y s i i  , ipu* lia  
fo tnn ila d ü jm r»  t; jsc  e l p resoufe e -p ií; i l  en el va lo r 
p iu .iUvo en i|ue Jo ha e ttiiund o , anuuntdodolo de»* 
piici* hnstn  t re s  m illo n e s de peso» m  oro, con una 
iiiii*\ a  (unuiioa de cinco i i i i i  aceiouc» de (lo^oiontns 
pcKiis oTi oro. u in i, «|i:r p ro p c rríim e  pagar lu  q ili* lo y  
, 1- debe y quHdc u lV c tuo  d i-p on ib lc  p u r.i i-ia  opi la* 
clone.» lie  lu  C o iiiru ñ ia .

1.08 «cuerdo» i l r  ceta j i in lu  e iv .lii v.'didn*» cu;.i 
i iu i i 'n i  q ii. i sea . I  uú iiie ro  d.* ; ii* '' 'i, ', .  l i , ; .•u iicun, o 
t « .».'guu u l u r r i i i i l i i  6V del I t i i ib i i i i '  mu. lla b n im  13 
l l , '  l'i*1»VUU> de |i»> 0  *11! r ' i  i** 1 : 11*1.1. y.Oii*. r r f .  J. 
JÜJ'irfT.

C o m p u ñ ia  t is p a ñ o ln  de J ln n ib ra *^  
d o  de f ía s  de c s ta c in d a d

i,a  D im 'írv a  dt* esta G oiapiutíu en sesión c(*ltlu.k- 
(la boy, aeorib' q in i la  ju n tu  general o rd iu a riu  i i  - 
se ñ o ra  ueciouiBta» louga ju g a r cl 25  (bd ci-tual ú 
la s doce do la  umñaua cu la s  o lic iua» de lu  K iup re - 
sa.

L o  que »o p e b lira  i l i '  . ín l -n ib 'l S r  l ’rcaúlcuiu ¡m
r : i  (u.n íic lm íe litü  du lo s  iu t(uv»Hd iis,

Habana. 4 de Fc b io ro  d o In o O .—E l  flfn*.* t ; , : :  i.  
Manuel Su lgud ii. 1 0 9 ____

F -tnp resa  d e l F e r r o - c a r r i l  U rb a n o  
y  O m n ib a s  de la  H a b a n a .

L a  ju n ta  D iro e t iv a lia  acordado que por rc«tn  d " 
la s u lilid u d e » lie l núo soc ia l vencido eu 31  de D i­
ciembre ú lt im o , no reparta un (Rvidcndn du tre s 
por 3 00  en idüotes dol Banco Esp a ñ o l, y  »u pone en 
cnttuu im ic iiiu  du lo » f liT S . *1 v lou iu tus pura quo se 
B irva n  m i i r r i r  h p c re d ilr su s T(*aneotivai oiiotas á la  
Contaduría lie  la  Em rire sa , callo dol Empedrado 
D(im - 3 í  d e s 't i'e l d ía í*) d'd 1110» p rév im o entranto.

lln b a iiu . En e ro  ¡9  do K l  Sucroturio  in -  ;
le rin o . Fraucisco >S. M a ríit» , 230

B a n c o  y  J lt n a r r n c s  de S a n ta  < a -  
la l in n .

E n  c n iu p liin ic u to  du lo  acordado i io r  1»  J u ii iu  
g d ic ru l o id in a rta  celebrada el 3 0  de En e ro  prévi 
11(0 pa*ad(i, la  D ir ro l ív a  lia  dispuesto k,, convoque 
4 lo »  nco lo n istiis para nnu ju n ta  general
i'U ra ii i 'd in u r ia  que to n ilrá c l'uc lu  cl 1*1 del actual 
ú ia s dos lie  la  fardo en la  n io ra d ii dcl l'lxcm u. flp. 
I're s id c n lc  e iillo  do ('id>;i, i i 6.— Dicha j i iu t »  Icu- 
d r i  por üb,¡i*lii; IV  t l ís c u l i r  y  aconlur lo io n v e - 
niuuto acerca la  M i-m iitia  lu ia t iv a  4  l i i »  opcraciom s 
(U I  año do 187 in  2 V ru so lv c r respecto dei i)r(V('*i'io  
(lo rc oo nstituc io ii del capita l de la  Coiupañla que 
fué tomado uu coneidoraciou en la  uitodu ja u ta  ge­
nera l de ÁO d r l  pasado; Y  3? t ru ra r  de la  c o n v .r- 
s i i i i i  di*l va lo r n o ii i i in il de la s acciones actiia iu» en 
iicciiine» de 5 0 0  pesos-

. . . f jO  quo iiia b ió jii p icr* (-oivouliuim.Uj ,1o lo s  oo- 
ñ o ri's  H r i ' i i in l i ! l  as.— l i l i  baña. Kubrcrt) 1 du I  s* (0 -— 
K !  flocri tn 'io . . lu í , V i  S<niel<c:. 603

i 'c r r o - c a r r i l  d c l O is lP .

llH b iuud o so 'i,  ít 'U lo  ib  1 raucjhco de- ( l. írd iu u »  
un duplicado de lu.s dos ;iiv*iim '*» tpu* reiii*i*s('¡da c;i 
c s iu  Sociedad, cuyo» l i lu lu »  p r iu iil iv o a  h . 1"  bau 
perdido, bu ai'oroado lu  .In id u  D ire c tiva  <i i "  por 
nueve d ia sy  en lo s pcriodicu» iU ‘ iis ta  cB]iitub lu  
puiiliquc l i  c.MravIo du tu le» ,1o 'u m ,.n t ,f ,  lo.» l ua-  
Ic» ac lia rá n  por nu lo s y ,1b id iig u ii va lo r n il '- . i lo 
s i  a l c-apirai t i  lé tm ino  p rH iJ iid o  no so b ir ip i u ro* 
,'la iuacion alguna por tercera persona. ri*»[ic,*to s i  
p a rticu la r; onicegandose t iit,) iic ,'.»  ¡d i i i í i ; i  i rado < I 
tb iiilicado ,|iio eolic ita Ila b a m i febairo 7  Oe I f lf lO  
-  Jo.u* (i, l  R io , Sccr'u lario. .69.6

GIBO n  lEms.
J. A. BANCES,

OBISPO 21. OBISPO 21.
Bvbru A lioaete, A lm e ría , Baro.dona, B i ih s o ,  B n i-

Í;os, Badajos, Cádiz, Cérdoba, Cartagenn, Cácelas, 
i'iguuras. G uadelzja re, Granada, Gerona; Je re z ds 
F la ro n te ra . Jaén, Logroño, Lé rid a , León, M adrid, ' 

Málaga, M a lio n , M orc io, M atará, Pa lm a de M a llo r 
oa, Pamplona. Paiuncia, Heos, Santander, S e v illa  
flan flubastían, flegovia, Ta rragona, Tn ied o . T o r r i*  
lavega, To rto sa , Valcnoia, V íU a n iie va  y  G e ltrt í. Va- 
l ia ' ie l i i l ,  V ito ria , Irá n , Zaragoza y  Zam ora.— E n  A s­
tu r ia s  : sobre A v ilé » . Caetrqnol, Cangaa de 'i'Jneo, 
Cangas d s Onia, C u d ille ro , Qnon, Grado, Lua.'ca, 
Umica, Oviedo, P ra v la , Po la  de Lena, Kivad esn lln , 
Sala», V iRa vic io sa . In tle sto .—E n  Q a liu ia: sobre Be- 
tam os, Caldas de Reyes, Uornña, Cée, C a rr i l,  Fe  , 
r ro i,  Lage, Lu g o , Mondofiudo, Oren8^  P o nUvod ia , • 
Pnentedeume. R ivad tw , S a n ta M a ii» , f la itia g o . V i I 
go, V ive ro , V illa g a ro la . |

T ía s  g iran en Wdas cantidades i  oorts y larga v is  ’ 
ta CB. la  calle  dcl Obispo o f  3 1 , bic t «  t  U  P U u  da *

N. BELATS Y Ca.
, iB * t ia r  IOS c s q tu n u  , t m a r g u r a .  

I I k c p i i  im tfo fl D o r rn h io y K S rn n  le l r n  
A  c o v á rt  y  i a r { ; ‘: i  v K t t i  f lo b r e

NE\V-YijJiK, LONDKEÍí, PA R IS  y  sobro

ESFAÜA
a ,  f lic a . 'k > O A ':

A v ilé '.  A ii.-  ;■ r . , A l'*  , - \ iiu»n».a , A lg o rta , Al* 
i r t *  d rr.;. ú>* .41 ''...u *’ c* A :u ia . A lberique, A lm e­
r ía . A !,-oy, i.* i * '..-.a , IJa ilid u z, Baroarroéa.
Huf-.ozus. Ib lb u ii. ¡:...^ i,r., ü . 'fo ,  B u ñ o l, Berm eo, 
C o . z ,  C - i . , g s i . * .  t '. . . , i. * e . C .du:'-Tud, Cangas da 
T m -  Cangin : , 's  t  'O .i-.u ; '  Castellón da 1»  

I P l ;  ( 'a iiq -* ,... '  ., r  rO. C uroa llo , C a m a riflo t 
I L 'u b lii»  ,1,. U * , -  i.'. . ra  -'..* Buey, Céo, Ciudad 
I 3 :ui.b i'. ' . i ll* .' ' * ;ib i, . '  Colunga, Ciienea, CuRf
; lu ,  < 'u i’ . i ' " . r  ■ -a 'Jo . o lla . Durango, Uenia , E » .

t í . l l . '  F i i - c ! .  i'.*  *.og*!. G r.. , . .* !" -  f l. ir ro Y Ü la s , Guer- 
n Í6a ,'J .(Tu i' i ,  I  rado, Gsroni-.. i  - :„ i. . G ib ra lla r. Gna- 
d a ia ju * , I ! , i , l i u e l v a ,  lu l  •:•>, Já tíva , Jabea, 
Je re z de la k ro u ta ra , La »'*-- ',. La itc , L a  Guardia, 
Ln y u n * . i  je. Pu la ia » de G : i  í . I , i i » t r « e ,  L la -  
r . i j i .  Lérb i-v l* e - ' ,  lAcreni-., I  ¡■••'•i» L in a re s ,L o g ró ­
te , i , , - .  l. -n ;" ,  f u - . . - : ’ , .M s . i i i, i,  Malaga, Mataré
M m ; .; i, i.  a, J lr. 'u .n . " 'é .  lu  fb - lü il,  Medina del 
Campo. r ,b ., ii( j, i.  M i l  *t o . '.'.-it'o rte , MurellaJ. 
M órula, M -.-.m l i i 'V ; ; » » .  > '- ," ,| i:o ii. Navia, Nugroi' 
ra. N o y » , Orib*.i.**la, ' . ' ! . . ' i . ’* i/m iz iro a , ü v ie J *  
Orun»,- O ro ía ’ .v r .  ro . i i ' .  P .ile u c i» , Pa lm a d i 
U a  ¡l. í'* . 'ir , P t 'i '* ! »  l'o.'.".'I*'* * h de Bracauumtc. Pon* 
rov; *11 .V. P u l tu .;,*''*.. i 6.*,á l l ’ r ic ro , P o ta d » Lema,
p ’a.iut-eienTiie. b' i .  p .i.. 'i, l:. de! G aram iñal. P n s- 
b ia é l ' I ' r i je s ,  '■ . ’ i . ; , . :  i '  ¡ 1 1’, .’. r - i .  Ruinosa. K s ’ 
q n i’i n, R ira i ie » .  R iv . . ! -O ., floatasd er. Santiago 
Se r. ■.’;”i ” ” n, ,*:4U','- ’íc  O rtlg a u ira . flant»
C l! r. de T - u ,  r : l '“ . S - . - ' t j  : 'c  la  Palm a., Sa las,
f l  . v j i ’,, fl. .Sk i . dtea, Ta rragona T e ­
ru e l. Tc .- lu - . i.  ' io r r .  l.t -  ;-4 iru u ü o , T u r ,  Ta fa ila , 
Tm lu la , t 'a ijü c ;--. V a ;;’..ui;.é., ’ i r t s .  V illa n o e v a y  
G ij í r d ,  V iü . i. iL ; .  .'..1 ;  - S .’VeDi», . l i la v io l'i 'a , VU ia- 
g a ^ ,» , V i i i ’.’v - i-  t .g v .  V 'i.,. - I .  Va!odt»ed». (b isa . 
Mw-arcua 7 » * - »  7 '’*(.!n»B. 'C-

ZORRILLA Y CP.
BANQUEROS

38 OBISFO 33
£ S ü U j N .\

k r6ERCÜüF.iStS.
U . 1 U E J V  P e t a o s  P O R  E l . ,

C stB U M J en t ’f'las ciiulndeB de Eapa.'.a,
B ió m i (■; ' l 'o  I ’' ' ’' - ' " i i » .  > l- .-n e -!- : i’, ,  t t a l l »  y
Eatadt’U í.u .*• •

8o tq!Cai>'Ai- Je l-i ■ i p. '. vv.i-tA de bo- 
aiw ,1,’ i ,a É»i?.'I.i5 I'.;: ¡ • ’ i..,' ; fr»PCoA« y 
oaaíqiuí’i v , .. - ir.:- pdbliooa.

FriciUta:. , .,t:i*u i ..  ' ' 
f í t U r t J V  V E T H - d S  U E  

en todas cantidaJra ."S rtu’tA larga vista 
«obre todas lae rupitAlc.t v  pnculos de

ESPAÑA,
ISLAS BALEARES, 

CANARIAS Y 
J>UERTÜ-RICO.

también nolire Lóndree^ Paríe, Bayona, 
Orthez, Oloryn, Tnrín, Milán, Boma, Ve- 
necia, Lisboa; 0¡b:altar. ' í ' ;6; ig » T y  Ceuta.

NeW 'Vi’rk, BoíVm, íiíaJelfia , New-Or- 
loans, San Francisco y  ilftUimore.

Méjico, Veraeras, Mérida, Tabasco, Tam- 
plco, Pnebla, OiUaba, Córdoba, Jalapa, 
Telaca, Morélta, QuoTótaro, QnanAjaato. 
San Liiis, Zac-ateoi.i. M iiturey y Dnrango',

/ m ESTft I S I I .
Sobra Matanzas,C&rdoiios, 8agnala Giran’* 

de, Bemodioa, N'ae'vit:«í, Puerto Príncipe* 
Qioara, Santiag.* d «  Cnb,i, Manzanillo, 
Sancti'Bplritua, Trinidad, Clanfuegos y  8an, 
taO lo ia , Baracoa, Uolgnin, Pm ai del B io 
y  d#* A s r l ln  4407

Ricardo 1'. KoJíly y Op,
C a l le  d o  Ü H ii I g n u c ío  iiú a z . 38-

B N TH i; OBISPO Y  O B R APIA .
Gira?, le t ra s  sobre la s i- r i  v i , 'e le »  ria d a d s* y  v il la s

ds Vsnaña á v b,-o» v»sr*
l y  v i

atas

L. IlUlZ Y CP.
O - R E I X s X z Y  0 .  

l i a r e n  p a g o s  p o r  e l  C a b le .

4a i i * u n  l e t r U í i  M O bi’e  T>ém!ruv. Pa ría , N,-w- 
Y o rk , Now -G rlean». l i l i la u ,  T u r i i i ,  Rom a, Lisboa, 
Oporto, G ib rü tu r  Á.O.

E S P J J i ' J
Kobre todos la s Capitalea y  Pu e b lo s, .nolir© Palm a 
du M oliorea, Ib iza , M *bou y  Sonto C ruz de Te n e rife

Y EN ESTA ISLA,
Matanzas. Cárdena». Kemedioa f lía  C la ra , C a ilia  
r ie ii,  ÍSagua la  U ru u d », C io n fite g n s-Trin id a d , fl.ani’t í  ■ 
S i i l r l t u s ,  Santiago du Cuba, Ciego de A v ila , Manza , 
n íl lo ,  P in a r del R io ,  G ibara, P u e rto  P r lm ’iju -, Nue- I 
v ita s  écu. 3 l l

b“o s t a h a n t e , m iy a r e s ' y  c o m p .
Mercaderes 35.

G i r a n  le t r a s  s o b re  E s p a ñ a .
65 I

J. SEIDEL. !
M ero ad e re s  11.

G ira  le t ra s  4  corta y 'Ia rg a  v is ta , en todas canti- i 
dade», sobre Enpafia, Canarias y  Ba ieares. - I T t í  I

Claudio G. Saeuz y Ca.' 
IGLAMUARILLA 16. ¡

G i r a n  l e t r a s  A  t o r t a  y  A  l a r g a  \ 
v i s t a  y  e n  t o d a s  c a n t i d a d e s  s o b re  '• 
to s  p u n t o s  s i g u i c n lc s t

Albacete, A lca ñ iz, A lc ira , A lcn y, A licante, A ln ic  
r ía . A v ilé » . B u rb a stro , Barcelona, B é ja r, B i' i i ie a r l i í ,  
B o ta iizc », Btlb.»o, H u rg o», C ád iz. C a la tayuil, C al­
das, Carbatio, Cari’l l ,  C a rrio n , Cartagena, Ca»j>e, * 
C aste llón d,- la  P la na , C orcub iu», C iiiilo b a , Coíun-

fa, C o riif iu , C v c ''il l i’Ul,>, í im l i l l i  ro . C 'iillc ra , E lche , 
letrada, F a is i 't ,  F c i’jx i l ,  F i i z ,  Gn-ona, G ijo ii,  Grada­

da, ü iia rd ia , H a ro , l i l i , ’lv a , lIiié H iia , Joun, Ju rez 
do la  F ro n te ra , León, Lé rb la , Logroño, Lu a rc a . L i i -

So, L la n o ». M r t i i r i i l ,  Málaga, M aiircsa , Momloño- 
o, M oüforto, M iire ta , N ov ia , Noveltla . O nte n ie iile ,

A 7 i i ! u -  n t m ,

D. Cleto !)iaz de AccTodo
avisa 4 loa personas r.ú.vrj mai!*» (-on él en negoeiot 
 ̂ÍQietuse», ,;¡iie b'U I .  ii.i'-uuBQ ie.:i¡un.ia 4 U  calle 

•le Han lrtn,oi.v r ' i  ' •is.i'ilaa Soheania. 6 (tfl

ANUNCIOS DE LOS ESTAD O S-UNID O S

U n i r o s  a g i-b ii’.*- l i i ’ lo .v i i i i i u i i ’io s  J e  lo s  E s -  
t a J n x - n i i id o s  p n i i  f . a  V o z  < l«- F i i b a ,  Los 
S r e s .  l ío n n ’i i )  Cam pa y  m ’m i.  I l t i  N iia sa u  
S t .  X o w  V n r k  , ú q u i i - i i ’.-a J u U o rá a  i l i r i j i r s o  
lo s  B e ñ im -s  t i i i u i i r i . u iU ' s .

K A T A a U tO le s «  CH IQXO.

WILLUM WAU’S SOHS*,
rA UE IO Á N TjES D 3 '

C O R D A J E
S E  I x t a i m b A  7  B T a j L T , _  

ESTOPA ALQUITRANADA, ele.., etc.
4a M«|9T  gsrontis es l i  e xc lsa rts  d . aaMtres ■ rt ic ilo ^

1 1 3  W A L L  S T K E E T ,
__ '  _

FI-fGF.XSPAN & Cl).

Orense, O ribucla , ü v i,- , lo . Padrón, P s le nc ia , P u n í- 
liona, Pontevudra, P ra v is ,  P u i’uteai’uaa, Pu u iitc  
Josurce, P u e rto  flauta M aría , ( ju iro g o , K i-ino sa , 

Reneito, Requería, K i ' i i » ,  Riosecu, R iv u ilo o . Ronda, 
Ru ilo b a . flug iin to , flu la iim m ’a, f ls . i i l iu ’a r de Ba rra - 
n ie la , flan flc iia stia n , flaatam ler, flauta Kugenia. 
Santa M a ría  ( le U rt ig u e ira , flautiago, fleg iiv ia . fle- 
v i l la .  So ria , Suci-a, Ta rragona, T t 'ru c l.  To rre la vo -

f:a, To rro v ie ja , To rtoaa, T u y .  Va li-ne ía , Vallado- 
id , V a lí» .  Vigo, V illa g a ri’Ia, V illa v io io s» , V in a ré i, 

V ito r ia , V iv e ro , Zam ora, Zaragoza,
s a n t a '  c k t ; /  d e  T e n e r i f e ,

L I S B O A ,
G I B R A L T A K .

-la

P S R I3 . 18/ ' '

li’

L V IIYPC.H  i'V C IO S -

iixjsaiEíiitfi f i n  les natades srtnngeMi
7*10' Í Z  ZX t l 'T A  i

PREIDT & WILLI,
TTni‘ ’CS Agentes.

!••. 70 ::sn 3e’. ít  St..
\  Y . :a ic .

■ i í . : '

PARA TENIS EU CABELLO, BARBA Y BIGOTE.
r » lo  g ra n  d isc u b rim ie n to  q n íit i. -o  (■i’iq -a c l i i r i i i ; i ' t l n ; j a r  cnlrt* 

i  todas loa p rep o ja c ione» p-uro ca in l * I..r , i  ( - . ih 'r  , i i  1 j  .■bi. í-o lo  c» 
Ip re c iso  ’u r.a rlo  para cnnci'd i r io  I - i  m : ; u  i*;. .i’M .id  q r , '  p iiM  e Bobre 
' u iia n to s  t in te s  » r  ofrecen a l p ú l i l i i ’o a , lu ip e iLa n te o l.je to  d-* 

J a ra l onbello  nn h c n n o r-n í'c .i.v r y r. n c g ro i- 'iu o n /a b iK ’ae y.-’.c -a s'tir.i 
en. ana d iv e rso s  t in te s . D »  i ' '  - : i '  - t u i i  ' in ‘< ta ii: jr i;o  i i i f a l i l J - ,  
f.á c ii do emplearse.

D o  venta en todas la »  luMicu^ y  p . - r L i i i ie r i .n  n'.i’.'» uoi c.Utuda-:, 

So  fabrica eu , I No. 93 WILLIAM STREET ►l'JEVA YORK.

Ayuntamiento de Madrid
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L A .  V O Z  L i C  O U  H A

H A B A N A  13 DE FEBRERO DE 1880.

EL BANCO Y  EL GOBERNADOR

Ebta CQc-stiun que nos propueimos discutir 

cdn la seriedad y mesura que bu importancia 

*T?lani.a , lia sido tratada por L i  D U ou iion  

j  por otro diario en ténninos que oxijon 

ríp liea  , y  q ie  acreditan la lijereza con qiio 

[ i .- .- to ra í l i .M  op.isicíiiu 80 ab jiJau  súiias 

< ,’Tii 3 por i'ieita paito de 1.1 jironsa , 

ilpsconociéiidoso los antocedontea , iuvoii- 

Inndo licr’  —. y aventurando jnreios iufuii- 
dadoB.

Nada de/(.'.rv/.'i/? in tiune  ca-

ifica un periddieo nuestra aserción de qno 

la \ Jiia conatirado ol uombraiuiento

deGülM'rnador par.a el Banco Español de la 

Habano, El cali/l.iativo debía esimirnos 

do entr;i: 'j;i contestjicioncs con un diario- 

qiio demuest-a un gusto literario tan cacasn 

como MI ciu'iilacioD , pero solamente i>or 

hoy y a::p:)!ii'üudo quo l.i fraao pueda ser 

híjadusii uotoiia f . i lu d e  espotic-ucia , re ­

plicaremos brevemente y  en el estilo á qno 

estamos acostumbrados.

Todos sabomos la interpretación qno me­

rece el silencio del / ia r io  de la  Mai-ina. 

Con 111» hablar en pró , dice bien claiauicn- 

to  que está en contra. E l T r i u n f o s  e x ­

presó en términos idéotieoa & lo3 do L a  Voz 

DK C'cBA. Aprov.'cbó Jm  Discusión  una bue­

na opoi'anidad pai a aplicar ol fuego á la  

oslopa, sin profundizar la  debatida cues 

t io n ; > ü ) ¡  C ir e u : i ! t in c ia s  dedicó al 

asnntocuaUo líiienh más exp íes!rasque lo ­

do lo  publicado en contra. EntendíamoB, 

por tanto , y r.-^aimoa entendiendo que In 

Opinión do !n  pirns.a que lepresenta aquí 

los distintos ideales políticos y  económicos, 

nos era fiivorublu. •

Veamos ahora las razones expuestas y 

las armas eitipleiulas por nuestros débiles 

impugnadores.

Se d ice: “ N o hay p.ara qué confundir 

“  la  duración con la organización. El 

“  Banco jiucdo dnrár con próroga ó sin 

“  p rórog i todo lo que se quiera. L a  cnes- 

“  tion no os esta. Lu cuestión es saber c<>- 
“  nio debe estar organi zado.”

l ’ata resolver este caso , encontramos un 

medio bien sencillo. Biijqnese e l Decreto 

de Id do Agosto de 1878 , y  en su artícnlo 

S8 aparecerá la prescripción de que los 

Bancos quu por entóneos funcionaron en 

Cuba y  Fílipinan, sigan rijiéndose por sns 
aprobado-- E-ít.atutos. Húsqnenso después 

los  Estatutos qno morocioron aprobación 

por R f:il Decreto d eb  de I'ebreio  do lé.")*» 

y  se encontrará perfísetamento deflnida la 

única organización que el Banco Español de 

la  Habana puedo tener al presente. Si en­

tre cs 'iu  basís se encuentra una sola pala­

bra que fio refiera al cargo de Gobernador, 

jasta  será hi provisión do esta plaza ; pero 

si Ko se 1-—''HOCO <-ste empleo , s ie n  aque­

llos EfilaLutus no está definid.a ni presu* 

pnestada la Hobornacion del Banco , segui­

remos ereir-iiiloqiie la resolución adoptada 

es conti.iilu iil articulo 28 del Decreto do 

Banco.-:.

V ji.ai.t plantear á nuestros colegas la 

cacaíion i-n b'-niiinos qne no consientan lé  

plic.a, '''VI lulaiéinos la siguiente .disyunü- 

Ta : ' I e.-.i i TÍJente el Decreto do Bancos 

do l<i di •i.-'ío do 1878 . él está deiogaao. 

Si i-stií vijento para utilizar 1a facultad do 

nomhriii: íí-.ibi-rnador á  que so refiero el 

artículo '.'I . ; por qué se infrinjo ol terml- 

naiito avlK-iiIo'J-í, ya citado T Y  si el D e­

creto dcri'ui'i y  puede, por lo tanto, 

prcsiiiidl. -e do los Estatutos porqno se rí- 

jen  los Bancus do Cuba y  Filipinas , ^cn 

qué otra lesolucioii Soberana se concedo al 
Gobierno la r.icultad de nombrar Goberna­

dores á estos ll.ancoB de emiaion t 

Caandn so nos ri-sueiva esta dísynntiva, 

reconocorenios quo<lar cooipletamente ven­

cidos.

Pero , evadiendo «1 cmnpromiio « repeti­

rá L<i JHseusion: “  No diga L a V oz qne 

“  el iiomliraiuienlo dcl Gobernador es con- 

“  icario á decretos anteriores del Gobierno.

“  .S'ó ; había dispuesto qne ol B.anco padie- 

ra ajustarso desde luego al naoro Decre- 

“  to , si así lo pretendía y  con deteriuioa- 

“  das condiciones. Pretendiólo ol Banco,

“  y  desdo luego qnwléi sujeto á la nneva ley  

“  do Bancos. Y  quedó el Gobierno <m ac- 

titud para la constitución del Golierna- 

“  dor. ■■

Si nuestra sencilla observariori fué califi­

cada de/(it.iedííd/lí.í/ync . ¿cómo d«l>erí.a 

calificarse c-1 trauserilo párraf.» de L(< D ix - 
cu s ion i ¡ i¿né buenos histoiiadores snclen 

Bor los demócratas ! ¿ Dónde, cuándo ha 

pretendido el Banco Español do la Habana 

ajustarse á las prescripciones del Decreto 

de Id do Agosto do 1878 T Es verdad que 

pndú luu'i-ilo , que se lo «s e r v ó  el derecho 

de utilizar este '* beneficio, "  pero como no

FOLLETIN.
U n v i S T A  l> n  L A  n K L E N A ,

-Vdííí'ú?, 18 f?í 7ínm) fZel880.

Volails en el Ateneo Je Madrid ©u bonor del sellor 
Ajala -r>o« 'oiictos —Funeral©» en Sun Franpisjo 
el Grmmle—El tonor Cayarre—Uesptdida al poe- 
**^A»unloa do actualidad—Un lítijio cílclite— 
8upo»i<-ii.ni---1-iifermedad de 8. M. la Keina- 
msóre— Uauca-i á une se atrilmye—Teatro Kpal— 
Criatiiia Nüsaoii—Entusiasmo i|uo ioBplra—Difi­
cultades con c|ue tropii'ta oí señor Revira—La 
Eesecké. la Scnlclii—I,flli—La Ortolani—Tlberi- 
ni—Sns der r̂rsoias durante la ausenoia—Cariño­
so recnerdn-La ópera iligaoa—Enrique Tam- 
bcrlick—I,a Kiiiprcsn y el público—Muerte de 
personas cotio”:.!-- -Hacimieiito—KRciicrdo del 
jóven duque de Mcdiuac-cli.

En la  noche del 8 del presente, celebró 
Bolemuo Hosion el Ateneo do Madrid en ho­
nor de don Adi-ltirtlo López de Ayala. Un 
excelente retrato del insigue poeta cubierto 
con negro croepon y  oerouaUo de laureles,
pre*¡tU<t la reunión..........

A lredi'dor del señor Moreno Nieto, se agru­
paban ios señotos Zom lhi, Ecliegaray, Ko- 
driguez Kuhí. Cañete, Vulera y  otros aeadé- 
lutcus de la Española; 1-hIos queri.an contri­
buir cou bu óvol.» de ailmiiacmn y  respeto 
Á una luenioria querid;i. Loa señorea Va lo­
ra, Cañotu y  Ortiztlo IMneilo (hijo) leyeron 
várias precioNos composiciones do Ayala, 
todas ricas de f. i>t:n(i<-iilo é inspinicion. Le- 
yóruiiHo también escviias 'y  fragmentos do 
eus comedlas, 7.7 Imiiilirc de ¡■Utiulf, Cowí-hc- 
lo  y  IChiucvo don ./«u«: iia i»  loihis liulm en- 
tasiastas aplauso.,, y  todas por cierto lo 
uerooian.

Casi todos ios periódicos de Madrid lian 
copiado alguna deellaa; los tíosMujetos que 
nu.sotros también nos iieiiiiitimus Iraiiscii- 
bir, i»;»ii dignos de ser eouot-idos por más de 
un coiicoüfo, Hélosaquí;

- IN I'AI.AIllt.t».

Mil veces con j.’ alabras de dulzura 
Esta pasión comuntrarte ansio,
Mas iq iié  palabias haíJaré bien mío.

lo hizo , Como no hs pensado hasta ahora «u 

buiiiar á la puctla qno eü lo abría, no 

puede tslar sujeto á condiciones que no 

qiiiho imponerse miéiitras lo era potestativo 

uo admitirlas.

Se necesita g ra i valor para intentar des 

viiir la opinión pública , suponiendo qne 

haya Bucedidu lo quo ha estado muy dis- 

t.aule de KiiooJcr. 4 Quién ba dicho á La  

D/si'hsí'oh que el Bauco solicitó la aplica­

ción del moJaruo Decreto í  Si la liubioae 

solicitado, - lo cual repetimos que uo su­

cedió habiía empezado por mudiflear 

sus IteglammitoB y  Estatutos en aimonía 

con ol Decreto quo red.nniba p.xra su futu­

ra org.inizacioü. Y  llamamos eapecial- 

mei.io la ateuciuu de nuestro culoga sobre 

la siguiente coosidemeíon : Aun cuando el 

Bauco hubiera solicitado rejirse por el 

mencionado Decreto , no era todavía pro­

cedente el sioinbramiento do Gobornador. 

4 l’ or qué l  Poique ose mismo Decreto im­

pone , como impone taiulnen la clánsiila 1 1 ! 

dcl convenio la  pi évia condición de quo los 

Bancos 60 reorg-anizaii debidanieute. E l G o­

bierno de S. M. ha dicho lí estos ostabloci- 

mioulüsdo crédito; “ podéis acojeros albeuo- 

licic que la  nueva ley os concodo ; podéis so- 

lieilur qne os sea aplicable esto Decreto; pero 

tened entendido quo ante todo debeis , e® 

ta l caso ¡ roorganizaroú , m olifijaudo vucs- 

tros Estatutos ,p réo io$  todos los trá m ite ! 

señalados p a ra  la creación de los Bancos.

d cít.a coüdicion Cítú porfectarneute ju s­

tificada. 4 Cómo han du armonizarse en­

contradas disposiciones t  4 Cómo había de 

cambi.aisela gcroucia del Banco; sinpró- 

via inodificaeion do los Estatutos ? ¿ Cómo 

li.abia do ostar limitado ú emitir billetes , 

ol menor de 2.'í posotas y  ol mayor de 1,000 , 

cuanto existen on circulad.>n billetes de 

cinco centavos y  de cinco mil pesetas ?

No habiendo , pues , el Banco modificado 

sus Estatutos ou armonía con ol Ducreto , 

nos encontramos en el caao de quo no le se­

ria aplicable , ánn cuando con <d ra.ayor 

empe-ño lo solicitase. Podiüi liaber euca- 

rochlo el B.anco la  necesidad do que le 

iionibiaBen un Gobernador , y  el Gobierno 

le habría contestado: “ Será muy urjento 

“  y  tendrás gran necesidad de quo se tu 

“  conceda , poro me ven en el caso de né- 

“  g.arlo , porque no has cumplido la con d i­

ción p rá c iii de reformar tus Estatutos, 

“  preparando tu organizaGioo para recibir­
le. "

4 Q'ié puedo rep licará esto La  D is cu ­

sión ?

Se entrcteiid iá, probalilemeuto , en aco­

modar ásti capricho la voluntad do losac- 

cioni.-fAs, como ya lo h.a hecho al decirnos 

que la m iyo iía  absoluta se opuso al iiom- 

bramieuto del actual Director , y  que el se­

ñor Vázquez Queipo decidió la cuestión, 

expresando que sólo se trataba do resolver 

una iuturioidad de dos á tres meses, por­

que ol Gobierno tenia quo nombrar cotí ur- 

jencia 1111 Gobernador. ¡ Qud fácil seria in­

ventar fábulas, si nauio saliese por los fue­

ros de la hist-.i'ia ! Pfocistwnente, asiatiinos 

ú osa junta en representación do un accio­

nista ausente , y acompañando al Sr. V áz­

quez Queipo. N i este stñor se expresó en 

tales término.s, ui la oU'ccum se forzó con 

un pret«?ito. El actual Director , en quien 

concurren igu.ales circunstancias que en los 

antoriures, con más las do Iiabcr sido por mu­

cho tiempo Sub-director y  Contador dol Es- 

tablecimieüto , cuyas operaciones poifecta- 

mente conocía , , no ya electo por mayo­

ría de vo tos , sino a clam ad o  ron  rNANisii- 

DAu , cuando teniendo ya el nombramiunto 

de Director interino , qaiso ]ior delicadeza 

aprovechar la Ocasión quo se le  presentaba 

de conocer la voluntad de los accionistas.'

No podemos recordar las frases del señor 

Vázquez .Queipo , porque este incideute , co ­

mo personal , nos interesaba poco; pero sí 

podemos aeegu iará La  D is cu s ión , y  la 

retamos á que nos desmienta con datos, qne 

se limitó á consignar que la elección esta­

ba yahecha y  aprob.ada por e l Gobierno 

Gnnoral y por ej de S. M. Y  aaegnraromos 

más. Uecoi'damos que ouestro aVfigo señor 

Díaz de Qiiijano , quo usó do la  palabra en 
nombre de la minoría que resultó para la 

elección de Consejeros , so apoyaba en ol 

Decreto de Bancos y  hubo de reconocer, 

como hábil letrado, quo había do transcu­

rrir largo intervalo de tiempo ántes de que, 

moditicudos los Estatutos . fuese aplicable 

ol Decreto.

Se dice asimismo quo el nomlir amiento nO 

es una iniposícloii del Gobierno , sino una 

condición del convenio celebrado, en v i r ­

tud del cual el Banco so obligó á aceptar 

la reforma , comjnünietiéiiilose á entrar de 

lleno en la legislación d «  Id de Agosto de 

1878. Fácil nos sorá demostrar quo esto es 

otro error mauiüesto. Eu aquel convenio , 

al concederse la próroga p j j- o fW i ve in ti­

cinco años , se le d ijo al Banco qno debía 

iiiodilicar sus Estatutos on armonía con el

Que no haya profanado la imposturat 
Fenetve en tí callada mi ternura,
Sin detenerse en el menor desvío; 
Como rayo de luua en claro rio, 
Como-ai-oma Butil en aura pura. 
Abreme el alma siieuciosainente 
Y  déjame que inunde satisfecho 
Su» rejtones de amor y  encanto llenaa. 
F iel pensamiento, animaré tu mente; 
A fecto dulce, v iv iré  en tu pecho; 
Llama suave, correré en tus venas.

E l siguiente no ménos bello, fud leído on 
el Ateneo como inédito; pero 110 lo era. El 
señor Ayala «o  Jo había dado ol año ante­
rior á su buen amigo el director de J í¡ Fe- 
nir, quien lo publicóen la Iliisíraeion Cató­
lica, que á la sazón dirijia.

SONETO.

Dame Señor ha ünne volm itad, 
Compañera y  sosten do la  virtud:
La  que sabe eu el golfo Jiallar quietud
Y  en medio de las sombras claridadj 
La  que trueca en tesón la veleidad,
Y  el ocio en peienal solicitud,
Y’ lus ásperas fiebres en salud,
Y’ los torpts engaños en verdad.
Y’ asi conseguirá mi corazón
Que los favores que á tu amor debí,
T e  i/ficzcan algún Luto en galardón.
Y  aun tú, señor, conseguirás así.
Que lio llegue á romper mi confusión, 
La  iuiájon tuya que pusiste en mí.

Di-spues de leerían hermosos versos, ver­
daderos modelo» dorelijiosaínspiracion, no 
os posible dejar 'de aguardar con entera 
con lianza que el alma que formó pensamien­
tos tau bollos, descansa hoy en el seno de 
Diiia. Ayala  era im poeta de gran- vuelo, 
do iiistiufos loetos y  corazón generoso, 
y  su espíritu se conservó siempre puro á 
penar t[iio el fango de la tierra manchó inós 
de iimi vez sus bi-ilJanU-s alas. Loa terri­
bles momeii tos de 1.a munrle son el gran 
ciisol en que se purifican las intenciones y 
se ucrlsiilaii loa oentimieutos, ¿quién sabe 
las »ií|>lica8 que habrán brotado do aquel 
gran corazón al sentirse próximo á compa- 
reiMT aiifj. ©1 ti'üíio del Etunioí ¡Dichoso 
el quo se duerme en ©1 Señor y  pone en él
toda su coníiauza; seguro está no será de­
fraudada!

E l día 1.') como e»tiiba Enunciado se cole-

e m -
nui-vo D ^crcíj , peto no se lo señaló plazo 

alguno para veriHcarlo , ni so hablaba en- 

lüucesdel llameo C-Víjíenfe , sino del Banco 
proroffado.

PrescÍDiliondo de que ni áun cu ceta caso 

podia piocoder e l uombramieiito de Gober­

nadora 1.a reforma do los Estatutos, señala 

remos ol hecho do que ni on el convenio ni 

fuera del conveuio se han .alterado las condi­

ciones de la priinitiva existencia del B.inco. 

So encuentraéste en elúltimoaflodu su con- 

cesiou,rijiéudoseexcUisivamento por snsro- 

glamento'ryE-itatutos aprobados eu 1836, y 

Loes .mBceptiblodocuaiquicr reforma que se 

refiera á la  segunda época, qiioompozaiáon 

7deFobroro du 1881. Eotóucos , cumplidas 

las condiciones pióvias, podrá estar orgaui- 

zado el Batieo pam rceibir las reformas, es­

tará defin ilo  y prosupuostado el cargo de 

Gobernador, y  procederá el uorabramiento 

pata Uen.ar ese hueco , pava cubrir esa va- 

c.ante. Miéutras tanto , no aduiiteii esa in­

novación loa Ert.atutos de 18ói3 , quo cons 

tituyen i;i üiii-.-.a ley 011 1.a luaUu iu.

luaistircmoB do nuevo en coiuigii.ar , que 

el («ohornador nombrado ivuou las más re ­

comendables coudicioues; pero 4 y  si cou 

cada uuüvo Idiuibíeiio tieiio el Banco nue­

vo Gobeiuadoi f ..........

En esta clase de Establecimientos , todo 
pende de la más ó móuos acuitada adminis­

tración ; y  como al Gobernador le  está en 

primer téiiniuü cucomuiidada, por eso he- 

1U08 considerado como de gran iaiportaucia 

la cuestión que discutimos. Por oso , y  so­

lamente por eso, nos coiisidoramos on el 

deber do roi>liCiij- á nuestios colegas y do im ­

pedir que la opinión pública so ostravíe cou 

los uiróiioos d itos de L a  Discusión. Per lo 

demás, al tiempo dejamos c! oncaigo de 

que nuestra fundada opinión prevalozea.

L o  d e  i¡t

Como coiilinnaoioii du la noticia quo o.a 
otro lugar publio.iiues rulirieadoiios á la 
Reforma de Colon, otro periódico du esa 1 
calidad, Z.I Unioa Constiludoaal, escriho lo 
signieiitü sobro lo de 1.a Macagua:

“ A  po»ar do la noticia que publicó Jiace 
dias nuestro apreciable cqlega L a  V o z  de 
Co b a , diciendo que “ por e l término de la 
Macagua audabaii unos c.abucilUs”  y  cuya 
noticia desmiutió L a  Reforma, guaidamos 
silencio hasta lograr sabor cuanto hubiera 
de cierto y hoy bien enterados, pues nues­
tras uüticias son tomadas al pié del manan­
tial, vamos á dar cuenta da !•> ocurrido no 
86 nos tacbe do iiiilil'ereutos por naostros 
lectores.

E l dia 31 dol pasado Enero, ae prosenti» 
a l j  fe do la Guaidia C ivil en el p;uadero 
do Alvarez, sargento segundo D . Víct-ii 
García Saldaña, <;l paisano D. José A lfon ­
so llornaudez, dando parto do que eu la 
noche del tít' dul mismo lo habían robado 
dos yuntas de hiicyes y  que segiui noticias 
liabtan tomado la dirección do Santo Dc- 
uiiugo: inmodiatamoute e l expresado sar- 
junto y ©1 guardia D. A lberto Caraza M ai- 
tin, salieron en ha cxpies:»da direeciou y 
después de iuforjuaii o se puso sobre la pis­
ta hasta llegar al cuartón de “  Aguacate •’ 
(Santo Dom ingo), donde f i i  iiii.a casa cn- 
contréi dos hombres cuy.as señas convenían 
Con las que lu liabian dailo, á quienes pi­
dió los (locumeutos do polieía; luiu do ellos 
le entregó una céddla expedida en el cuar­
tón du Monte A lto  en Marzo del año pasa­
do do I87Í) próximo, quo so conoce fué ras­
pada y Bobre-raRpada, oseiito D. José H i­
lario Vasnuevo porcuyo ttonibre era vu l- 
gaiuiente conocido, más de piiinera inten­
ción (lijo llamarse Lorenzo Aceveilo y  el 
Otro dijo llaniatse D. Desiderio Vasnuevo 
y  caiet-ia absolutamente do documentos de 
policía; y  en vista de lo que ol expuesto 
tatjeuto dispuso su detención.

luniediat,amonte y  con el fin de toconocer 
las maniguas inmediatas á la casa, impartió 
el auxilio del puesto más inmediato , <d que 
obtenido y  reconocidas las maniguas , en­
contraron, tres yuntas de bueyes, un mulo 
y  un caballo, sin lograr le exhibieran la re­
seña ni doenmento que aercditaia su pro­
piedad todo lo que l'uó ocupado: inmedia- 
tainout'3 hizo entrega do la casa y  enseres 
á la niisiua pertenecioncefi , prévio inventa­
rio duplicado, al A lcalde du barrio de aquel 
cuartón; emprendiendo la niarslia con ios 
dütetiidü.s y efectos ocupados eii direccion á 
la Macagua y  una vez a l l í , hizo entrega ul 
señor capitán del Instituto , de lasdilijon- 
cias practicadas ; y con noticias de que se 
hallaban complicados en el robo D. Filar 
Ferez, vecino do Cabezas; D. Ignacio Pe­
ralta, vecino de Saiicti-Spíritus, y  D. Fer­
nando do la Rosa Ferez, avoneinadoen Ceia 
de Pablo , y  quu podiian encontrarse cii 
C;»rtagüiia, salió ininediatameuto y  sin des­
canso el aargenfo y  guiiidia do referencia á 
verificar su aprehensión, habiéndola lle va ­
do á cabo en el poblatío de'boleijqtj, oca- 
piiudoles ciiatiu maclLOtes de raedja ciiiin, 
todos cou documentos de policía, excepto 
D. F ilar Ferez que, según iiidiei'»», ea pája­
ro de ciieuta.

Damos el parabién una vez más al benemé­
rito cuerpo (jo la Guardia civ il en general y 
en particular al wáigeujo García Saldafia y 
guardia Carasa, por .el coló y ac^jvidml des­
plegados y  descansen en que todo e l yeoja- 
dario les agradece el iiimoiiso servició qué 
hau prestado, y  sus jefes superiores sabrán 
apreciar y  recompensar la exactitud con 
han llenado su deber. Nos apresuramos á 
poner en claro este liecho, no cou e l ánimo 
lie eumendar la plana á nad ie , sino para 
enaltecer los buenos servicios que presta la 
referiija Guardia c iv il que por cierto es 
sensible no Cfi auipouto ol personal tanto 
cnanto las necesidades dól ^orvicío exijoii.

Otros grandes sc-rvicios ee y ie flenprc ; 
lando por ol teniente coronel, graduaíls eo- 
mandaiite primer je fe  do esta (Ymianihiii- 
cia, en loa que lia desplegado actividad, iu- 
telijoncia y  cautela para descubrir planes 
urdidos para siniestros fines; pero estén 
persuadido» los l•nomigos de la tranquilidad 
pública que sus titánicos esfuerzos se estre­
llarán coutig la constante vijila iicia de d i­
cho'señor comamiauíe Jjnlauto y  fius d ig ­
nos subordinades.”

braron en San Frauciscocl Grande losfunera.- 
les dispuestos por el Estado en aiifrajio del 
alma del señor Ayala. A  las 10 ya  llenaba 
la multitud los alrededores det hermoso 
templo, y  en el vestibulo cubierto con 
negras colgaduras de leiciopelo negro guar­
necidas do oro, eran recibidas y  conduci­
das á sug sitios respectivos cftaiitas perso­
nas eompoocn e l Madrid oficial y  gran par­
te do ¡as que se distinguen en los diferen­
tes eíi-cuIoB de nuestra sociedad. D '' espa­
ciosa nave estaba dividida eu dos. A  la 
derecha estaban las Corporaciones civiles y 
militares, los Capitanes Genérale», ind ivi­
duos dol Tiiison, Cuerpo Diplomático, y eu 
sitio preferente el Gobienu». A  la izquícr- 

. da los diputados y  senadores y  las mesas 
¿el Sonado y  del Congreso. E l pavimento 
estaba cubierto de negras bayetas, y  <Je 
treelio eu trecho, pm-cioii (Je braseros tem­
plaban !a excesiva fri.aldad ii '3 1»  atmósfe­
ra. '

E l decorado del templo era el mismo qno 
sirvió en los funeraleA do la bueua Reina 
Mercedas. Amplias cortinas do terciopelo 
negro con borlas tio oro, ciibiortas las pi­
lastras con los mismos paños, y  «anúelabros 
y  escudos, en cuyo centro »e  veiau Jas iiii 
cíales delilustte finado; A . L . A . E l catafal­
co ora grandioso, do género gótico y  p ro fi-  
sawonte iluminado. Liieiau además HU 
arañas y  24 hinipatas, cubiertas las prime­
ras con gasas negras, y  teaioiido las seganr 
dus Volas eulutadas. Una fila de luces co­
ronaba también las cornisas, S3U hachas y 
velas rodeaban el caUifalco,- terininado por 
una estátea de lu I-'é. E l total de las luess 
Bü aproximaba á 4 000. A  la izquierda del 
presbiterir» se le va.iitaba uu dosel de damas­
co carmesí con galones de oro, deBlimido al 
cardenal arzobispo de Tolodo, que ofició de 
pontifical. J,a niiha caiitnda fué del maes­
tro Tilomas, y  las voces las do la capilla y 
teatro Real. Ei iniólalitrlo da Knig y las 
J/cccíoiií* de Martin y do S.Xidovi, ¿ircíjisr 
pu8ier()|i al auditorio para escueljar Jas no­
ta» niiijicas du Gayarre eiitoziaiulo el ária 
bcliÍAima, Rlradella.

Aquella voz pura, conmov-udora, vibran­
te, peiietió en todos los corazones ul elevar- 
ao cfliDO plegari;i .sujélica sobre aquellas 
frentes ¡uclinada». La  volijiosa fuuiion 
terminó con el Rcjuiescai do EGaba. Era 
la lina y  media do la taide.

Feto ¡oh! jurvítabilidad de las cosas hiima-

1.'II l i i iru c s ii i  >'11 F i l ip r i iu » .

Y'a tioiiuu nuestros lectores noticia dcl te- 
riiblü huracán quo eu Noviembre último ex­
perimentaron algunas de las islas dol arebi- 
pit-lügo filipino. L i  telacioQ que sigue escri­
ta por un-empicado que reside en Samar, 
(Calbalogan) d i  nua ijita  exacta de ia fu­
ria do aiiuul tomporal que tantos daños 
causó en ios campos poblados.

Dice así la caria :

“ E l ly  de! conicntc, dias de la priucesa 
dü Astúiias, cuando á las Bieto y  media 
asistimos los funcionarios del Gobierno y 
lo s cu a tio ó  cinco españolea que residen 
aquí á la misa y  Te-Deum  que se celebraba 
y á cuya nolomuidad habíamos sido invita­
dos por el gobernador: el dia se presentaba 
con una gran cerrazón do aguas. Conclui­
do aquel acto relijioso, subimos todos á la 
casa-convento, según acostumbramos ha­
cerlo todos los dias festivos. A ll í  estuvi­
mos couversando con los frailea hasta las 
diez y  media, hora en que nos rotiramo'», 
preocupados ya con el tiempo por estar ba­
jando el haióimlro, hasta tal punto quo ya 
entre nosotros sonó la fatídica palabra, ba­
guio, furioso humean de viento y  agua, á 
cuyo violento empuje 110 resisten las cons- 
truccioiiee urliaims de e-ito país, y  quo es el 
terror do sus hubitantos. .

Desdo e l convunto mu dirijí á la caaa-ad- 
miiiiatraeioii, douiU' c.-itiivu acompañando 
al administrador, qiii! se hallaba algo indis­
puesto, quüdáudoma á comer cou 61, y  per- 
maiieciendo allí liA! til la uua, hora en (luo 
el gran descenso del barómetro y los auxi­
lios quopedían tres bergantines-goletas quu 
se baüabau fondeados á la vi.sta, uos a'ar- 
mó, y me diriji á mi casa, que está situaiíii 
á la orilla del mar, con objeto de temar 
pricauclouo», para lo que pudiera sobreve­
nir^ qug desde luego creí seria muy grave,

Y’ a e u  m i casa, e l huracán á  las dos e m - 
piEÓ á a trc c ia r  do uo m odo tan estrao rd in a- 
rio , que e ra  p e lig ro so  es t.ir  a l  lad o  do  las 
ven tanas. L a  cusa estaba  y a  inuudada de 
agua, p o r  haber a r ian cu do  e ! v ie n to  peda­
zos d - l a  cu b ierta . Lus v e c in o » ,  unos pn- 
!ií;rn cuerdas dü_unas :í o t ia s  casas, o tros  
las apunt.ilahan, y  m ié.itia .s  j o  mu pascaba 
por la  sa la  m o ján do iiio  com o  si es tu v ie ra  
uu la  ca lle , e l v ien to  arrancó  uua ven ta n a , 
lino v in o  á  ca e r  en c im a  d e  uno d e  m is cria- 
(io.R, á qu ien  m ila g io sa iiie iite  no m ató . D esde 
este  n iom uüto la  fiitiiaciiu i fu é  lu u t ib l» ;  las 
ven tan as  se m e  vc iih iu  enc im a , la  cusa so 
m eneaba com o  si fu era  un barco ; p o r  los 
huecos de la »  veiitaiia.s en traba  uu m ar de 
agua, y  in ién traa m i c iia d o  J e ;ó a im o , drs.a- 
li;tudo á  la  m u erte, l ita b a  cnerdas d esde la 
tücliu iiibrc  á  la s  casas iiiiiiud iatas, m o jad o  
y o  hasta  loa huesos, tu ve  qu e bajarm u á l a  
c a lle  lu ita iid o  com a ap u a ta iab .iii m i casa, 
en eny.t p arto  b,\ja so re fu jia ron  m ás du 
cuai'uuta peráuua.3 do las cas.as du untVoutu, 
qu e liab ian  tlefiaparoi-ido a rra ticaaa » de  raíz. 
¡Q ué espectácu lo  tan  con m o 'vedor presencié  
eu  aquellos  niomentot-! A c jn o llos  in fe lices  á 
qu ienes c ! huracau h ab ía  a rreb a tad o  su p o ­
b re  v iv iu iid a , le fu jia ilo s  en  la  tilia , todos 
du lo d iih i»  entODalun cáutico.s u l T o d o p o ­
deroso , im p lo ran d o  coiieuu lo á  tan ta  d es­
gra c ia . L o  qu e Bunfi oató iioos  no lo sé: e l 
d u lce  rocuordo de la  fam ilia ; e ! tem or de no 
v o lv e r  á  vurla , y  la  em ociiia  le l i j io s a  que 
aqu e llo s  BüDcillos y  sagrados cán ticos  me 
in sp iraban , prodiicí.an en m í una e ípeci©  
d e  iiison s ib ilid ad  m aturia !, qu e mu ¡ib .itraía 
ha.sta c ie rto  punto dul tc r ro iít ic o  e sp ec tá ­
cu lo  qno presenciaba.

En fin, en la imposibilidad du pasar do la 
escalóla !i!_jii80 pi iiicipal de mi casa, por 
ul gran peligro que corría , salí uuevaiiien- 
10 ó ¡a callo para rofiijianno un casa de mi 
amigo el dignísimo juez do esta provincia, 
D. Francisco Viia, (luy.a casa, por ser más 
sólida que la mía, ofrecía mayor segundad, 
y  á posar de no distar un?, do otra 511 paso», 
dos veces iin.i arrojó c;l viento al suelo, lle­
gando íau empapado do agua, quo tuve Q'ie 
mudarme du piés á  cab z;i con ropa del 
juez.

Esto sucedía á las cuatro y  media, llegan 
Uo al poco rato cd .alférez do car.abinuros Sr. 
Morales, quo con cuatro (3 seis Indivídaos 
dol cuerpo, lecoriia las calles prestando au­
xilios á u iiiisy  otros multiplicándose real- 
mente, pues tan pronto estaba'uu ia adiui- 
uistracion [cuyo celoso jefe, por salvarlos 
intereses de la Hacienda , abaiidou.aba los 
suj-os), como reeonia todos loa puutos don • 
de calculaba (¿ne podía ser útB, igualmente 
quo ol citado je fe , quien, en unión do dicho 
iilféioz, recurría ¡a pob'acion < u los momon- 
tos que el baguio In d a  más horrores y  ame­
nazaba la casa dei gobeiuador, peligrando 
su vida y  la de su simpática hija.
, A s í seguimos hasta las ocho y  media do 

la  noche, en que el h.avómetro empozó á »u 
bir y  á calmarse el viuiito. La noche pasó 
tranquila, y  al amanocur todos salimos á la 
calle. • ¡Qué espectáculo tan trisU! Ciento 
cuarenta casas arrancadas du raíz, y  la ine­
dia docena que (¿uedan en pié, ea malísimo 
estado, y  ontru las peores 1.a inia- L »s tres  
barcos á pique, y pi'rdidos boiubres y  car
ga, y ¡as uoticias.ijue van Ilugand.' de los
putdjloe 8011 por ol mismo .estilo. E i esta 
próvineianorecuordannue li'j-a  habido otro 
díigtftomás iiorrililo. Nuostiu salvación la 
debemos úuicamunto áqiKí el viento N. E. 
era de tierra, pues si llega á spr do mar, pe­
recemos todos.”

Postoriormento al qno quod.i reseñado, ha 
ociiriido Otro temporal du má» dcKastroaos 
efectiis todavía, quo no» anunció el Calilo 
oiioríuiiamouto. E j imposible calcular, da­
da la conciaioii dul do.spaehe, las exacta» 
proporciouos do la última catástrofe, poro 
íjiie 66 rompiendo ha debido ser mucho más 
terrible que ja anterior y  quo cuantas en 
aquel archipiélago se h.m conocido, á juz­
gar por el gran mímcrqdo buques quo anuii? 
ciaii haberse ¡(lo á pique oti los puoitos.

ÜEin ru i'tu .

Se no¿ lia rcqjiüdo para su publicación la 
Higtiieiií-;

Sr. Diroctor do Da  Vo z  ok Cu b*.. 

FcbrerQ Uí de J«8íi.

Muy señor miostro y dislitigiiido amigo : 
Agradcceiuinos á Yd. tonga la bondad do 
insertar, en tugar piefuruulo de pu aprecia- 
1,'lu pe.rió.lico las siguiente» línea

¡íómi>! yd. affüios. amigos 8 . S. Q.

E.UJLIO RUKÍ. 
AKTO 'N í O G. LLO RENTE .

lia  apiirocido un ul D iario  de ia Martna 
do boy, un remitirlo firmado por D. Fran­
cisco González y  Quintana, en que 80 hace 
cargo de.otro, siisciilo por D. Manuel Vega 
cge yi(» la luz en la Merisln Económica. Los 
’4os 8s'jtulief.-cu ¿ Is c.pj'‘i'Ontaciou que hici-

Uas; dentro de pocos 'di:is el s ijior Ayala 
fólo será lloia<](} por jjna anciana octojenaj 
ría, que consagrará á su munjori^ Biij| ^Iti- 
inas lágrimas y  BU postrer siispiK'; y su 
nombre no será prouimuiudo más que entre 
«n  ruducidr» circulo do amigo», quo repi>j'<]a- 
rán con triste complacencia tos inciduntca 
de la vida, quo les fueron comunes..........

Difercntee son loa .asuntos quo dan hoy 
materia á las conversaciones. ILiblaso, t-n 
ptituer tériiíinQ, (le un lítijio  que nc.abj do 
gaii.ariie por «na  Ruda jívon  (jo 22 año.» y 
BU litad.c, en virtud (I'ji cual VcíWíocjda la 
priiuera por liija iiatnial du un gran pootá 
y  eminente Iribuno, entrará en  pososiou de 
una rica haroncia y de un título nobiliariu.

Después dol matriniouio más ó ménoa 
probable do lili célebre tenor, ídolo de loa 
ddiilunles madritufn)?, con la bcll.a señorita 
do A . ., hija do Bit militar de alta gradiia- 
cion: dul gran favor '’ que la  heimy.sa diva 
Cristina Nilsson obtiuiio entre ht a'riato'ér'á- 
tica sociedad m-idrilcña, para la quo no só­
lo es uua gran cantaute, una estrella de 
pripiera magnitud en el cielo del arte, sino 
que 1^ coDBidcrG además como un ídolo ro­
deado de un niiubb niaravíllpsn sobre ol 
quo se destaca coa vigor la figura (je la dio­
sa como para recibir las njás entusiastas 
adoraciojléB.

Eu efecto, sj so presenta en qu paseo, 
hombres y  ijiojeres la ohzgryan ji no
hubiera otra cosa que cuntemplar; ei oútrú 
en un salea // se siunta á la mesa do algún 
roagualo, sus mepores frasee son coipsuta- 
das con admiración; si sentada en un ü ie i» 
trinco so deja deslizar jior las heladas char­
ca» de la Cusa de canpo, putgou»s augustas 
tienen 1.a dignación de U ntar parto ou su 
diverHioíi. ¡Qué distancia t ju  potteutosa 
hay entre lo» pobres cómicos do la legua, 
leclutados por Lópo do Rueda y Moliere, y 
Jos éobuianas do la oBcona, que tr.atan eu 
nuestros diqs qo pufeticia á potencia con 
todas las grandezas y' ((.ijae |ag potestadea 
(1¡> la tioiraí No decimos o»to en 6ou tj© 
protosía; los tiempo» cambian y, natural- 
meato, lus suceso» toiuuii díferentOH aspee- 
tos; nos lliultumoH á eoasignsr i l hecho, 
acuso uo tuo despruvhto de iuteiés do ac­
tualidad, como pu'lieiaparecer e iiu lp ii-  
m u r  lu o iiju n rl;.

mos do umi liquidación prosontada por ol 
mismo V'eg.i, y  hecha per el oxiirosado Gon­
zález y  D. Autotiiú Gutiérrez , (ximo porte 
de su prueba en la causa que so le sigue 
por desfalco á la Ilaciuiida Municipal.

Comprondouios bien nuestros deberes . y  
el respeto obligatorio para cou ■ los Tribu­
nales de Justicia , y  por eso , nos abstene­
mos hoy de dar la merecida respuesta á lo 
que en osos leiniliih a fu <I:co cim cl fin do 
crear atmósfera eu favor dtl pioteeado.

Ca.uütos directa ó iudinctaineute, ten­
gan interés en e! asunto, deben espetar, co­
mo esperamos nosotto», muy traniiuitos la 
rrjsolucion que dicte el probo é ilustrado 
Juez que conoce de la causa.

Luego tendremos ocasión do refutar vic- 
toriosameiite las iuexuctitiidus y  el cúmulo 
de errores que contienen lo» dosesciitos 
refundo.», eu qau Be tiuieie hacer aparecer 
como buena la liquidación que humos refu­
tado—limitái'.dono» por ahora á aseverar 
por nuestra palabra lioiirad.'t, quii hemos 
procedido en la coufroutacirm do e»u traba 
jo  con toda conciencia y rectitud.

For otra p.arle, como loque estamos ett 
condición de (lucir pudiera quiz.ás agravar 
la situación dol proceiado, prt ferimus guar­
dar siiuuoio en la actualidad, á lia do que 
no 30 nos taciiude coutiibulr al daño do 
quien tiene sobre »f (;l peni do «ua  uciis-i- 
cion.

EM ILIO  FvOTG. 

ANTO NIO  O. LLO RENTE .

IV O T Ü G U S  V A IS f .S ,

—Dice E i Triun fo :

“ Duspue» de do» iuteutonas y  de un volu­
minoso oxpudieiitu para feiaatiir la cobranza 
do contríbucionu», ko (iispotio por la D i­
rección Gouural du ILiciiuula, quo esta su 
haga por Adminiftcaclou. La  demora, ha 
causado un mal á todos, pire» ul Goiiienio 
calece de diuevo y el coiitribuyunte dubu 
tres trimestre».'’

No so lo diga ul coleg.i ú La  Discusión 
que está p,>; ipie se a¡dace ul cobro todo lo 
posiblu, aaiiquu haya que reeim iráem piés- 
litos, y los umpleadoB y el ejército, sobre el 
córte de cuiuitüs du marras, piiciliurT.sus 
liibeius cou cuatro iiiuee» d(> rur.ia»o.

Pava el diario democrático vivimos en el 
mejor de les mundos po.sibits.

¡íricliiisit IdscitsionI
— Ei (Rallo liliural du lu localidad expon" 

la siguient.) fumlada qnej;c

‘ 'Sin embargo del lieiiipo que ha traiiscu- 
lliiio  doRch'ul dia (5 del comutilo, Ki-fialado 
por la Oidenaciou Geiier:il du Fagos para el 
dul puvsoiial y  uiaturi.al de Fomento, un los 
cualuB se.(iuatituibau nuevo iiiií y  pico do 
pusoB á Obtas Fi'iblicas, io» cuales debía 
puicibir D. Antonio Caldacli, según su no» 
lia iiifoniiado, atiu no han percibido nada 
los tiahiijaUorus einph-ados un la calzada 
Rea! do Mariaiiao, á los cualu.s hace cinco 
muses no se le» da uu ucntavu y  viuuou v i­
viendo do lo quo alguno que otro dueño de 
establecimiento, comloliúiidoíc de .su sitúa- 
cioii, les euministtau eu efectos pata el sus 
lento, lo cual teiidiáii que 8ns¿)undur cansa- 
doa du esperar que les paguen á aiiuello». 
Y  con tal mutiro so nos recoiniunda llaiuu 
moa la atención sobre ello ú quien ct>m*s 
ponda, para (juo se procuro remediar 
i'i mal, puos du otro mudo tuiidiáu quu 
eonvuitirse eu eauialuotics par.\ v iv ir  dol 
aire esos pobres trabajadoruB.”

■No son por dosgracia una excepción esos 
infelices ivab.ijailoreB; clases hay do las quu 
cobran, ó duhian cobiar dul Estado, (juo ja  
uo encueotran santo a! que volver lo» ojo»; 
y  empleado coiiocouios (¡uu para venir á la  
ofielna y regresar á casa, pues vivo a! ftiiül 
dul Cerro poi economía, iieousita diaiiamoii- 
te casi tiiomligav lo que lu eiiosta el tram 
ví.i. No decimos nada de lo que á loa em­
pleados du alguna provincia del interior sa­
cudo, porque seria ciieuti) de nunca acabar.

— l l i  f.illechlo á los 8.3 años do edad la 
Tuneiablü huvinana de la Caridad Sor Fran­
cisca Vicoudo, Superioia que fué do l ’aula 
por espacio dü 24 años. Sa muerte ha sido 
la du los justos.

— El Ayuntamiento de Cárdenas ha pre­
sentado iinlu la Diputación de, la provincia 
tina memoria en 1.a qui' maniliusla el ealado 
angustioso en qii" so encuentra aquul Muni­
cipio por no poder' cubrir las neccfidadca 
contraídas ya, durante ol í.iio .económico 
actual.

—De conforniidud con lo acordado por el 
ExcOkO. (d-mimu.! A propo©»-
ta de la Dirección General de llaciemla m  
Decieto do 27 de Diciembre próximo pasa­
do, queda abierta en la Económica , por el 
término du 15 días á contar desdo el de la 
fueba inolitéive, la cobranza del 1? y 2“ tri- 
mettris du la coutiibucion, dul IG por HIO 
correspuncliento al actual uñí c-conúailco, 
así como y  á domicilio , los de los atra;-oa 
por los irtipiiostos de1 5 (sobre el capital). 
Ib, 1.5, !)0 y 2,5 por lili), hallándoRu dispiica- 
tos tos primeros y coirientcs para ol cobro, 
en la Sección do Recaudación (establecida 
en ul local do esta Económica , altos de la 
Aduana Viu.jí»), los quo comprenden la du 
Industria, Comercio, Frufesioues y Artos y 
los de finca» urbanas que 'coireaponden á 
las callos slgnientes :

Acosta , Atnaiguta , Agiiiar , Aguacate, 
Aguila, Amistad, Alambique, Augelus, An ­
tón Récio, Araoibuni, Apodaca, Ancha del 
Norte, Arsenal, Animas, Alcaiitaiilla, Binn- 
1)3, B.tvatil'o , Bayona , Baruaza , Baíuaite, 
Blanco, Bulaacoain, Baiculona. Berna!, Cou- 

,de, Chacón, Ciudadehi de la Guardia, Cuar­
teles , Couipostula . Curazao , Cuba, Ciisto, 
Cármeu, Cárdenas, Consnhido , Chavez, 
Campanario husta ©1 número 22J, Degampa- 
radoB, Damas, Empedrado. Enna, Eapad!!, 
Ejido, Fundición, Habana, IIolguÍD, Hospi­
tal, Inquisidor, [uilío, Industria, Jústiz, Je­
sús .María, Jesús Ferugrino, Lanipatilla, 
Luz, Laguna, Monserrate, Gervasio, Galla- 
no, General Casas, Genio», Gloria, Mvrcvdj 
.Murcaderea, Obispo y  Obiapía.

-  Farsee que en un cañaveral del Injeiiio 
demolido Achuií, sito en el téniino munici­
pal de Jovullanoa, se encontró uu rancho 
quü se treu sea de cimarrones por haber ca 
él como una arroba de carne do puerco, una 
t)oti,jg con agua'y otros efectos. ■
• — ífán Bitfi) (j^ighad.od para cinco plazas 

do congregadóa (}B congrdgaciones do 
San Erantiisco, du Santiago du.Cijb'áy Ba- 
yauio los l'broa. p . José Calidad Agosta, 
D. Beruardo Jribarne, P . Andrés Raipirez 
Cobos, D. I.iidio Silva y 1). Dario liudri- 
gnez.

—Segiin loemos en. un periódico de Lon­
dres, lu Reina de Iiiglntera se it'a servido 
nombrar á Mr. G eoij" Frederick Nichnlas 
Berusforcl ánnesley, que actunlm(-nto de- 
Sumpéíia eí vico consulado británico en 
Ttiiiiiliuí, jiara'el cbnéúl.ado d oy . JI. i! , en 
SuiiBimn, C uayana liol.andeaa. ' "

— Para atender á loB gastos de refacción 
del iiijunio “ Antonia”  se saca á públlo.v su­
basta UQ onipiúítito du 8 12,Ü()Ü en oro, ba­
jo  las bases que se publican eu el Boletín

Por último, liíiblaRe también éo la vepon- 
tina iiidisiiosícion de S.' M. 'la Teina (loñii 
^3abcl, '(iae tn  los ptimoroirmomentoe ala l- 
ij¡(j (lu tal ‘p;o4o á la fiímilia reñí, qno S. A. 
la piincusá de .^stúriaa disponig apresura- 
(laiponto su viaje, cnatjdo deapa'ciKís de Ra- 
r f» ),a.qniinpiacoii ijite julizinenip sn augusta
madre habla eutrq^^ '̂íí éojivaloccnciq,.

rarece que la rem a anua laabei acoijjpa- 
liada de algunos qmigos habituales, con­
currentes ai palacio (|u Castilla, Ijabia p a ­
sado carnudo tres dias sejjuidos en su casti­
llo de Fontenay-Treiiguy.

L a  intciiBiilad dul frío era horrible, y  S. M. 
anduvo á pié durante muclias horas.

Jja dlstraccioQ hizo que no sintiura loa ri- 
go'i'pa (je la  temperatura; so distinguió por 
su acierto efi ttepaia, psvió para Madrid tn 
trenes do gran véí.oofdiKT' mucRaa piezas 
muertas pur su propia iijnno, (Ip'stíuada:  ̂á 
BUS augustos hijos y  á alguuas i>t>as pcrs»uas 
de su antigua amistad, como ol Hr. Ifutlo- 
rrez de la  V’ e g i que recibió dos magníticos 
faisanes, y  volvtó satisfecha y  umateuta á 
Bfí palacio de Paiís.

Dóé (Jias dísputftí, g . M ee sintió repenti­
namente indispuesta y  l'osT'uíatorúau parp- 
cleion grandes eu «1 prim er momento. Furo 
deapues de pasar algunas horas eii el fecho 
se sintió perféctamoíito, en'térin'n'is que á 
);o ser por lo bajo d u la  tempfrdtarh hubiera 
ásí»tido ai teatro sonella misma noclir.

Lorffiios Imn vu¿llo  en París con aterra­
dora iiituuFidad; aipirsou luás Eopmtíibles, 
pero ul invierno os también crudísimo cómo 
pa f.od;íS ppites; las gentes abandonaú los 
pasees y so rtfujian 'en iog aab acs y  tea­
tros. Esto e x p líca la  grap coDpuruqieia á 
pesar de las diliotilLiiJsiH cou que ludían al- 
gup|>S umprusae.

L a  do! léjio  Colj-eo por ejeqiplo, está 
flttavusMudo una mía!» lab on osa.. . .  Mu 
clin» vuci-B 8» ha dielio (¡ue el señor Ruviia 
estaba resuelto á dudarar fiaiiuamcnlu hi, 
imposibilidad un qiios'' uauunUaii.i du cuui- 
p iirsu s conipiomiso.s pero hasta a lo ra  1,0 
ha llegado omi raso y  la-i Lincioiio» cunt:- 
núau íninqiiu m aulunib) á pasos hnina y
cpiivuleivos-----A 'liraásd u  la» diticultadcs
du la  admloiatraeion,' el señor Royira tiene 
que ludiar con la iuHutícieuuia do loa can ­
tante.» y lii» uiijeiicias dul público, loa tu- 
nore» »obiu todo, s o a la  hele note del des 
graciado em pivsaiio. Ocho ó diez so han 
sucedido en lo quo vá do temporada, sin

O ficia l dü esta provincia. E l acto tcudiá 
lugar el 2il dcl que cursa, á las doce dol 
dia, on el Juzgado de D  iustaucia dul d is­
trito  del Ceno.

—De E l León Español de líeme-dioB:
“ Babeuios eu u»tu mumento que el súba- 

do, hubo uu siniestru du esos inevitables un 
la vía estrecha. Parece qua al pasar una de 
las rasantes un tren de carga, se rompió un 
anillo ó un peino y »o dividió aquel alto- 
pullantlo unos carros á otros y (jayendo á la 
vía los bocoyes que estropearon á tresiudi- 
vídtioa, do los cuales uno tiene las dos
p'.urnas rotas.

Muy do lameutar son esos aecideutes quo 
lu) puoilen ni provenirse porque, en nues­
tro humilde concepto, esa vía está pasan­
do por las eoiieeciicncias de la ptieu con 
quu se coiialiuyó.”

— Cou destino á Nuuva-Oileans y escalas 
salió ou la tavdodo ayer ol vapor amei ica- 
no Ahniral, llevando 14 p.a»ajetos.

—^Cun 11 pasajeros pava Ñuovn-Orleaiis, 
salió un hi tarde de ayer el vapor ¡detnaii 
Jfannoi’cr.

-Frocodente ih> Bromen y Havre, entró 
en puerto un la tardii de ayer el vap jt a le ­
mán/htnnorer tiaycndo Í.l4 paBnjuros.

—^La fueiza dul puesto do Guardia C ivil 
(le GuaBÍmal á las óiduiius (lcl_Teuiento D. 
Nicolás Iluruiuiilcz^Uiiano, prestó loa imi» 
eficaces auxilio» un ul hovioio-u) incendio 
(]Hu tuvo iiigar ou dicha iocilidad«d 28 do 
Euuro último, (listinguiéitdoRO en dicho Bur- 
vicio el Baigonlo 2'’ Francisco Castro Gar­
cía, giiardia-i José R'>drigu.‘ z D irr illo  y  M i­
gue! Rivaa.

El priiiiuio Con la iiiaj or serenidad y arro­
jo  dió coiist;iuto ujniuploá loa guardias y 
vecindario incitando á todos á dtspio- 
ciar el peligro en obsequio del biuu do 
los demás, y  loa guardias citados salvaron 
de uii.i muerte cierta con exposición do sus 
vidas á (1(18 niños rtcien-uncidos quo yacían 
uuvueltos en la» llamas, piúximos á perecer 
on ell.as.

S. E. ha visto con la mayor satisfacción 
eí lu.iuu fompoi tamiento de toda la fuerza 
en C8tu acto, y  encarga (¿ue ou su nombre 
»i3 lo dúo las gracias.

— Eueuéutrase cu la jurisdicción de Re­
medios ol Eremo. Sr. Goburiiador de la pro­
vincia de Sta.' Clara cou uua <M)lurmia inerte 
de opeiacione».

—I I 111 sido nombrados tenientes cura» du 
la» iglesias parvoquiales, do Jesús M;nía de 
ui‘ la Ciudad, ul Fino. D. José Giiél y  d » la 
(le Gü'ius ul. Fhro D. Jusú» Feroz du F ia ­
do.

— F.u la Comaiidaiu ia Geiu-ral del Apoa- 
tadcio, B(i hiiii recibido por el último correo 
do la l ’uuin.snia la.» siguíviites ruatca órde-
riuM

Disiioiiiemio coiitiiiú > sus servicios un ra ­
le Apostadero e! cimt.idor D. Hicaido Li 
nares.

Manifeslaudo el agrado con que ha visto 
8. M. el R jy  1.1 obra titulada K'.einenlos de 
U ijicne, escrita (lor ul uiéJico I). Angel 
Caro.

Aprobando el noiuhramiendo hecho en 
favor dul tulliente do navio LK Ramiro L(5- 
puz, para segundo comandante del ponton 
Giiiniittnn.

Disponiendo quo paso á continuar sus ser­
vicios en usté Apostadero el coiilii'lor Don 
Eiiltijio Lama.

Aprobando las leparacioiie» liuchas al ea- 
ñoiK-ro Lir.ce ou Haii-thóiiias.

Nombrando foiuandaiite do artillería de 
este Apostadero, al (.loroiiel de la propia ar­
ma ü . Diojiiaio Morqueeho Hontojo.

Aptobando el pase á la  Fetiíiisula del te- 
nionlü de navio D. V eiitiiia Mantorola.

Dando las giaeias á los Exentos. Sres Co- 
niaiidanlo General dul Apostadero y 8 iib- 
iuwpector de Infanteiía, por la pvoutifud 
011 la iustriiccioii dul pur,-on;it drl Batallón 
Expedicionario.

NomlminJo ayiidantfl de marina de Ma- 
yagüez a l ti-uiunte do Iiifnnturía do marine, 
D. Adolfo Duián y  Culmñas.

— A yer se declaró itii incendio en lo» ca- 
ütvuralosdül injunio “ Sonora”  [Qiiivican] 
que (■ 1-aBÍoiió pérdidas por va lo r de itiUli 
pesos oro. El suuo.so patuco cat-ual.
Tambicn on losde loainjciitoaiíofl'des, Noe- 

vaFaz, y  L ptería,S.A utim iodelU ioB lauco, 
hubo fuego, prmitaiiionte sofocado.

N o liay detalle?.
— El próximo domingo 15 á las diez de su 

maúaiia tendrá lugar en'la Santa Catedral, 
con gran solemnidad y esplendor, la publi­
cación dé la Santa Bala para el bienio do 
1880 y  1881. A  dicha lestívidad rolijioaa 
asistirá el I  luto. Sr. Obispo d.e cata diócesis 
y reváii invitados ul Exento. Sr. Capitán Go- 
neral, lllino. Ayiintaniiento y todas las for- 
poiacionus de carácter oficish ‘

— Dice ‘ 'El Imparcial de Triuid.vd:'’
“ llny por la mañana doJ(5 do existir el 

letm iquuro Liigoiio.'i, á quien estropeó mor­
tal muiile la eabiza la Capado un cilimiro du 
la iiiiíqiilmi que traía ol sábado por ia tardo 
ul tren .que volvía dul Valle.

Coijdiicidq Lugoiius á e s fa  cindail. fué 
a-síRtido poi el médico Sr. Balniaiiya, peni 
tal e.-'tiagi) ¡labia c-tusado ou su cráneo hi 
tafia dol cilindro, quo desdo luego auguró 
iiqu» 1 Huñor d  fatal resultado á que nos cou- 
tiaemo» más arriba.

Süotiniofl esa ocurrencia, y  esperamos 
que pronto 80 verá la empresa del camino 
eu disposición du repararlo piiineio, y  doB- 
puus (lo adquirir algiiua máquina nueva, 
quo e? lo que creemos pondrá fia á iociUen- 
tB8 tan fatales como el relatado."

— El lúuea próximo se embarcará en un 
tren dul f.nro carril del Oeste, para San 
Cristóbal, el Illmo. Obispo de esta diócoBÍs 
Sr. Ptérola, que vá á visitar aquella pobla­
ción y  é  iuspeccionar laa obras quo «e ea- 
tún llüvaudo á cabo para la conslnicuioii de 
aquella iglesia que como saben nuestros 
lectores ha «ido (leriunihada.

L a  presencia de 8. E. I. en la V uelta-A ba­
jo  aetá muy agradecida segtuampiile por 
aquellos atribulados habitantes.

— Por ei gobierno de S. M. han sido nom- 
btadoa vocales suplentes (lo la  Junta Supe­
rior de lustruceiou Púli] lea, L'l E icm o. Sr. 
D. Erauciaco Albear y  Lara y  1>. Celso Gol- 
mayo.
— Se ha remitido á in-forme de la  Junta Su- 
peiior do Instrucción Pública los oxpoUioii- 
ts» do los exámenes do laa escuelasinunici- 
piilos (le MaüzutiilU) fotma(h>s para averi­
guar si- aquellos maestros so han hecho 
acreodoies á premie (í castigo.
— El Gidiienio Gral. ha dispuesto se expida 
iRiilo de Doctor eu iiiodicina á favor du D. 
José L . ' i  ariiií Funco'de Depn. '

— El tema sobre que (lobo versar el dia- 
cmeo do los opositores á la Cátedra nume, 
valia de Fato'.ojía Médica, dotada con mil 
(|iiiniento8 pesos aiinalea, y cuya provisma 
humos anunciado en el número do hoy, es 
ol siguientu:

‘ 'Éotudio comparativo du la  fiebre am ari­
lla, la fiebre biliosa y  el ictoro grave, como 
litil fundamento paradeterniinar la  natura- 
R'ía do dichas enjíirmcdadcR."

—La  GiTíJCfo (Je hoy puldie'a las siguien­
tes regla*) dictadas por la Dirección Gene­
ral do Hacienda, con sujeción á las cuales 
deberá Imcerao jioi'Admicistrucion la co­

que ."̂ u paso por la escena haya deja­
do otra ¡mella que la que d « j i  u’. rápido me­
teoro al cruzar' por eldioiizente. , v ........A l
contemplar aquel triste doefile, no pudimos 
menos do recordar el no méiio.» cruel do la 
temperada du lS77,ál87^ 'de funéstame- 
piorift para e l foBcp Rubies.

Eotííucua oran laa diuas'las quo no logra- 
hqii coiisegjtir el fiv íir  del pú'^l*‘50) l^óy su­
cedo t>4‘’  ioBQüfjqiio, y  jas señoras d é la  
compañía dpi ló jiq  Dpligeo, pp pspiichau 
má» qup aplausos (jp sus adiiiirudores: Ver 
dad 68 que se ii» pn-ciao ser mqyduscou- 
tentadizo para no quedar plenainuiitu satis­
fecho de la bellísima Ruseckú, de la diatinV- 
tica Nilssuti, de la intolijeute Scalchi-Lolll, 
de la graciosa y elegante Ortolani. ¡Cuánto 
ha c,amblado sin embargo esta última desdo 
quo la admiramos eu la misma escena hace 
ocho 6 iiucvfi año.»! Su figura era eníó:ieea 
eaiieU'a y distinguid^ como pooa», y sa liso- 
Hoijifa animada y Ilesa de e^jiresion.

Hoy ia júvpn 'iije r» ó iopeiicionadá se ha 
coDvertidu cu una matrona noble, majos-

bi.u izadoU i Cuufribuciuii dirouta un la» 
pioviucido du l.i Habana, 1‘ uurto Fiíncipe 
y Santiago de Cuba.

Regla F‘ La  Sección do Recaudación de 
(¡uo habla el att, .3” do la  Instrucción |de 
22 de Octubre du 187!*, se ¡nttalará en el 
mismo edificio quo ocupa la Admiuistracion 
EcoLÓaiica Frovincial.

Regla 2“ La  expresada Seemon do Ke- 
eandacion se dividirá en tres negociado*.

1“ De fincas urbana».
2? De industria y  comercio,' profusiones 

y artes y  taiifa fija.
fi? Do Cucas lúaticasy atrasos.
Rugía A  todos los recibos que sean 

satisfechos en la  .Sección de Recaudación ee 
les pondiá i»n sollo de tiuta que exprese Jel 
dia, mes y  año un que han .sido pagados.

Regia 4'* Cada dia se formará, por con­
ceptos, relación nominal do los centribn- 
yeutfis que un ol mismo bajan saliofucho 
RUS cuota.».- Esta rolncion autorizada por 
el Oficial del Negociado roapcctivo y  visada 
por ul Ji-t‘«  de la Sección, ee pondrá al pii 
blico, e:i ol local d e b í  Recaudación; y . en 
la llábana w; publicará en b» Gaceta, y  en 
las dumús capitab'S do Froriucia en ol Jio- 
le tin  O fic ia l

Regla 5“ En las Admiuiitraciono.s sit- 
baltc-rtiii» !y  .Coluctiuias, hi relaciou do 
que trata la regia antoriur, .sei á autorizada 
por el auxiliar y  visada por el Adm inistra- 
dor siibaltorno ó'colettor.

Regla (>* Todo contribuj'eiite, que baya 
pagado Ru cuota, deberá cerciorarse de (|ue 
se ha iiuluido su nombre en la  relación do 
que tratan las do» reglas precedentes: en 
la intuüjunela, de que si así no fuero y  ó! no 
luclam.i al Jefe Económico, administr.'tdur 
subalterno ó Colector uu el término de ter 
cero Ji.i, le parará ol psrjuicio qua haya 
lugar.

Rugía 7* En la Habana se invitará al 
Círculo de Hacendados y  Junta do Comer­
cio á que auxiiieu la acción administrativa 
en sn deseo de evitar todo abuso. Sí didiaa 
corpor.tciones se prestan á oste servicio, se 
convendrá con ellas un la  manera de llevar 
lo á cabo.

Habana 1 i de Fubreiai de 1830.

E l Director Goiioral,

L )p e  G isberl.

— Cou motivo de una correspondencia 
fechada cu Colon (¡uo publicamos on anos 
tro número del dia I I ,  firmada por l ’n Sus
crt'íü)', y cu la cual »e rormulaban vátias
quejas contra ul Colector de contribuciones 
D. Esteban Tomé , y  80 doria que este Se 
ñor está encausado, se han ucetcado á, esta 
RuJaccion algiiuas personas maiiifo»tán Jo 
uus que la causa quo «n efecto se formó ú 
dicho .señor, además do sur ntia cuestión 
complptamoiite particular, sin ninguna im- 
poi'tancia y qne en nada lo afecta como fun- 
eioiiaiio público, contiene un dlcfánion lis- 
cal qno á la letra dice lo siguiente; “ Que 
“ ui dirucfaiii indurocíamente intervino Don 
‘ ‘Estéban Toitié un la comisiou do delito 
“ alguno, por lo que no esLi comprendido 
“ un ninguna de laa culilicacionea con que la 
“ ley detoruiiiia la rosponoabilidud en quo 
“ incurren cada una de las pursoiiaa qne tie- 
“ nuD patticipacioti un un dolitu; y proc(‘do 
“ 0.11 RU coiisucuüiicia sobruReer respecto do 
“ la misma.”

Lns interusadoR noR presentaron una co ­
pia autorizada del dictámuu tl.sca’ , en 1.» 
cual coijRfaii, on efecto, la» jialabras cita­
das.
• --E l Gobierno Ooiicral de la Is la  se li.a 

se baservido aprobar la alteración ocurrida 
o »  el cundió do Frcl'i-soios dol colejio “ .San 
José," por !ii que el Lcdiv. D. Enrique del 
Junco y I ’ iijadaa queda hecho cargo de las 
asigiial uros de pi i nievo y sognedo años de 
Gramática Gastellaiia y  Latina, y  Geogra­
fía é Historia Untver»al. que doserapofiaba 
el Dr. D. Francisco J. do Trn itia .

— For el Gobierno C ivil se encarga á los 
Ayuntauiiunto.» tengan presente al formui- 
¡08 |)ru8iipiieatos, que «I producto d é la s  
“ multa» por infracciones nmoicipale»,”  iio 
está comprendido cutre los a ib itiios  auto­
rizado» porei artículo 121 do la L e y  luuui- 
cip.')l, Htiio que es uu ¡ugreso otdiuario del 
Municipio, que con arreglo á la niiatiia Ley  
(lobo figurar en el presupuesto bajo aquella 
denomniacíoD, y quo consignen en ©1 de 
iugiesos la cantidad que o.alculeii puedan 
producir dichas multas.

—A  la uua y niodia de la fardo se cotiza­
ba ol oro en pinz.i, a! i;t7J por 1(H) I

E l uómeio du lu'i) ■ I 
que C3 de 7, sit ndo < I du 
siete 4 vointiüclio. !.-i 
enipU-adüs dul puentu do 
dos de cobrar los du:. 
morete la más nn.;!.-.: 
no dejaron pas;.i- g v ; ' ’ ,i 

— Llegan á  once Lm 
muei to á consecuencia 
ocunió eo las afiiui.;

— Mr. de lY^ jcinu  
A i.km .v m .v.— ir  i

1 , i «
vvinti- 
délos 

icarga- 
:t.izgo, 
• u qoe

,1
i< 
d

de Fa ii 
r»b'- on .

.timenit- <
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lui­
da por un incendio una gran f.i’ uS-,-. J,. hi­
lados, ou Ghomnilx, Sajonia, lo uunl dejó 
empleo á .300 pur»<>n,^ .

-Se lian rce:b:d-i ■'•id.! . m  |k
fundición de cañonea .¡ui gohiurno, quo hu­
bo necesidad dt' emplear más br.tzos, y los 
operarios tialtajan n ,.i. lio. ©» du lo acostum­
brado.

— Bismarb y  e l piíuelpe du la Cureña Ya* 
c.mTeDÍdo en la iimtluncia tk- lostablecur 
la armonía entro hi igli'sia ( alólb . r  Ale­
mania. N o  B») sabe toiiasí.'» ai <1 ¡iilucipe 
F idenco  Gnillciino visií-.u.i al Faps.

— El conde de .Saint Valb . ' .Ü - 'i t a  ni- 
ra Faiía.

— Ei Emperador G m ilttino aViii.i en per­
sona las SC8Í0E(M dcl Failani. t-ti. : '  r;ae.

— El Congreso Illt r; ,i<-i.,;;al ik- la uiplo- 
ración del Foto ba (kra iKbi t ■> <n\i.ir ))or 
ahora máR oxpediciüiit a. li-m  coijk>i).ti(« 
aboga ]H>r e l establecimiento de una rsde- 
na de estaciones on la- ; - • “ -,1-

— Según un despachouu Buriiii ¡.i v',;;. 
(ííiCíí eu están dando !c..-. pa.-- - ¡..i.t 
tiiir una compañía Con objt ío  do (xpi. iír 
las minas do petróleo rcuk-ntomcnt'- descu­
biertas un Ifaraover. pn..'= 
quo ya  se hau hecho (.m  (  ̂
tenido tan buen éxito, q u ' '•! 
do á  su través predne.» i:;; . ;■
bre el capital empleado.

— El día 2 de este mes 1 -, . 
Czarina y continuó su v is j"  ú 
burgo.

—Antes do salir para F (.i-*, 
Vallier tuvo una eiitrevir-t.i < 
ea que nada ee arregló í; , irc  i

riünrs 
objeto, Laa 
'uiíc extni- 
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— En nna carta dtrijida 
Berlín, el doctor Si( nicu 
niero y electricista, d o  lu 
primoiü que d ivid ió 1 1 I.
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utilizó prácticamente 
cita la iluminacioii d© 
do Berlio qne se lluvé. 
de loa uxperiuii-ritoM il

lKüLATRni:\, Mr. ( '  -ut 
general de I- glatori.u 00 Di; 
trasladado con el mi»ni > car?

— K l -:iA.— El gobiutiiu i; ;• 
á Skobeleíf general en joi.- d u  1 
confia los tokk-tnreomam. .

— Empieza A inspirar tcinou 
lio  de las enferniedadua uj i.l.'r: 
Fetersbmgo.

—Alli-iuase qne «I ib a n  v il,  
nobles polacos: ‘ '.Mu cno igu llt, 
me vuustr.a gloriosa Kuniia. 
esto á vuestros paisano» y dad!, , , 
des dul favor do vaostr.) fatiiro rey

-:-Con m otivo de las asfvoiacioui.’  dtl 
Cznreu itch ante los noble.-; p..;». » de que 
“ so eiiorguilocetía do orñírsu h i glnr:,-; 
corona etc.,’’  dice e l t ío 'c i qno han sitl.) in­
fructuosas las ncgociaciuijíR 4 'tab lrd ilí* n  
loa repreRontantes d » líucia ■> <-l gobicroo 
nacional do Polonia, cou obj,-io de hs-'or 
que esta consfituj u'u iin loino inuoi»eí- 
diente golvernado por i l  piíticipa Radziwill.

— H;tn RÍdo jnzg.tcL'i-'; ¡mr con 'o¡o da 
ra los iiidividuoR acusados dul rol>o de 
l.r).:0,0fiíl rulib.í do U  Oflcii a P -.-tlda- 
cion de Cherson, Sur de Ituiia. i a.» .1» loe 
prisloiioros fiu-ion ,. ;,ír:;c;:id(M á qiili(» 
año» de presidio y  triib.ijo.» i ' . u / y  i» 
mujer, aiitorn dol pl.m p.-ita Ik-v.-ir á cabo 
el robo, fné condenada á cadui):i purjiétna y 
trabajos forzadcB. Do.s de !óa ac!i4*'!t>s lisa 
sillo puestos en libcrt.r J. I'.,- mipun.: nae el 
ciiiDon se pt-rputió con objeto de iovet- 
liv su prodiu-to ( !i p ió  de la í-aiisa ir ’ .-;:?,, 
ta.

— El municipio do ¡3an Fotorsliurgn hs 
preparado su piograma para ia coluhtscion 
dul vigésimo quinto anivursaiio dul adve­
nimiento de l Czar al trono, ul cual progra­
ma incluye nim alocucton al Czar y Ja pre-

N O T IC ÍA R  K V TK A tV JK IC A S .

tuosa
da >

siempre simpática, siempre escnMha- 
a m ñ ; r : : ! : n  p o r .iii¿  r :  ''•“ ''‘ • oH siw a 

voz nada ha perdido, pero que no recuerda 
ya ni remotamonfe á la procb.'ia y elogaate 
tnujer quü'se llamaba Ortolani T-beiini.

L a  gran cantante ha sufmlé nmcho du­
rante su larga ausencia do Madrid; su mari­
do el oictíluuto tüDor Tibuiini, perdió la 
razón; RUS intoresua so resintieron de este 
tiiste estado dul joto do la familia, »u ! mis- 
niba h;ju» fueron abandonados, por la nece­
sidad de i.'femlor ú la constando asistuncia 
del pólice lo c o , . . ,  y  lnf*^o oclio p nueve 
afios eu ejurta éppcailü la vida de Ja mu- 
,]ur, cuantjci parudaeii loe límites d é la ju -  
vomud recibo du lleno loa últimos roaplan- 

a t í i  Uístro inaiaviUo8o próximo á 
oeultapo en el hoiisontu, ro¡)io80iituii el 
pu-(}ipitado descenso do uu violento plauo 
inclinado á en jo  siimbi/o foudu no llegan
jamás hi.j layuR del sol..........

Ci istina XilaHon ha cousoguido otro gran 
ti-mulo osciHilcü en lu cjucuciou du Mignon.

fa ii gran cantante como coiiRiiriiada ac­
triz, (h-Hpues du one.antar al público en la 
Murijnritu do Fausto ha qneritlo dejarle iin- 
pereceder.) reonord,. en Mignon. Es impoo 
siblu, intoijirutai- con más gracia, con más 
coqiiutuiia y  con más iittelijencia, á la voz, 
el ostrafio personaju de la bullísima joya 
del maestio Thomaa. Es uu conjnnto sor-

¡TAi.i.v.—El epfailo du la salud dul Papa 
no es nada satiff.ictorii), A caiiR'i de hi an­
siedad 011 que ha estado sumido do algiin 
tiempo á u»ta parte.

Sugnn noticias de T em í di Lacero, Ná 
póles, la situación do muchos (lo los habi- 
tniitos de aquolhv rujion es eu extremo 
loi-iiblu. En diez y  seis distrilo.s. (¡1 míme­
lo  do los doRgracindo.» os de ñ2,3c2, de 
loscualoN 5Lúi4<l liabian sido acoinolídos de 
lluliros, hasta el 1.3 de Diciembre último 
Do esto.» últimos han tallecido ,3,028 E-da 
fiebre significa hainbru. Lns aiixili.is del 
gobierno son insiiticicntu para atajar esta 
calamidad.

—Las lluvias han ocasií/iiado el doahor- 
damieiito de los rioB en Sicilia y  Calabria, 
que bao causado dospei fectos en las propie­
dades.

FliASCiA.-Losjsenadorcs del Centro iz 
quiorde lian (jluct.o candidato para ocupar 
U vacante qna en ©1 Senado produjo 1*  
muerte de Julio Favre.

— El padre J:tcinto lia pedido al prefecto 
del Sena que le conceda la iglesia de la 
Asiincinn para celebrar en ella sus servicios 
roUjiosos. Como (d padre Jacinto está en 
el cano de los protestantes que tienen qne 
pagar sus iglesias, se cree que lo será nega­
da esta petición.

—El gobierno lia resuelto llevar ante lo 
tribunales á las .Sociedades do Benofleen- 
uia lojitimiatfls que ilisIribByen en Paiís pa­
peletas do socorro con ¡as armas de Horbon 
rodonda-8 de nua corona real.

- -Pnedó clocirsu qne estáft torminadaa laa 
formidables y  extensas fiii-Mncaciones que 
rndearán á Fatí» haciéndolo inexpugnable.

—Una espesa neblina reinó un Paiís la 
noche del 3 tan espesa que á  media noche 
era imposibl" ver nadaá veinte varas du 
distancia. ' tara'alnmbrfflr el camino deles 
descarriados y do ius trgsnochá'dos, U  po­
licía, tuvo que encender hoguorqs en las 
üsquinas, mióiitras que los Sergeants de 
Ville  estaban apostados un aigiino.s lugares 
con antorchas.

—A  laa sois en punto de la tarde dol -2 sa­
lió (le la estación de .Saint Lazare, París, 
un tren con dirección á Argeuteuil, qu(j 
eu Clichy Levnllois, chocó con el tren du! 
ferro carril circular. La máquina del úl­
timo chocó con el vagón  trasuco del tren 
que iba A Argenleiiill, lo hizo'pedazos, y 
cinco wagones de primera se amuntonaion 
los unos sobre los otros.

áontacion do nn álbum i¡ cont 
(le RiicosoB ocurridos en San l ’ui.-i 
aportura inaugtiial du voiiiticinr,

u-H lias
Is

-,1-
•) <lu nna re

to.3 V.. ui ■ .,h>i dtt-
y  el ( firviiiiiuiito
!■>: .-ti Ij.l,-
• > du S.-.n Fulera

d.ilii-

prente de intoDciones m aravillesaa y  de 
Ignorante sencillez, y  mientras que el es- 
pectadoc asont’iiiailo observa la  cuidadosa 
atención qrr« lO' bella (Mea presta á todos los 
detalles dando á sn papel un color- absolu­
to de vord.ml, brotan de aqiielFa garganta 
piivilejiada; torioiites do notas aniiouioaas 
qne obligan al piiblieo á prorrumpir en 
tempestuosos apiadaos. HeAioo oi^o elq- 
jia r  el a-ierto con (lue la  sqljoricá 'fórrese 
•lia l(a (leseiqpcñado en ésta Ópera el pa  ̂
peí do lí'eliuá) pero dpberqos 'docji' cou sin*- 
ceridad que no sólo esta modesta artista 
sino todos sus compañeros quedaron conre 
pletameute oscurecid-is per el m érito des­
lumbrador de Oiistina Niisstn.

Duntro de pocos días nos abandonará es­
ta  bulla ave dol Norte que presiente la pii- 
inavera, pero Antes se hará admirar en 
Otello que cantará tn  nnioii do Enrique 
'r«mborlick siempre tan querid,i y  mimado 
dol pffblicq Cine 80 r.bsUna *r. ver en •',[ al 
iricngíparahlp tenpt d:* otrtjé tiem pos., i *  
N ih s n is i  d tjw á  ver ftijii nqa ve? di'SDocs 
de tprminaila Húcoiitrata, eu ol ctmoietto 
que ea uuiou da su» eoiup-Rtiure» dará ua ul

la distriliucion g iá '; »  :tl ; 
laciou do los aconfcciiuii í, 
rante el reinado do (.'zar 
do nn premio du ,3.(si(t j¡il, 
tu e l mejor unu.ij ,• h' - ■ 1
burgo.

— En lu nncliu dul vi('rno 
zo una visita  donm-iliariaeii Kan ík-tci-sbiir- 
go. A l abrir la puerta, los moradores de lac*- 
sa dispaiaron sobro la policía quien devolvió 
el fuego airofrtando á dos hombres y  .-i dos 
nnijeros. Otro de los Iiabiianttp. de la casa, 
llamado Deiitsch, crimina! poiílico do im­
portancia, al que hacia algún tiempo bas­
caba la policía, se voló pI. í  mismo la tapa 
da los sosos. La  policía practicó un rejia- 
tro en la casa y  halló ana prensa tipográfica 
y  gran cantidad de ejemplarus del último 
número del peiiódico ruvolacionarlo La  Vo- 
iun/a il dé l l'u e 'd o , com o  también cuñ.is y 
(loemuontoa falsos, veneno y  mr.teriales ex­
plosivos. El je fe  (lo 1.a policía y  su nviulan- 
te, qne salieron heridos un la lufiioga han 
ascendido, y sido conderorados con la óiden 
de San IVladimiro. H icon iu i; - 1 lo í ! r.jinn- 
rio de la causa.

— Corre el rumor en loa círculos bien itj- 
formadoa do Y'iuna, de que Rusia ha resuel­
to aumentar su ejército un pió do guerra y 
de paz, eu ol primer caso con 1,3 ),ihh  hom­
bres más.
_ -'-Con motivo de la celebración dol v.ijé- 

simo quinto anivevRsrip dul advenimiento 
del Czar al trono, se propondrán varias re­
formas, entre ellas la de colocar A los judies 
al nivel (le los demás rusos, y  hacer oxtea- 
sivas á Folonia todas las leyes vijentes en 
el resto de Rusia.

— Según noticias de San PctiT.-íbusgo. en­
tre lus estudiantes do las universidades 
circula una nneva proclam a revolucionaria, 
qne pinta do nn m odo terrible fu coadicion, 
y declara qao loa eatudiantus lucliaráQ has­
ta io  último contra el gr.au Mnlodi (ju© se 
Huma ci gobierno ruso.

— Ha llegado á San Petersburgo la empe­
ratriz de Rusia.

—Según nn corrcRpnnsal en 8 tn Ik-tors- 
burgo, el gener.tl SkobMeff fciicamchte 
aeeptatá el mando do la expedición contr* 
los tukk’e-(ut<cf)-m,atin8 f-i tas fuerza» iiisaí 
se elevan A ItlO,(X)(|, A lo cual ba rehiisadq 
el ministro (le la  Guerra. No es difícil qitsfq 
sn lugar sea nombrado ol guiiunil fiouiWo.

— El Galos publica nn artículo referente 
A la  carta de von Moliko en contuítacion A 
un corresponsal quo le suplicó que iiituruie- 
diase con el emperador para que éste redn- 
Jese el ejército. El periódico de San l ’e- 
lersburgo declara (jue Rusia no puede per­
manecer inscvi -a viun.io ante si ar.i.are3 s. 
resto de  Európá, y  -qitó ella (Ru iia ) nüufor.i 
tará también >u ejército.

UKnú.—Las tropas chilenas lian ocupado

la Scalchi, lío ’.ii, Gayarre y  Vida!. El 
OfeRo por la Sra. Nilsson con Tamlieriick'! 
Don Rascvale por la  <>rtolnni. y  dentro de 
pocosr días B« )>ondrá kv <¡p(;r.t nueva áe 
gran espectí-cnlo FTÍ-ifci/(7f fabere  conm 
lujo sin igaal hasta ahui:<. '

V ertm os al'fin  quien tipno rs’ -n. s i l *  
em presa (3 el público.

salón del Conservatorio 11 bonoílciv do io.t 
pobre?; de este u|-iido turmínará a 1 tem po­
rada cotilo la comenzó; por qn %cto de ver 
dadera (atidad.

Pero A pesar de! valioso auxilio de la ce­
lebre cantan;e y  del do Ciay,. rre, ol piim er 
tunor dula (-p;ca, el Sr. R evira  según de 
público 80 dice y  nosotros hemos repelido 
al come zar. esta revista, atraviesa una 
crisis gravísima que no sabemos si logrará 
conjurar. A  las habladuriáa de todo géne­
ro (]uu sobro esteasuDto se oyen cp todos los 
clrci¡los, contesta la empresa por boca de 
La Correspondencia de España en estos ó 
|>arucíd<i8 términos que-ou concepto de al- 
gu- <18 ponen más do manillesto la dificul­
tad. .

“ (Jare,en de fundamento loa rumores es­
parcidos DO Habernos con qu<5 liaos, respecto 
A la eitipiusadel teatro Real. No tan sólo 
tiene una maicha legiilar y  ordenada, sino 
qne ayer se pagaron A ta orquesta y  cuerpo 
de kaile, y  boy se pagará también á toda 
laconipañía ru quincena adelantada. p i 
abono se está renovando coa el mismo en­
tusiasmo y la misma confianza en que la 
eiapreHii cumplirá sus compromisoF, y  p a ­
ra esta semana jiienaa poner en escena la 
opera Lucrecia por la señora D 'Angori con

La  qiiiorle continó^ liatiendo nnmerosAf 
victimas entre la niujup rojciuúml du Madrid 
A  la dt! D-* Virginia Hurí k l , viuda du Sao 
Juan y  heiiuaua de D. Juan llun ii I , ^¡00 
recordamos mal comandante gcneial del 
Departamento Central ciiamlo la ciieation 
del Virginius , amabilísima ^-.ñ-na qsclia 
dejaejo en el mnudo mueboa amigos , ha se­
guido la de la condesa viuda de Bi-rnos. d*- 
ina do la  antigua ariRtJv>ri.-:- 
vorosa católica como lo  fué siempre '‘--ta. v 
reape^lj.sii^a l>cir su inagotabk- rniiujA 
Sn m neíje lu  sido la d* ¡o» J.;.-.*,:, ,1)05,
por euiisiguiento, do envidia. .Su cadárei 
fué conducido por sus parientes y  »-.-n 1.1^

.. . |..>ireeon ae nimiüa que esta iluMrs 
casa tiene en la villa  de Rornus,

For últioio , ayer fné sepiiUatlo el hijo 
primojénito «lo lo» niarqiiur-us'du M.)ure*l 
do íjantiago, j.ivcn du apéii:;u 2 ! año.’ , r-¡í- 
cial de caball^iia.

L a  pióvida naturnlu-z.» se .ipir, 1113, hia 
embargo, A llenar los huecos vacíii» ; y w  
los últimos d ía» de la semana, ha dado i  
luz con toda felicidad nna hermosa niña, la
amajile esposa del señur Romero Robledo, 
ministro de ia Gobernaciun. También Li
venidó al mundo cu la noche dcl l ’ i, el tier­
no vástago do la  ilustre casa de Mudioaceli, 
hijo del infortunado jóven  que en loe pri­
meros lóese* dol mes de M.iyo del año ante­
rior. cayó moribundo A los ]>iés de su espo­
sa, traspasado por la l>ala (le so propia es­
copeta que había cargado para distraerse
cazando........ La jóven duquesa ha siiiridD
tanto al preseuciary recordar tan terrible 
desgracia, que parece milagroso haya |)(m1¡- 
(lo salvar al fruto de sus entrañas. D íor, sis 
embargo, lo ha preteivado, y  ha dado fuer­
zas A la madre apongojada , quizá para qs» 
e l tierno nieto do San Fernando haga res­
plandecer algún dia las virtudes heredadu 
de sn noble raza.
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i  lio y UoqueiB, liacicudo jirioioueF» á la 
íusmicifin y autoiidades do esta última 
nombrando en íq  logar autorídadee cliile 
nai. 1.08 cbilenos lian arrestado en Anto 
fígiíta á on enviado boliviano y é. tres co- 
ron«l« del ejército aliado.

—Necesita confirmación la  noticia qne so 
di6, de qne el general Oamaclio ee babia 
pro^amado presidente de Boiivia.

Biisii -—So ba declarado la fiebre aman 
Usen algnnov puntos del Brasil. Hasta
ihoraU eul'oimiídad se Ua pieSLMitado con 
on carácter lu-uigno, pero so temo que so 
propague á Itio Janeiro.

—El do Enero último, 400 biiidido.s 
tipolsaron .'lias autoridades do Jaiiuaria, 
proviacia de las Minas lieraes, saquearon 
líciuiÍAil V quemaron veintidós casi«. Ls 
toi malli. .Ó!,nos amenazan atacar otras pu- 
blwioae*.' ,

Gran Consejo del cantón de 
Appanrcl lia votado por oi restablecimiento 
de la pena do mnerte.

rU q r l i .  -IJlceso enCnnBtantiiiopla,que 
hsa ocurrido gnivos «leiúrdenes en Cret».

R ijf is i i .  - Segun E l M on ilor O fieia l 
Ge Bncliari’st. Holanda y Grecia lianreeo- 
Bociilo la independencia de Rumania.

soUTENr.c.mi.—Montenegro ha enearga- 
í o 4.001),non de cápMilas A f.U'ricas anstiia- 
f»s, paite de las cuales lian sido entrega-
¿A*.

AFiiiiAM^r.ix. • D ice un despacho de 
Ctmlahai:

'•Tírribte i iiotieiaa llegan aquí (lo las l í-  
í«M iuglc.cxs. So dice quo los ¡/hil ini's han 
eiwnninado ccrc.i de dos mil lamillas, y 
que en nq, . sieto de las aldeas de és­
tos, fiiBroii tomadas por los liafrtur*, tquio- 
Bes pisaron A cuciiil!» ¡i todos los habitan- 
les."

—El represeiitante quo Ayoob Klian en­
rió i  l'arali lia sido derrotado por Ibiahim 

, quien iiupouü contribuciones al palSj 
ycoBtra i l  cual lia enviado Aj'oob dos re­

atos, teis cañones y  J2,0(H) caballos, 
otra relación, lu í tropas de Ayoob 
m marcliar.

—tie ha recibido el siguiente telegrama 
del general Uobevts en Cabul;

"fian  sido eiecutados liasta el 12 do No- 
vieoibro de lt(7‘,) sesenta y tres afgliauos, ó 
saber. E l Jújíin.-il (majistrado) do la ciu­
dad y  seiam.úq convictos du profanarlos 
enerpos do los ollciales «o  la enib.ajada in- 
glean, diez y  sieto convictos de atacar las 
eseolt-aa dn l,i eiiihajada y  de tener en su 
poseainii propieduil ilu la misma, y  cuaren­
ta y nnevo convietus de aseaiuatos y  do 
coraplioidad en el ataque A la residencia 
iugh-sa. De.sde el 12 do Noviembre se 
bsii ejecufadii á doce por alacar la resideti-
fia nieiitimiatU y quince imU por matar á
loa soldados lloridos y sor cómplices de loa 
piimcro.''-

l 'n  a r i t o . — A  las personas qne por sn 
pourion ó leiarioues del*en recibir invita- 

^ cion para el baile en el (.'onsulado Cliiuo, y 
DO U tengan, se Ies suplica se sirvan enviar 
jMir ella A la casa número .17, de la calle de 
Escobar.

l ' i ia  t i o r r t l u i t , -  Llama imielio laaten- 
tioa, y os una novedad en el país, el nuevi 
pivimento ([iie acaba do colocaiee eii la C'n- 
pillade la Teu-Oia Orden do Sun Agustín. 
Ei de iiiosifi'- ) ' ene<'iano, de liermoaa vista 
y luuy dm adero. Loa aficionados A esta 
clBse’de trahiJiM, asi romo los que tengan 
ediScíos en eoiiBtruivion, harán biou cu ulo 
á Ttr. I ’ iiede toDeiIes cuenta.

Y A propósito de la m'mcionada capilla: 
desde que está A cargo d.)l eoloiiaimo a,v-
crrJoleDr. I). Tomils rtnorna, va IninríVu - 
míudose grailualmeiile, y do mejora en 
mejora va quedando como nueva. V todo, 
por su piiüsto, costeado por liaiosnss de 
personas piadosas, qne dígase lo que se 
qoiwa, no eacasciui cu osU  ciudad. I ’ aru 
1m  que quieran coiitri'.iuír con su óbolo A 
la aondusiou do t.ia nmonieudalde obra, 
eutendemus iiiie vá  A colocarse una mesita 
en la entrada de Iii iglesia.

B E A , B E LLID O  &  CP.
M.A.TA.TSrZ^S.

V E N D E N
CARBON CANNEL LEGITIMO PARA GAS.

O o n k i »  —  O i jo s  «te  l o d a t  d im e u s io n e s - - C o r r e a s  p a t a  
T / I a s p a r a  C r n f r i f u s a s — y ' e u u n t f t  c o m p r m a e  e l 

f e r r e t e r ía  a p U e u b le  A  l a  a g r i c H l l n r a  
y  la  i n d u s t r i a

t n a q u m u r t a ,  
r a m o  de  

A la s  a r te s

EFECTOS BE TASAJERIA EN GENERAL. 
CAL VIVA.

í í i ia n a  in r i í j e n a .  -D ice  I '!  V ia r io  
deCieiifiU'gofi:

Hoy mw lian presentado tres maestras 
de gnuDü iniiíjena, recojidas en unos cuevas 
situadas en loa m.mtus de Trinidad, hácia 
la desembocadura dei rio Guajiuico. K l sfs 
pecto del gnanú es bueno y parece proco 
der de los mnreiélagns , aunqne toda­
vía saja pojemos decir hasta quo lo exa- 
mineinos con más d''teor¡nn. 8o nos ase 
gura que hay gran cantidad de toneladas 
CP depósito.

Usniuostras #6 hallan en esta redacción 
para todo el que deséu examinarlas.

S itlie d a A . -Eu la gtcetilia  do anteayer. 
;?hniprti en .Mamieeosl ee snpu.so equ ivó- 
cadarafinte s o r / ¿ a z . - i  L 'tíin 't, ponúJieo 
delBiino ru ido |ó gran B .otañ i.] e iiindo  
M de lo.s EstaduS'L'iiidos.

•  I-
•W fw im / o / * » ♦ « « )  -A y e r  falleció le 

pelitinaniBot© en mu casa nñ vecino do la ca 
)le do Cuaiteks.

^ I r r o g n u t c  m o r o  ía fr ís .—D iitum  s 
qne un señor Seereta iii, de un Ajuntu 
miento de la provincia de .Matánsaa, it  qiii- 
riódisi pasados A nn vecino.

El V6c:nn no la vo  por convoniente haenr-
)e caso alguno, y, CATiri-L S. pidió el Se­
cretario la forniarlon (le dilijencias suma
rías por desacato A la antondad..................
del Secretario.

Y  se las formaron.
Reventó di fo rte . •
Lo qun no «e  explica el por qué do la for­

mación de la sumaria.

I ,a  p i i e a t a  -En ol Casino EepuBol, en 
Tacón, E-vaiuiza y demás, so consagrará
la noche del domingo pióximo A la  Diosa
Terpsleore.

Jinchas ellas pienrau asistir. En cnanto 
á elloB

Aun cuando caigan rayos y centellas 
Liles irán á donde ya van ellas.
Esto prueba lector que es verdadero 
Que lii Boga se va tras del caldero.

i/ fí-M /rtí.—Casnalmente lecihieron he­
ridas un hombre Idanro, hufiaudo uii calía- 
lio, una mujer tanilúeii ídaiicn, y un sugeto 
al caer de un «irraifi'o-piinstis: c iiitei.cio- 
nalni'-'Dte nn moicno A quien ascslrt o tio  
pnapiiiialMl.;; 

f ia m e a '.o .
:i.'ii(ir don Feriv.jndo Cost.r: 
esmpté ol maclietc ¡qué pisto 
tan liisnstaiiciiil do liombos 
con miísini d<‘ platilio.-l 
Gracia ausente, ebisle.s caret 
y la liiloneioi), no la lié visto: 
por antonomasia acaso 
lo lia lliiinado usted sutíiico.
>,no i;ii lit'i;;lire de su talento, 
qlie uii esPigtoi distinguido 
eun tanto tupé y  dcíyoirt’ 
tau largo, no lerdo y listo 
nos dé, jior dariina iiiaeliete,
un suk-miifsimo mico-----
Erancametite ino subleva 
y eallal me no be pinlido.

« o iG to .  iieni..s lioieado nn lijero y 
bidn esciito l<ilb to, que nm 'e l título de E i 
tija líei ('.irHumí, ha publicado im conociáo 
eiíritoi y antiguo periodista bftjoelpspn- 
flóuinio de nn yinii(n?o fi»* 'co icw . Es una 
Jsttaúa colecv’ Éqn du c||i8tp>,' cVutoa y 
cbsíeatM'lu* a lnsivej A la ^pneq del pama- 
yal. Se vemjo al módico precio <¡o ?eintp y 
cjocq centavoq nn la libreifa ''E l Cosmopo­
lita”, 0-ReiH.v Hn.

L o s  in ficA n c/ io s  r a g a b íe n i lo s .  -
Miir buen efecto lia eaiixaiio'cu Remedios 

la órden Jei Alcalde municipal, que y a co- 
Bocen nuerliüs lectores, respecto do lo» 
IBuelutLos vaaHtmn.i'.x

Si no 80 ¡loiiü remi dió, llevamos nial ca­
mino.
•Rala cay ó l-a?c,iin,eslo laudada eii el tía  
bajo y en la hoiirádez,' tiene que sor una 
máílrigncra de perdido*.
'Crtrtest'in vag.aneia, y loa tribunales se 

ráu letra innerta, como lo lian sido L isia  
ahora casi todas las ürdonanzar Municipa 
les.

Becorúenioa el adsjio chino que dice: 
^Cuando la espada está mohosa en su 

vaina: el azadón relncieiitr: la esealeiAdcl 
Juzgado llena de yciba: y  la de las esenc­
ias y talleres di-sgastadas por el ruce de loa 
piéa, entóncea está el Estado ’ ih-r g-ibey- 
D^do."

.Aplicándonos el r<fian diiéo.os á nuestra 
v e z :

“ Cuando no baya mmliftclio vajandp

fior lar calles; uiaiido todos los jjveiiea ea- 
¿n trabajando, eiiHiido lo» padre» pierdan 

la oianw de pensar qno su hijo si no es lia- 
ceiiiliiilo, médico fi abogado está peidido, 
cuando no a-' consientan hijos de familia en 
las vallas de givlb-s; y  cuando esté en el 
Animo lie todo.'. • i icspeto á la ley, sin es 
fuerzo ni amenaza, entonces iiéincs liácia 
adelante."

^  nos nuttitr. -
g.iiifóiyí í?9 Ifi* Ve^at. febrero 11 de 1880.

Sr. Gacetlüero de L.v V oz DE CfBA.

El tercer dia del último Carnaval se efec­
tuó el baile do disfraces qne tenia auunpia-

do el Casino Español de esta ciudad, con lo 
que probó ijna vez uiils la fama quo tiono 
muy bien sentada de que viene gozaudo 
por BUS solacios liailes.

En el do que nos ocupamos se veía lo quo 
la polJacion ostenta con justo título como 
lo más escojido do ans lialiilantes. A llí te
encontraban las respetables cunólo lu-Tiuo-
sas Sr-us. do Monlejo, Morado y Calvo, U » 
iiiterosaotea Siitas. Sauid Aragón, M.inut- 
lita Xenea, Aiiitn Castro, María \ illacscusa 
yG oy ita  Crómate, Dealumbrnmlo con su 
hermosura lucían sus galas usas ílo ies del 
jardia de Santiago qoo so llaman: Julia 
Pozo, Lo lita  L q ie z , CáiiiiBn_ y  Maiiuolita 
M aitincf, la encantadora Cristina Cliavez,
las Peñas, Amparo Capetillo con esa Qsoiio-
mía tan expresiva que blinda amor á todo
el qne tenga la dicha do mir.irla, Margan­
te CJiiesada y  tauUs otras qne seria prolijo 
eonuierar, compitiendo todas eu gracias 
para encanto do los  que tuvimos U  suerte 
de participar de e-sta agradalde 6 inolvida­
ble fiesta..

¡ Q u é  se / iñ r P la  g e n te !  - Eso nos pro-

SiuitábamciB auoclia al observar la escusa 
ancuirencia que acudió al teatro do la 1 az 

4 pesar do sor función de moda. La  compa­
ñía es buena, adéiias so repiten obras, y sin 
embargo, ni aun les lucjoios que se ponen 
^  escena consiguen sacar ai público de su 
itjustificaao reliaim iento. D iez docenas do 
ApectAilores, que ca.si siuiin>ve son loa mis 
Sos. iSerá Verdad quo no hay diiieio?

En Ih ir  ea et bhiuco, juguete do gran eii-

e o y  movimiento, que no carece do gia 
,la S ra . A lve iá  está en sn verdad<-io 

«lemeiito, ,y liace una viudita casqoiviiiia 
que no lisy más que pedir, La  lectura del 
deticio*o poema do Campoaiiior, E or  donde 
viene hi muerte, le  valió al Sr. Balón ser 
llamado al jialco escénico, pero nos conven- 
dinos, diga lo que quiera algún colega qne 
stiempeñs en deinosliai' lo oontrai io, que 
ni la afición al ikama y A la  comedia está 
tvquí desanollada, ni puede acliniataise la 
tectiira en los teatros.

Nos gusta Tiiáa bailar aunque sea danzo­
nes.

.1  fv e o / íi '.—Fueron ayer deteiiitles p<)r 
la politía siete indivíduns naia sel ídenti 
fteadoa, cuatro p »r escándalo, otios tantos 
(Mir llcrar armas proliib'das, un inorcco 
(Bófdgo, otro vago y un raleio.

^t,on cuál se quedan usteilesT

Q u e r e r  es p o d e r .  -L a  esindiaiitinn 
que 80 oiganizó eu UenifcJios coa objeto de 
i-fecaudar fondos para bis qus sulritron con 
les teirm iotes, eotá tiaeiouclo maravillas, 
«g u u  loe pi'riódieos de la l.iciilidad, ha 
bíunJo lecojiilo tanto on R-niedios como en 
tíaib.iiioii, Vueltas y Cainajuaní. una muy 
r^pelab le suma, p iru la  tiisto época que 
alraveeamoe.

;Hien reiiu'diailos, biei ! ;llabcH cumplido 
como bnoiioe!

L i  lecompi'iisa do viic jira  bella obra, la 
lílidreis e-ii el iigiadeciniieiit-i) público, en h* 
sltirlaccioii do vnoxtia piojiia conciencia.

Í t e e l i f í r a e it/ M .  -Eqniv- c.vilMmcntr oii 
I^S c.xtiiictos de sesiones quo publicainos 
líe  diaa 12 y  13, liemos puesto fecli i iij, 
sfcndo 17 y*lü iBspectivvmeiilo.

I f e s a p o r ie io n e s .  - -  A l tiisladar bo 
inueUea do una casa de Ja calzada (lu Jesii* 
dfct Monto á uli'ii, «lesapun cifToD varios cu- 
UertoH.

Igual suelte Bufneroii várias alliaj.w y 
repas di-1 dueño de uno ca*a de la calle de 
.S»u Nicolás, Ciibieft'lo !a propia A uiatro 
emitís de r.apEija en una z.ipateil:), y nu 
lAul con ropa, y (ilguu otro objeto.
'L o s  autores do algunas de dcRtipau 

dones noiiáu iriJo bsbidos.
Los de «tia-i tuvieron méiios foituna.

L e o ie e i t o s ú  m i ..........—En m,a calle
del .1" distilto, liúeiou lieiuclidii batalla uu 
iK'iubre y  iHia mujer, qneJaiido luiiido gia 
v^mciit.- el piiiireio.

Z : i  f ia m b r e  e n  e t l u t a d o  - Boba 
seiviiio declarar con esta fecha el tl.Jcuino 
Gei'ciat, que la ciiciilar do 20 d*’ "  tiibie 
de L-̂ 45 no es aplicable d ios diiofics de tro- 
UCH (le lavado ni á otros cstableciinienloB 
auAlogO'i y por tantq quo si alguna qin j.i 
se estableciese á la policía coutra aquellos 
por no entregar las iii'i'iidas biii el piúvio 
|)8go do lo cüiivtíliido, se ab.d.eegau de iu- 
tervi iiirpor corrospoudur ó los Tiíbuiiales 
de Justiciii, á iiiéiioa qao cxiatie-c en ello 
algún lic< lio punible,

f í o n d e  h a y  l i b e r a l e s . - L a  un pe-
i-iódico du Vioiiftencontinuios una anécdota 
referente al célebre compositor Suppé, que 
tiene también su enseñanza política aceica
de hacer l.sB e'ecrkmcsen Ans'iia.

Frauz Bnppé^tc trasladaba á piécliBde 
iiaa casa de cempo á J leiia y, caoendo 
en medio del cm iino, entió en un café á 
loiuar UD rcfieseo. A l tiu iipo de pagar, el 
camarero se iMgó a cobrar.

El célebre músico creyó que le habían 
itcojiocido y qne, por un seiitiuii mto de 
admiiacKiii h.ácia Bit talento, no lo halúuii 
qdeiido Ciibiar et nfeeseo. Biut ó-.e bala 
gado en su amor propio, peio insistió eu 
pagar.

— Hieo, dijo, no inipottn; aiiDqiu-lauta 
admiiacioli ti-ngais iu*r iii'» ■ "oras, (('liero 
pagar. , ,,

— ¡Qué obras ni qué admiración! \ os se- 
rtis c lictor de este dialrito, y nos liareis 
ol obsequio de dai boy vueslio voto al doc­
tor -X ..

Biippé quiso explicai que t.i euv electo: 
ni vendía su iip o io tad o  l'ué en vano. 
E l comité electoral liabis j agado ya todo 
v! cone^mo que te hiciera a'|Utd día en el

HÉOCION DE INTERES PERSONAL.

C i m o  SiL lE G O .
Sociedod de Iñsirru don y iíc.avi).

ÜAILB I'K MÍSCAKAS

El domingo la  del coirieute tendrá efecto 
uno de pensión que d:iiá principio A las ü 
do la uoclio,

Los Bi ñ ires pócios podrán adquirir los 
billetes de entrada, el diá 1-1 de b á 11 df) 
la, msüana y do 7 á H) de 1» BOclie, y el día 
1.1, desdo las H i le  la mañana bosta las 
4 do la tarde en la Beerotería de esta Socie­
dad.

Loe señolea que no sean tócios pueden 
I>vo?eei'80 do billeteB de entrada á lax mib- 
mas horas en i-l cu«o de ser preBCUitados por 
uno que lo sea.

El pierio dol billete personal será de $2 
H. H. y  do Jid o! fdiuiiiar para los tóelos, y 
de 3 y  $5 respectivamente para los trau- 
Bcuutes.

No se permitirá ninguna máscara ipie á 
juicio do la comisión du reconocimiento no 
sea admisible.

Tampoco se pciniitirá entrar con basten, 
ospadu, espuelas ni con otros objetos que 
puedan molestar ú los coiieurreutes.

Habatin, Febrero 12 do IBciO. -E l Sicre- 
lario, Pedro Osoríii. bp--^tí48.

GIUK CIRCO TKATRO
y mm  sieíhoi’dlitano,

í i r . í tm A N O S  O K I t lN  V  4 p .  
r m i c i e i i r s  v n i in d a s  lo d iis  L is  i io -  

e lie s ,

cuerpo, trcB cuartos y  cuerpo outero. E l sis­
tema K E M B K A N D T ,  tau ea boga des­
de que fuimos los primeros, afioa hace, en 
ntroducirlo en esta isla, da extraoridnario 
realce á los de busto y  medio cuerpo.Lla­
mamos la atonciou sobre los retratos en tar­
jeta imperial también, de

Bustos grandes
en quo salen mneho más grandes y detalla­
das las cai'ezas.

Retratos

Priiicosas
que son la gran novedad del dia y  los cna- 
lee debemos recomendar particularmonto a 
1m  señoras. líeu io i traído exprosarnte 
del extranjero los elementos ueceearioa parí 
hacerlos, su tamaño es mayor que loe impe 
rialet y'son de más Incimieuto que ninguna 
otracluseconientedo retratos. lia.» faccio­
nes y  el vestido salen ricameiito dctallíidos, 
realzAndos» inuetio la posición: n«;omcnda- 
moa que pc examine en ellos la  elegancia de 
laa posiciones, por ser uua circunetauda on 
qneests casa pone e l maj’or esmero.

Retratos

HUNO )S SOBRE FONDO NEGRO
imitando i vitos de v « o  6 eu posiciones na 
turalee,

Ketratos

Eli poreelaua,
Retratos de tó ios  tamaños, hasta el

Tamaño natural,
para cuadros geaudes.

Por último, se haecn con limpieza no co­
mún loB hemioeos rerattOB

Esmaltados, Olacé.
8abidu es que el 

llera del retrato, y  p'. 
tarjetas, Imperiales y  Princesas. Pero ha de 
ser eBiiialto bícaprepíM'cKÍíi con buenos ma­
teriales y  b»«n aplioaAo, para que no peiju- 
dique al retrato en vez de favorecerle.

PRECIOS MODICOS.
O -Reilly 04, on la casa prerisameute qne 
hace esquina A CotoposteJa.

DlBEdíOHid GOMEECIAL.
‘Íí

esmaltp aumeuta la be- 
pui^o apliearáe A lesda

n p b s i l  d e  f « »  n is e p o t  a r t is t a s

E L  SABADO I j .
ic  LES K A M O C IIE S  <1110 tanto iliv iftte  
. Kstu 1-8 greu ati'ái t ’ oii jiora lii M.VTI'J

Kl acto Jo
ol ulilllK'O.
NKK ,li-l

D O M IN G O  15 (^ e  P iñ a ta ,)
Ibis lie :ui ('oolieiííto. CaruiTO y nrroOS. Kolblje 
iiii'ioD i'Or la iiot- 

galuián
rmicion i'Or la iioiJio. K» la rifa iji-l MaíiUirc- So i'or 

6 á toclool iiúliUco-

.A  c e ite

DE H I G A D O S  D G L I J A
El gran pectoral. El gran 

uutiivo premiado con ípeilqUa 

de oro, á la especialidad espa­

ñola de aceite de hígados de li 

ja, purificado, moreno, forra 

Jo y

-y - f-> T T r~ »- 'F *T a T ^ l? tA X 3 Q .
La tcrapciii'ií’a y la ijiifiuii'a, consignan el aceito 

(le bSgádoa Lijii ijraft|!ps yculsjus sclifs 1°* 
tos lío Baciilao. ‘ , n .. i

Véiulpni-ij ul ]ior iiiajor y menor «u la Uotica de 
San Agiisliu. Aiuargiira 4'1, llubiina, y ui touaa 
Isa faruiui-iaa Jo la Isla.

Carrancho Antonio, Bilascoain 24, 
Carricabum A ., Mercaderes 26,
Casino Alemas, Prado 1.18.
Cay, R. I., Lamparilla 28.
Céspedes Emilio, Son Igom-te 78 (a 
Cestero y  comp. M., Oficios 23.
Círculo Francés, Aguila 113,
Claike y comp., Movciuleres 1.1. Altos.) 
Compañía del ferro-carril de Cieufuegos 
Cab.tisas y  oomp., San Ual'ael 137.
Cámara, J. Cuna 6.
Conill Juan, Teaiento-Rej 71.
Colegio de Corredores, Mercaderos 26. 
C ou & le r .y  comp., F ., Amistad 87.
Cmsellaa, hermano ycomp., Monte 314. 
Cnsell y hermano, Jaime, Gervasio 21. 
Obap:i*an, V . W ., Amargura 1.
Calvo y  comp. M,, Oficios ító.
Cail y  comp., San Ignacio 13.
Caja de Ahoiros, O’Eeilly 25.
Calvet Marcial, Villegas 116.
Calvo Ignacio, t)ficios 19 (altos.)
Calvo Manuel, OfleioB 28,
CAniam José, Cuna (>.
Calzada, J. de la, Cuba 78.
Camino, Cuesta y  comp., San Ignacio 90. 
Carbailo, Ramón, Amargura ;5.1. ^
Castflñé y  Comp., Crespo, esquinará An i, 

mas, Panadería.
Ooiisulado Alemania, Oficios 8.

“  Austi'ia-Hungi’fa, Mercaderes 7.
“  Méjico, Amargura 3.1.
"  Nornega j'Suecia, Oficios 16-
“  Portugal, Oficios 74.
‘ República Argentina, San José

n? Sa.
“  República Dominicana, Inquisi­

dor 22.
“  Rusia, San Ignacio 66.
“  Orocia,San Ignacio 66.
“  Suiza, San Ignacio .K).

Uruguay, Amargura 35.
Bélgica, Mercaderes 2. 
Diuainarca, San Ignacio 50. 
Estados-Unidos, Tacou 2. 
Francia, San Ignacio 23.

< Holanda, Mercaderes 3.
“  Inglaterra, Amargara 1.
• ‘ Italia, Lamparilla 82.

Cailén, Alfredo, Corredor de buques, Ena 1. 
Villaclara, San Ignjreio 3,1.

pecan) ps &: Lecaille, Obispo fifi, c|qnina A 
Compostela.

D u rege , J u lio , T e ja d i l lo  36.
Durruty y  comp., J. H., San Ignacio 23. 
Dussaq y  comp., Tejadillo 7.
Dalmau y  comp., Lamparilla 17.
Dasao y  comp., León, Aguacate 74. 
Demestre y  comp., J., Cnba 88.
Descampa, Lecaille y  C1 Oiiispo 56.
Doizé y comp., Ed., Agu’ » r  65.
Dufau, y comp., A ., OTleu ly 36.
Dufan, E., Obispo 3L

o
ICOMQOIDAOSEgtiPlUAD 

Y DÜRACICN

lAPARATtJSDBñABUEíROSCE. 
ACCñO FORMOOS DE 

CAQUTCliOliC

1..

f

ASEADOSY LIGEROS Sm] 

IGUAL

RETittlERYGÜñAfnDDAS! 

LASDUEBP.ADUflAS E5 
AMBOS SEXOS

C H A G U A íU fü A ,
CIRUJANO DENi'i.- 1-4.

A.G-XJI-A.R lio .
D e n t is ta  d e  C á m a r a  d e  S. M . e l  R e y  

A ’ fOIiSU X l l .

Coa el uso del escudo do amias' de la  Real 
Casa en la  muestra, etiqueta-) y  facturas, 
Dr. en Cirujfa Dental por el Colegio de 
I'ensilvania de Fi!;\dclli-1.
Se b»ll» al trente do lu OubiJi 'c J.: operacions», 

habiendo traidn en !ii . .ir̂ iiou cientlilo»
A los Estados Unidos tojos los r,.¡ ¡nulos de su pro­
fesión. . . .  5

A «  ÜIAR l i o  de 8 de la loír-unn S 1 de !a tardB, 
Los pobres de soleninidad serán -?i-cr^los de 4

SUlüLiS MARLl SEÍRASO DIEZ,
ABOGADO.

Calle de Villeeas n' G. ________

á 5.

'̂ cuin rt’?'’'
OURACION

d e  t o d a s  l a s  q u e b r a d u r a s  e n  a m b o s  b o x o s  
v ^ L E i s i a ’ i i s r  O K A . T J .

ObIoo antorisado en tod» l «  Ib1« de Cuba para la colocación de los araratos 6 brapteros dt 
acero torrodfw do UAtfCUD y CKLLULOI» jiaia la rodncoíoo y onraeion camplet» de las q**- 
bradorM

J. IL M O N TU TO ,
MEDIOO-OlCTJAÍfO

\ r  o o t j l i s t u í l . ,
ConüaitM y opéTAcion^, úh tUca y mwU* »  dOM

de ou txo  ík elvoo.— G r»t ij lo f ppVrt*j.

V i r t u f i f ^ - í  ^  S .

S e s í ia n o  IS t f e n t r e  Os a g o n e t  y  Z a n je s -

Lksle'ieseiwtiesjisi odtador y eonttavsntoí qa« Bosea VArJtKTIlt OBAl’
LAb HXI8 PUL

GAIJANO 129 ENTRE DRAGONES Y  ZANJA.

H
ti
ti
tí
H

O r ó i i i o a  H e l i i i o s a .

dil
Villa é

cnl'é.

- -E li Irt i.othe de ayi'T fué
ttii-voeam» ote afeni.sdo en hi Plaza de Ai
uiae d i'Iteg ln , iil ugii'i-sr di'l tiiibbjoihJ
dia, el 3 . 1). Felipe Foiit, encaigmli* 
depósito lie caibuues de los siTioies 
hijo.

Dejó c-1 desgiaci.ido lina fiittiilm iiiimcro 
ta, unida ú Ja i i i » )  ur miseiia,'

Los Tiibúnales do justicia te ociipftu d. 1 
usclsfvtiujitiijfo dpi i.pcijP, quj' dpscívrcgips 
icfiuito iio quede iuipniío.

i
f t ie s io u —L h Snciidad do E sI iioíob f.'lí- 

iiicoe, Cel* lira sosion pública, ci'iliiiavia d  
domingo 15 d tl cotiiouU 'n ie» á las doce y 
m oiias le  la  taide en el lol’al alto do la Real 
Academia de Cieneias , eslíe de Cuba, ex 
convonto de ^aii Aguslin. '

CENTRO OáLLEOO,
p e  fnsltiiccioti ;i Hecreo.

l*,iia il:ii pnsoeioii á la nueva Dirocliva, 
Crlolnaid o itr  sociedad Junta general el 
di'Diíiigii i5 dtl eo im iitr  á las 12 de la lua-
fllltlS.

Haluua, Febrero 12 ile 1880—El Secreta­
rio. l'edro Osario. 649

Í O U -  .

de Ped ro  A n ton io  E stan iü o .
Kt'oomiendo á ini.i aniigoa y  a! público, 

hagan uso de estes cigaivos por bus buenas 
cualidades en las enfertnedades de los pul­
mones, brouquitis, asma y eacorbiiU», desa- 
(laroce la fetidez di'l aliento , no dejando 
nada que desear para el buen fumador. No 
rocomiendo los materiales por ser bien co­
nocida la fama quo ^ozo como pi imer fa- 
Itrieuntc de esta cap'tal

4ÍI52

UN BUEN CONSEJO A TIEMl'O

E 8 M E M A  V I D A
L ic o r  D ia l is u d o  d e  A iq i i i t i 'u i i  y 

i c v i i c  d e  E i ie b r o  Para la oaracioii 
de las afecciones Je la Liniugo, Catarros 
Piiliiiouaies, CqtarruB eu la Veaig-s, lleafria- 
doe, Congestión Pulmouai, Tisis, Gota, 
liijumatisnio, Dispepsia, liidigealíoues y 
demás eiifermi-diules deí Estómago.

Para más pormciioreB véase el pioapec- 
to

Dcpósito.en la Botica de Son 
Amargura núiii. 44. I la b it im .

.SAIIAUIJ l-i.—SauVuleininpresbÚcrq y raáair 
y Jiiui} Jpla (Joncepi'íon. fundador. Ll pniaero dft 
tcatimoriio Jo la verdaJi-ra íé con » «  iiiucrto, Jera 
man Jo su aoiiíre por Je-mcristo el lUii. 14 do Debvfi- 
ro dül afio Ü71. imperando UUuJio 1( Je osle nom-.; 
bie; V ol vsi>a TcikIovo dmlicó ui) teniplo en s'i '‘on; 
rs. Él ntto iiaciá en lavilla de Almuddvar. perl^ 

•ioute á !a diácetU deTo'...... . .
virtléen di gran inclinación á la virtud. So hizo re- 
liiiosodel drden de la Santísima Trinidad, y tuvo

neoioute á !a diácesU de Toledo, ydeailB iilno ae lul-
' f —_ árvAl írvia ¿ lo l(l7,0 TA"

_ ____ ¡liad, y tuvo
ii'órmaestro ai bea o'Simón de Hojas. ConsigunS la
r. forma de ru drdeu y ae ojercitó on sevoi-íaimas iio-
iiitenciaa. Harió como Ior justos eu la hora que ha­
bla ptedicho, y en el 14 de Febrero diJ año Ib l3 á 
los b2 de su udad.

FIESTAS ELDOlIIXCiO.

MÍK8B cantadas: en el Santo Cristo, la del 8arr,i- 
mentó á las ciu la Cutuilral, liv ile'inercia & JM ® 
ynmrto; enlosMoyast riiisyenlss pacroquiaí 18 
mUa tnayiircanlada; en lus primeros leniploa reto- 
ridos son de seis y media á siete y en las parruqnins
de ocho á oolio y media. . , ,,

Sfrmoues du Cuaresma-^Por la nianana on 1» t>a- 
pov la tarile on San Francisco, Sania t.ata- 
iftitu Santo, lioleu. Santo Aiijol, Monserra-

F..
Echauiz, José L ., Empedrado 1.
Empresa vapores do Regla, Plaza de Lus. 
Echezarrota y comp., D., Oficios 18. 
Enriqnez y  oomp., K., 8an Ignacio ‘Í2. 
EniiqtieZf'C., Morcqd'úvS 6.
Espinosa y  comp., A ., Ríela 16.
Esaer y Haaihaus, Feniaudo, Mercaderes es­

quina á Obvapla,
Empresa ferro carril do L'aiL-arlen, Obispo

53.
F. ' . „

Freirás Loppz y Comp-, Lamparillv 6. 
Fabra y  Ginerés, MertadoTes 11.

San l^ a c io  72. 
comp., Caflá 8*).

teilral, y
1 nn, Emii.......................................  • , ,,
te, (luadaliipp, la Merced, Sanio Domiugo do Un^ 
iiabaeoa, Jesua dcl Monte, el I'ilnr. y Ou los ivluH- 
doR icmplus Vla-Cmcis Jespuua dil i.erinon,. .

Córte do María.—Día 14; correspondeymilar á 
Nniiaiiu Señora de la Curren de ia Consiilarum en la 
capill» de .San AguRiin. y en (liianalmiua á Nuestra 
Señora de la l'»R, eu Santo Domingo.

Dia 11.—Uorrespimile viailnr á Niiesira Si nori 
líela ABuuriou cu InCatcdraly en U parroiium Je 
liuaimb.'icoa, priviejiadu, yeula capilla do San A- 
miitln el Tránsito lio Nuestra Señura, tujaa privi 
lejiadae. __  . _____

Agnatin.
63-3

CERTIFICACIO N

^>dfn del din.

spur ite C'liasffligiiao y 
i.i,;lifadKa j'ftr Chp mé-

\ ' Sobre «1 ©rrqsFur 
valias p|>prac!p<ips pi 
lodo, por el doctor Splcía.

2® Ventajas dcl método de Rigand en el 
írataiuieuto de la-s vóiiccs y ú'ceias vaiico- 
tute, por el doctor Plasi iicia.

3? L'h biotouia inq o iiiiiiti' p-tia el diag- 
nó.-tico do íie itas enlViiueiiudce dcl coe» 
zo iLpor el dotto l AfriieU- Ttejer.

I M r O B T A Í Í T E .
Los (|iie euaerllicii ilmguirtas, farinncéu- 

licos y peifimiistas do estaciudnd.
Cortificamiif: qne la preiiaiacion conoci­

da con el nombre ilo AGUA DE l ’ ERSIA del 
í)r. GaiiiUil paiii Uñir el cabello renno como 
tinte cuaiidftilcB suporiores á tud.an las pre 
paracioiies de su géiiorti y  como cosmético 
esrl'inás inócente; por cuyo luiAivo el pú­
blico ledá ltt prel'eijineia, sol^'fe'tedo, dea 
pues de hqbpr 6i^¿ ffiotwdd porau au­
tor.

Habann, Octubre 1'̂  de 1871K— Drogai iía 
La í'e iitia l, T/obe y C"--Ldo- D. Francis­
co Torrallms, químico.- -Botica de San José, 
Dr. Antouio González —  Pi-iftimetia La 
Urienta!, A  Espinosa y C !—Puifumeiía Boa- 
uno de Bolonia, Palacio Taraccua y  C^— 
Droguería La  Uomiion, José Sarrá— Botieii 
de Dragones, Ldo. José de Zúuiga, farma­
céutico.—l’ orfumeiía El brazo Fueite, Va- 
tentiu Cornio,

J, S U A R E2 Y C P A ,
P O T Q H H A F O S

iiB mm iiE s. t li m.
ÔREILLY 54.

.b is  casa p ie t » .  m is te  que base e iqu ica i

C X ) M V 0 3 T ^ J ^ ^

La !, V, O. T. y Oofradí » Jo Niie-slra Señora 
IJacYrfl dcl Cármen Je OuamJiacim el duiningo pró- 
xlmu tendrá Comunión general á las Ríete y media 
de la mañana.

So Rupliea á loa murlioa hermanoa ia asvutrncia 4 
tau Rcilcinne Rfto para que puedan así ajanar las M'iS
ÍDiluIjeBctaB plnniu- as epii 

Kl ComiaariO Y Di

puedan así n

' i 3 ¥ ™ taK.
2- 11.

O h serva to r io  F iu lco  JUelPArolóirico 
d e  la  H ab acta  en  la

E s c u e l a  P r o f e s i o n a l
PE  L A  ISLA P E  eUBA.

ObservMiones deí dia 11 de Mrara de 18.S0.

BSHtviATüRAS: h, alhoJ[ 
iiaonte; z, en liV región - 
íenilttl;i,

H0EA3 T)Y|-a, --
La  ía b d e .

día; 1, .inpvijii,e'<i,0 ' tsiito; 
r, rápido; t, diijuao. 6 10 2 e

Barómetro roduoido..... ?6? 57 res 4'J765.78765 8J
Termiímetro ceutígrado.. 20 e.) 2B ÜU 38 4i) 24 ÜU
To&jsion del vanor deav^ 17 C2 17 2ll 17 56 líf yo
HxoitíHlad rfĉ Kviva........

del &liniddtao
93 78 76 78

tro. evaiioracion....... . 0 65 0 50 0 70 0 90
A»cenBo del iitaviémeti'o. a 7U 2 DO 1 70Í
Viento —llirecoiou....... lalma Nh’ E
V’ üloeidad en mol*, uqt 1 0 >1»!: 1 etJjl 2'279 í  P94
TenuÓnivbPO , - . a . ...... ■di a¡ ......

..•*' iútatma...... ap qo ...... ......
Minibud. A................ ...... ..... i¡ .

íFraotO’Oáiunliu............. ...... i u
CálUUlUB.......... . 1 ...... ...... .......
9trat:».........................
Cámuiu-Rtratua.............

......
...... 3 ......

PKliio-cdtUoIUB..... . ...... ......
Círro-eáiaului ...... ...... ...... ......
Cirro-atratni. . . . . . . . . . . . ..... . f ......
CiiTU-paUiiiui................ ...a». ...... ......
U l r r u s . . ...... ...... ......
Total de nublados......... 3 3 1

Fftes, Ijope* y comp.,
Falk, Rohlsen y  cou . .
Fernandez, P. Ii., San Ignacio 50.
Ferrari, Jorge, Baratillo 7.
Finostras, Bordoy y comp., Amfwgur» 25. 
Francke y  comp., SjpTcatlevos U.
Preixss, Pratte y comp. Lamparilla 5 
Fontanals, Llampalla» y  comp. Iiamparilia 

i3.
Pros y Rlancji, Salfid 30,

G.
González, Mariano, Amargura 31.
Gonxalez, Diego, Reina 2ü.
Guadencio, Avances y  comp., Obispo C9 

71.
Gabinete de consnltas y agencia sobre ma- 

teriaB do Hacienda, Gobierno y Munici­
pios, San Ignacio 50, (entresuelos.)

Gremio do víverec, Bavatillp 5.
Gabancho, Gregofio, Obispo 1 (altos.) 
Galindez, sobrluo y comp., San Ignacio 331. 
Garin y  comp., J. B., C u ^  33.
GasBol, Avendafioy comp-, Oficios2ü. 
Gordlng, B., MpreadercBS.
González del Vallo, Anselmo, Obrapla 22, 
González, J. G., Fiiisift L  
González, Lopes y  oomp., Euna l 
García Corujedo Unos., Muralla 28 y 3ÍI. 
García Abollo Manuel, Baratillo núra. 1. 

fl.
Hamel, (Ilen ry B.) Keica <í8. 
iiamel, Femando B., Boina 118.
Hamel, hijos y  comp.. Mercaderes 2. 
flowson, 'J’homas, Obispo 19.
Hayley y  comp., Tacón 9.
Iledinan, J. F., O’Iie illy  llf i.
Heinen, H. E., Obrapía 11.
Herederos de D “ Fraucísca Gomes de Fer­

nandez Criado, Habana 85.
Herederos de D. J. F idel ZqaeéYW, Amar- 

gura 7,
HeyjaubP y  eomp., K-, Oficios 16.
Hijos de J. J. Can'eran, Oficios 74.
H ijo s  d e  J a im e  Cod ina , E s tre lla  53. 
H offtuaiin , L u is , San Ig n a c io  84.
Hoed de Beche, Mfendy y  eomp., O’Reilly 22. 
Hyatt, J. W ., Cuba 2.5.

Ibañez, Francisco P., Cuba 5.
Iglesias, Celestino, Euna 1.

Jacas y  comp., J. Inquisidor 25.
Jané y  comp., San Ignacio .
Jenaen, G qstivo, Me t̂cácCeres I L  
Jiménez y  Tonieute-Jioy 9

M.
Kessel y  comp., A ., Enspedrado 16.
Kobly y  con>p. Ricardo P., San Ignacio

M ojan ie ia  y  comp., L ., Empedrado 2. 
Moutané y  hermano, G.. Obispo 73.
Moré, A juria y  comp., Obispo 28.
Morieon hermítpoB, San Ignacio 52.
Mouraue, E., San Ignacio .14.
M oys iy  comp., Oficios 19, (tdtos)
Moyaiio, Vicente, San Ignacio 56.
Martínez Guillermo Picard. San Pedro 28. 

.V .
NavasTO,Washington y  comp., Lamparilla 

19.
Neilson, Guilleimo, Mercaderes 10. 
Nonniüger y  couip. V., Inquisidor 7. 
Nonninger Jnan, Oficios 16.
Nieto. Coll y  comp., Carpinetl L  
Nizard, Emilio C., Bernaza 51.
Nüiiega, Olmo y  como., Cuba 73.
Nnñez, Felipe,Empedrado 21.

O .

O’Naggten. Jnan, Compnftfbl» IBI- 
Ondarza, M. A . dü, Enua i.
Ordoñez hermanos, San Ignacio 73.
Ortiz, Joaquín, Monte 69_,
Otañi'Z y comp., P., Aguiat 64.

f*.
Paredes y  San Miguel, Baratillo 6 
Pazo y  comp., K-, Othrtipía 26.
PamiuB y  l-óig, A ., Santa Clara 19 
Pegado, K. B., Tacón 2.
Perez del Rio, F., Monto 74.
Feroz Santa María. Rafael, Obispo 16 
Petit, Luis J., Habana 7.‘í.
P lá y  Monje, José, Ofideu 23.
Poiiy Juan, íuquiaidor 16.
PoUmaiia, Andr,, Cuba 21. 
l'ons, Ignacio, Egido 4.
Pons y comp., Amargura 34.
Pulido, Mamerto, Empedrado 3i‘ .
Pascual, Einique, Aguila 74.

K.
Rmlrlguei Florencio, Amargura 13.
Rabaaa y  comp., S., Obispo 2.
Rafocas y  comp.. J., Tacón o.
Ruif. y  Abascai, Teniente-Rey 36.
Hoáriguez y  comp. Fori-eterla. San Igna • 

cío 2.1.
Ramírez, A . P., Amisted 77.
Raureii, hermano y  comp., Cuba 47. 
Rasbftch, J., Cnarteles 9.
Euthvon, G. R., Oficios 16 (altea.)
Remolina y  oomp., Meresteeres esquina a 

LarupariU».
Riora, J., Oaoioá
Rio, Cándido del, Empedrado 1. - 
Rodríguez y comp.. Baratillo 2.
Roh'de, James. .Hanlgriaelo !2- 
Eoasi, Romualdo, Oficies 37.
Buiz y  comp., L , O’Kcilly 6.
Ruiz, Maroelo, Xau Ignacio 4 

S.

Suniez y Comp., Ramón. San Ignacio tífi. 
uuarez Manuel, E on » 6i»iu\n» A Xan Pedro, 
fimarez y C‘ J A , Fotógrafos O-ReiUy 64.
S o v io l .R o m e u y c o m p .,  Aguiar67.
a e u *  ycomp., Ij., Monte esquina á Belas

coain.
Saenz, Felipe, Ü -Reilly 29, Sastrería. 
Saenz, Izquierdo y comp., Lamparilla 16. 
Sala, Pedro, Obispo 7.
Sánchez, hermanos, Egido 6.
Samloval, Ignacio, Santa Clara 25.
Santa Eulalia, José, Belaacoain 7ík 
Semidt y  comp., F . C., San Ignacio 66. 
Semidt, Maier y  comp., Obrapía 36.

AN U NC IO S.
?K0FESI0Nííb. ___

VIDAL LAZCANO,
CIürJANU'DKNTI^T.U

Aprobado por ib'B Itairi iviilaJ..oi-.n veinte 
año* Jo práctica. Kxlroj i ,i !>.' -'U i Miils en Bo- 
kU 72: treinta jiiezna, i;iiit.í iiüh i iiu-i-ivofl y oa-
iiíhor; el cual »e oficc'o I»! pi'J'J.o lu };i!u.ral para 
lintiiiar, liuiar, cautirizar, oriilinr. enderezar v ex 
traer, Lace y coiiipou» tinta eh-zo de j-iezas arliucia-
It'R.
lüNIM-cinI «M  «■ iiro i-iiiodH des C i l r n i a » ,
todo urálU luuta acrcclitar «II giiMncto, sólo exiji- 
rá el cuHto do matiTialo-i-—Do »  :i Ido la tamo en 
bu ■iibinetc. y du 4 4 6 de iiv ncu-ho á domicilio. 

OBISl’ Ü SÜ.-KS(.il ISA \ VILI.EOAS.

I
Ha trasladado sn domicilio á Incalió déla Xlaba- 

ti» n'.' 51, entro Kmia'JrnJo y TVJimí'JW, dando sa 
ofrooe al ptiblioo y 4 hii olicutola. Horaa de con­
sultan Jo 12 á 2 do la Urdo, iiu-nos lo» jiiévuB-

45Ü1

DE. I .  GARGANTA.
KspeclalIsU en Im  afeeoloues da U Mafrú, »iM 

aritwrti»*, lonniT íysígílasíu . ,
Consultae y o»taciua»s do 1 á 3 y de 7 á 8 t»fue. 

GrtU» 4 los pobres.—Obrapía »7, entre Vil'i'Kasj 
UemaM,

Ueelbe eonanUaa en litglde, francés é lullano.

^ V I B O .
ARTURO BEAUJARDíN,

Firniauo Dentista.
■yo OBISPO  ío.

Habiendo rcítresado A esta capital A ponenneal 
frente de nil galiinoto dental, d.Rimcrt do cinco me­
ses que be iicceíUadoen mi cacursion y  deseando 
tener uua aoojida favorablu, lo  participo al reepe- 
table pübllvo en KCiieval y  ó tiiis ilicuteR en pavti- 
cular, pal.a los que desceu ocupainie en los serj icios 
do mi profsRÍon piicduii piiaur 4 esta eu casa, dunile 
hsllarda todos loe adoiaiitns conocirtos basta el día.

Las horas de consulta ecrán do eicteá cuatro, 
y  loapobres de Siileumid.ail 4 loilasbora». 2 il2

V o u t a s  d e  í i n o a - - .  o t r o s  
e s t;a b le c irn '.B n ! i

SE VENDE.
I’ .ir tener qii- aini ulai-.' «o .liici..i :.i‘ i i  l.Ji-rá iil 

ciinliidiM l .o rcJxtado luv.iiUI.' \ ..J"U Je limpiar
iMitaiJcla inllc U K.i.ly i,'.' .......... . por bu-
.nirsal de fructuoso Cniioii.:-. •■74

TERRENOS EN U  GALLE DE 
SAN RAFAEL.

SE VENDEN.
Se vende on ma«nlflco terreno propio para enante

0 iraieron y MtA sitaoiloOaJIeda Son Bafael «equina 
4 Aramlmto. Mido .3,500 varas placas comunica por 
jl fondo con otro terreno siluadorulie doSanJose
MqBinaáSol«>lad,dennai«p.'rllcb'.'.. ‘.’ iHV) vara.
ton agua dól aoueduoto.

Fetos teivenoa son do (tren potvr.i, r |... ■' «on lot 
iniocs que están de venia en c  i« pinito, t.tando ya 
iiR¡e»ioB do fÁbrioas de niampimi. i.a. Son propios 
jara talleras de madera y graiid.is in..iiulaotnrM (« «  
a BÍtiiaclon esoeiioional uoii Ircnie #i cimlvo oalleey

'"in^aeoiíoqnerer fabric.ir ciw-i -. an ivuerla no 
plano beobocon este objeto por mi p..ui. r oiqidteoto
V cuyas casaa darían pingURiciuiiioi.'R.
8a ven id para arro,{I»r un a.mnlo >.e faiailla. iníor- 
••Riáu délas once 41a«oiiu*o d - 'a  tanSe-LAIíIjÍ. 
|)K TEJADlIJiü NUM. 7. 4177

l’or tenor quo aiHcl ano =n dueño A la mayor Vir»- 
icJail, R* VMidc caví rc..'iil.l ia. una fonda situad»
1 ii mi iiiagiiillco pimío, idea sea ni contado A pla-
/iw. Jliiraiu'azi'ii. tialinno c q'iiua A San Kalael. 
l'.ilatevl.t la .Moda. _  _ t e l___

Se Venden juntas ó por Rcparndo laa (as iR «ignien- 
tcic Industria ” 2—Trooadcin S7 -Üii.uco 7— 

H  Marina 54—Vapor 10—l’cñahcr l l- l ;y  ru f l  (-<>-C
Marina 54—Vaiii 
rrii. calle de FaJuiieras núius. : 
ráu Industria IIK

loforioa- 
ltiri__ _

i’or rctirar-Bucii negocio para lo.s principlanic.t.
Bo flu dueño el lupR cutí ante para la l ‘i iiíuiiul» 

90 vendo una sedería y caiiiiRcrla en inn ii liarrio o 
RB admite uu socio que tBii<a alj;im c-apital para 

uo R© llaga cargo del fRtablecbnli iilo. Darán iiuon 
iiinui» BRquina A ly-allad, foTida. 01-1 '

que se
Allí

V Tr.nl' 1 ■ porte de 
a la calle 

104

36.

onsEIlVACIONES ACt’I13BHTAT,V;S.
Niob;.. i,e,.0i¿l y lOcio 8 b U luañuua.
MUTA.—lias altovas borumétricas Üe dan al nivul 

diú mar y ourrqiida la depresión capilar.

IsadeiidoTff, C á iio s , M ercaderes  16. 
L a va s tid fi, J ., E n iia  I . ,
Lavrtou  luirmauoa, M ptc^ ofíió 1,3,. (jjlto s .) 
L o ja rc egq i O R i^ v za . 'V ;, A m a rg u ia  13. 
L ó p ez , A n to n io , N e p tu ro  M 9.
L ó p e z , M anuel, G a lian o  93.
Ln ciu s  y  com p., San ISH arin  6 6 .

rW,
M arzaD hewuanos, Cuba T'J,
M ath ias y  oom p., E du ardo , A g a ta r  61, 
M ayoz, M igu e l, M ercad eres  6 .
M adan de A lfo n so , A n to n ia , C u b * 84, 
M adan, C ris tób a l, Cnba 80.
M arquevte.y  com p., J . K ., San Ig n a c io  42. 
M artínez v  com p., R ., T e n ie n te -R o y  12, 
Wc. R e lia r , L a l in g  y  com p., Cuba 
M aaeda P od ro . 0 ,-R iiilij’  iteJ.
M onde* y  w ln ^ . ,  R ., Ó ’R q ilIy  13.
M eye r  y  oomp.'. O fic ios  8 .
M iU in gton , J . F . ,  San Ig n a c io  50.
M in iñ o  y  com p ., F .,  San Ign a c iq  39.
M isa  herm anos, íí l 'J í í iy *  «sq u iñ a  H abana.

Serpa A, Obispo 17.
Sicard, Juan, Empedrado 2.
Soler y  comp., L ., Pania Ul.
Solis, Pernandeí y  oomp.. Habana 75.
Soto y  ooDLp., San Ignacio 80.
Suilth, Dorwent II, D irectordel ferro-carril 

de Marianao, Mereaderea 36.
T.

Taylor, A . H., Cnba 14.
Tomás, Benite* y oomp., on liquicUuMon 

Mercaderes 12.
W.

tJpMRíni y  eomp., H , Chiba 64.

■Valle y  hermano, J.,Ronja 1.
Valla y  Artoagft, Neptnno 57,
Van Asscho y  comp., P , Mercaderes 2.
Van de 'Water y  comp., Ancha del Nortef 99 
■Varela y  comp San Rafael 61.
■Vázquez Queipo, Antonio, Consulado 130. 
■Ventosa Antonio, Regla, 

ras.
V e n to r  ?y8,uolaoo, Aguiar 116.
Vidal y  Colomó, A ., San Ignacio 84.
■Vidal y  comp., Refila, Almacén de Maderas. 
Vüla é hijo. A , Regla ó Uuba 101.
Villar y  V illar, A ., Imluetria 174.
Viuda de Arbouch, Teniente-Rey 54.
Vinda de Martínez é hijo, Mercaderes es­

quina á Obrapía.
V il'nveu le S.. San Ignacio .33.
Vicente Rniz y  comp., Inquisidor 5.

¥f*.
Wec.kB, C. P ., O’Reilly  90.
Wiches y  comp., 0. R., Oficios 
W olff, F . YY„ ühvapia :i6.
W aod y  oomp., O’Reilly  .5.
W Ui hermanos, Teniente-Rey 22.

Z.
Zaldo y.comp,, OWapJa 25.
Zangron-ls, 1. M., Lamparilla 17.

I ao itilla  y  comp., E., Obispo 23.
I 7julnota, Julián, Jéstír l y  Ignacio 19- 
Zamalacarregni, J. M., Oficios 22.

s

V o n s a ie x  .TTorí/Iw#.
(JlRUJASO Y OCDi.isTc — Cqiisultas gri-

SO vende la goleta eos"
57 tonelailaR niétrieas. mii'c 

de San Ignavia n'‘ t)t>. azúciai-Hit.

A LOS IMPRESORES
V A i.o r i ;  oi'UíUA ñiiM iu i ^ v  i i ip u k n t a

J*01ll*0{.'0 üiM iitll.
Se realizan la» vzÍRtenpi.1", tn-iln de iiiiiiprnta co­

mo .lo pttpvk'rl.i, con una lio ••Liberty"
uucv5t nmchíw v Tarw<lo4 tíi'o«4 y titulo:̂  ilñ Ioa tqm
uitulernofl, uua cIí» J»* nietftl con
letra enlaiaila» ton eu (itonva v-ifa tinibrar. 8o 
vuuU© mny barato imr tviivr .- '.i duvóo qiin inartliur 
[mra la l*vii1n»iila.

Imprenta" Exposición, ’ Hauanna 09, 
entre Obispo y Ohrapia.

Mf.mco 
tía lia 13 4 1. vallv <le t'urvul
l.aiHia.

Kulia) SThj.—(luana. 
1-97

BEMiJABDlS V SÍLEIEZ,
C lr íJ ja n o a -n « * j i lt e (U i « .

7 0  Ü « l S J r * 0  7 0
entre VilloRBSy Aplácate, ñoras d" enosaiW^d© 
á 3. lirt i‘Obr«» dkj de 4 4 6 .

l)r. Canimiro Saoz,
asmco-ciRUJANo. 

r.nx n‘
JKspecialií-Ubdos^.

anferroedadi^dolosulos y liolas tías artnarlM
CoDROltas de dos 4 tres «a  1» lavdi*. «ribis par» lot
sobres.

CELSO S O L i m
ttb o g e e d o .

llatraiJaiUilasn .Rtiidio á la l■•a.ll( del J’ ''*"'®,
Ba. Uoriu) lio ciiUBulla de 8-A 11 y de 3 á -1. 4U.J

CELINA 1)U\ AL.
Participa al iníbliei) qui> loR polvoa y elixir que 

ron RU nombre ri: vendan en oirá parte .jiio en mu ca­
sa Villegas l ‘d5. con falaitivailOR. 41U

5 5 .
T)r. Rodrigue/.

T P ] J  ^  D  T  L  T.. O
Tratamiento (lo las enfermedades Jal lilU A D U , 

UAZII y  órgonosdola dijeRtion.
 ̂ lloras de consulta de Id  A 4.
461

J. Í>. Y E IT IA .
Cipujano-Callista-Civil y Militar.

lloras de consulta, do 7 de la tnalíRn» 4 3 do la 
tardo, y de esta en adelante 4 domicilio.
J ÍM *V o  e s t i r e , I g n a r a t e  y  t ' i l l e g f í s .

DE MÜEBLESi

E L O L i m
Di:

A v ' o l m o  l- ’ o m t b v o .- ;

En este almacén enoontraríi el pAlilioo nn ownple 
.0 surtido do U.IÍRÍC» impresa, snéiodo» de todas ola- 
sea y para todos loa inRtnunentOB, óperas, d o »  
trios. onartetoB, ete. Pianos de col» y nianmos de 
iobleesuape, dePleyel, Kratd, Boiesflot Bis. do 
Karselia, y de otros fabrioaiites no luénos ocreillU- 
los de Kurop» y Amétiua. Organos para ixlesiss del 
«isteiiiK más moderno y eeonóinioo qne eelia oonooe 
lo basta el di»; pno» sin nevcRídtd de organista pns- 
den ejomtaJBv en ellos toda» las piezae que ee de­
sean por ine.ilo de un aparato conRti-uido para el 
efw-M. ürau eurtido de annuniii!i>R, Mordeones é 
instro uetitosdemetal par» oc.iuiwia y banda niili-
tar. , . V, 1

1‘odoR loe pianos que le  recilicn rn rst* WitiBleol- 
lie iito  Mon deeRiiietailay wjlidaronn'ni.'eion. Regnn 
•ti requiere el oliui» d o w le  país, se ^quilan, esm 
iJah . aflnsn y componen ntonofi A nrooios io.KÍ>cof.

1,1.» ventajas que me ba |«roiion-iimado f l  viaje 4
Kuronaiiiu permiten pudor olrcciTsl inteligente pu­
blico de eat» culta ciit.ital naa gran rebwa en t^oa 
loR nrtiviilos aniinciailosy particularmente los i  iŝ
nofl qne pncdii dar al costo, conon tendoniO A ganar 
únivamente la < onii'>íon iiiie uie dan las fjl'ricos a* 
lino soy agente cu esta IrIo.

KslA ni llegue nn gran y varimlo «iiH i-lo de noy^ 
daiivR vonrcraicnteR ni ramo, la.« cu i'v-- r.'slií.ira a 
pr.Viou inliiiilainfnte barato'.

Ifíibaiia 113,
•uu -e  W «rn l5 H  y  ,
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■I"  ir in_i.mil
LIOOS.

GRAN T E A T R O  DE TACO N . — El do 
m ingo: Grao ii.ii c de l ’ inafa , i'rfáodosc un 
inagDÍfico nudio ti'U io do o io  y piotlra? j  
eeie orz ib du i.in.

Toca ito  tte » üri.a^vué, 4” *  t i  t-aluu y 
upú 00 el l̂atin , y *i' uiiráii c.'iiittasif.as to' 
Ift íii uoch.'’.

eáhaiju:
• Frime-

TE A TK U  DE L A  FAZ. - Hoy 
59* fanclon de «Inuin.tinncjrspar- 
n» reprcaaiGWiii'ii «te 1» gfáú cciuodia de 
iiiágia y grnn'espcctá’culo on onatio actos eu 
ven o  y pro--» del emitiente aotof D. Juan 
Eugenio HartteDhiiaoli, titulada La re­
doma encantada, ”  pueala OD pacfua, con (n 
tli coraciunes' ii'dpvafl de! ícnur Boh V y Ito- 
YÍiosa , uii lujoso vuBtUii'io dp uiái do 106 
trajes ,v nuiueiosoa bailahlc» ca loa quo to­
ma paile Ih piimorii bitihiii'ia Sigiioru L «- 
pri, el cuorpo de bailo y iiiá» de 5u llgnran- 
tes hoiubiea, b.1 imijeiea j  46 niños, Octñu 
do enciimeiidada loa piincipalo» pupules ^ 
los señores Biiroii y 1). G arda , iaB púmo- 
ras Mlricva D* Carül;oa Irenumóe* y D “ So- 
físt A iV tte. A  las sa-te y mciiia.

GRAN C IRCO -TEATRO  Y CAFE  ME­
T R O P O L IT A N O —EtniTesa Horniaiios Or- 
rio.—Nueva y notable lonipariía —Función 
tortas las noches y do» los dias festivos, ia 
primera á las dos de la tarde y la soganda 
á las ocho de la noche. Programa variado 
todos los dloq.

..mtarto este eslaiiW innuiito con tedea
losrecutsos y ailolautos del Hwrtlfica-
dala casa exr.yp^^.j^pu^ galería fotu-
giáHjuí y acreditados artíst.'iB
cuyaa obras son ei lu.gor U’stimmiio de sú 
inteligencia y  bueu gusto, lia podido ofrecer 
y diariamente ofrece retratos que bao me 
tenido soT calificados por la peiiódi
ca y  por las personas ofimpetentea de tn*i;- 
perables y do las más renombradas
galerías ae Nueva York  y Paría.

La  práctica ha demostr ado, eu ofeuto, la 
especial habilidad del director artíalico de 
nuest’ O efitableciDitonteea «■! umpleo de la 
luz propia de eets eüma, condicioD impor­
ten ishaa que ani.ia al buen gusto en loa po» 
sicioiies, claridad en los dotoiles y las de­
más que retfuiere el arte, se revelan en to­
dos los irabsjos de u s ta cá fa y  garantizan 
lisq iiese  nos encuaiieíidea. i- -.

InvitA mas ol público á qno examine eu 
nuestro expresado establecimiento, (O-Itei- 
Uy 64, esquina á Compostela, on lacasa pre- 
císauicnle que hace usquiua) las reutacras 
de los retrates que enumeramos a coiitinua- 
cion, así como tendremos mucLo guato un 
dar todas las explicaqiimes que uob pidan 
lasper'onas qqe nos fiavorexcau con euí t í- 
sitoa

Retratos en

ORDEN DE L A  P L A Z A  D EL D IA  1.̂ .
aSHVIOIO PABá KL I ^

Jefe de liifl. El Sr. Teniente Coronel del 
4? B.ktalion de voluntáiioB I). ft^aiiued (Yr- 
tlz,

V isita  ^ n á p ita l ; pinplsiop Lit^uidq- 
doiH.

Capitanía (Jpneral y Parada: -i** Jialailpn
do VoUintarioa.

Ilô pltel MilUttf lutbvloj'i
Ordeu Públiuo-

,-xO del Príncipe y Rartaeones de 
ulem ; Regimiento de'Ingenieros.

Batería lie 1» Reina: Artillería á pié de
ejército.

Ayudante do fiuatdift oh ol Gobierno M i'’ - 
tar el !F do la Pinza, D. Tomás Mansilla.

Im aginaria on irtein; El 1? do ia uiis- 
iíia ,D . José Martínez.

■iil n « ( S,RTl^oi.t.u Mm-nv f í.

-.egimieuto de

BASTHt) 
itiuviiiiieato Ce n

DK «ANAÜU WAVOU 
iiBnmo en ente ili»; iirsotu», *r»o

N‘.“ deiArro- 
reK.-1 bas.

Preoioa. Sobrantes 
para mafiana

40 720 70 4—75 rs. lü
Hneve.. — — 21 420 DO á —pO —
Terneros..- 08 •um 4-.80 ..
NOT. tajanii' lk3

Total 201 277c 10

VBROIOa P A *A  VBKDKB 1-8 1-A » OA»ll.l.*^ 
PñBLIOAP

l'ovoaile: pala..

NovillORti'iapcM.

T a r je í i i iM ,

Bneyes-

•TerneviHS.- —•

Ubrb.........4 r.O cent.
Filete......... á 70 ..
CoB hueso., á 35 —

..............  á 45 -
ite ....... 4 76 -

Don bneeu.. 4 36
Mae»......... á { r. ..
í-ilete.........  á 7o ..
Cou hueso— á 35 ..sa........... 4 45 ..
F ile te ......... 4 70 ..
Cnn buMio-. 4 30 ..

liU

ta m añ o  e l m ás p equ eñ o  d é la s  c o i i ie i i iu a d e  
busto, m ed io  cu erp o , t r o »  c u a r to » y  unerps 
en tero.

Hetratua

ImperialoH
con  ó v a lo  ó  sin é l, ta m b ién  do  bu sto , m ed io

PBIOIO Á ylTE DURE VKNDEItSE KN i,aB CA8£- 
CLAB r i  I LIGAS.

Manteca.................  33 jenfaves libra
Masa......................  Of
Costillas...... . i  Oó -•
Camero................. á fcO
íÚiivn"...............— á 50 —

—  133 —
para encontrar una puerta. Ante aquella soledad fi 
silencio absoluto que solamente dejaba percibir el 
propios pasos, el bravo capitán,

soledad fría, ante aquel 
rumor de sus 

i'l terror do los franceses, el

abrir los ojos creyó ver, 
suya una pálida luz qne

— Lfii —
V realmente vió, á alguna distancia 
^ .................... .1-XI Erac caminaba deluuto delauto de él. 

tan densa'la oscuridad, y  tan débil el «aplandor_que_^aquella

vencedor del primor caballero de Francia aiiitió helársele la

Habana, 3 2 de Febrero 
doc, (loiileriiio de Kno

de 1880.—y 1 Adiuiiiistra

ur uaua.iuii. , • .i .
Bonerro en la.B venas, V ipor qué no hemos de decirlo? tuvo miedo. 
No nítedo r ir^ D io s f de los hombres: aun cnandb lo Imb'eran _ 
¿chtUo por dolante nn ejército entero del rey, por J,”
escuadrones se hubiera abierto paso con su espada. Su e^uerzo 
hubiera deseado un peligro real, nn enemigo armado, 8 fin ma 
sus armas debieran haber penetrado li.qsta sn ^
hubiese lachado con lafirwza del jigante de Glotona y  *>0 
resguardado tras el invulnerable escudo de Afio^es. Combatir 
á un hombre, combatir á un mónstruo, á una llera fi«®
lo que deseaba Bernardo: un enemigo terrible, espunloBO, peto
visible y palpable al ménoa, que hiriera y se 'L
matára si era menester, pero no á ios agudos 
salto BinoárndoB golpes de la espada. Mas, léjos de esto, la 
oscuridad y ol silencio eran de cada vez mas profundos, profun­
dos como los dolores del bravo espaiiol.

De pronto su imaginación exaltaJa.creyó ver pasar pna
sombra L  extremo del largo corredor, y tal fué su 
qno la lámpara cayósele do la mano, y  aun el mismo 1«®
apoyarse en la-pared para no dar consigo en el suelo. Por cima 
de su cabeza oia fuertes pasos y confuso rumor do '^o^s, mas 
no podía adivinar si era el rumor do combatientes, animándose 
al extrago ó los gritos de triunfo de sns amigo.». 1 ara mayor 
desi'racia, habla Bernardo dado en la profunda oscuridad alga 
nos pasos, y por conseenoncia perdiera completamente e l tino, 
quedando sin saber á donde dirijir sus pasos. Quiso volver atras 
lUva proporcionarse luz y  componía, pero en repetidos ensayo 
¡10 bien diera algunos pasos, el choque con 
un invencible muro.Mas do una vez creyó quo iba á desfallecer, 
V por último, resolvió que ningnn cosa podía hacer si la casna- 
'lida iln o le  llevaba algún guia quo le inilicárael camino del 
oscuro laberinto. .Sentóse, pues, en el húmedo suelo y "«««rd O . 
A l poco rato el cansancio y- las emeciones nndienon sus fnerzas, 
y  un sueño intranquilo se apoderó de él. E l lieroe 
Bes soñaba, ora combates encarnizados, ora qno se hallaba en 
los brazos de su padre; unas veces orjíns desentrenadas yotras
que su espada liondia los aires acneliillando fantasmas qno m 
desaparecer de sa vista se alejaban señalándole con el -«d'’  7
riéndose de él, que frenético y deliriinte acuchillaba, y  acuchi­
llaba sin que nunca pudieia derramar una sola gota de sangre.
• En este estado creyó que le tocaban por el lirazo, y  despertó
extromecido. , ,

Si á Bernado en realidad le  llamaron 6 no, no lo  sabemos
nosotros que no no» oncontábiamos alH, perecí es cierto que al

despedia,
ahuyenta

la luz 08 la rival vencadora queone si es cierto que — ---------- - - ,
las tinieblas, por esta vez era fácil que las tinieblas 

toináran su revancha en la fnz. Hernando, cuando
brillar aquella luz con la misma alegría qne oí 
ha perdido e l rumbo ve en la lejana playa el 
traza el camino durante la tempestad de la noche. 
ú buscar la espada quo se le había caído do la  mano duianW su 
aou scaria  ^_P_ . l ia n te  sn terrible pesadilla, echo nwno al
puñLi; v^ncTnte6‘ quc“ f¡lt'aba do'sücinto. Antes ‘ “̂ trar eu 
la bóveda ya no lo  llevaba, mas e l mancebo qne haei.j largo 
rato era prensado fobril ajitacion, creyó b^naniontoque 
su insensibilidad se lo había quitado. iQ iiium .m  ̂K 
hombre, un f.mtasma, un enemigo do e«te VÍmorel
se entretenía en despertar en su varonil coiazon nuo. .i mores 
que nunca había sentido y  de lo  que

Sin embargo, lanzado en su camino, siguió 
la luz y  la  hubiera seguido, aun cuando ú sus pica &c 
abierte uu precipicio que le  ameuwáta hundirle 
de alcanzar ú su objeto, apresuTOba el paso 
entóneos la luz lo apresuraba también, como 
fueíoa fátiioa que serpentean sobre las buenas. Lu  cRla eonfoi 

• I S  a ™ >  B erL rd o  i.lguuos
liada una hora quo andaba por e l oscuro labenuto, i
Bolamente había dado algunas vueltas
repasando siempre por el mismo sitio. L legó  á
mente sobre su cabeza las carcajadas de sus ®
biaban la victoria, y  llegó á pensar que esta a
bate que ya era celebrada por los suyos, podía a oherse
derrota si él uo lograba dar con el objeto que lo trajo al castillo
de Luuia. Antea doentÓDces *'abia e « » . lo  Bernarite en a
leza bion ajeno de pensar que ul preao conde de Saldaiia, cuj a
histeria overa contar veinte veces, liabiiv do serle tan caro que
lin ré l arrostrára lo.s mayores peligros y  comproimsos, eiitie
ellos, el peor de todos, el de su rebeldía qno había venido á caer
como una Diiinclia sobre BU blasón. . . .  - v

Ultimamente, creyó Bern.ardoqne su miaterioBOgiiia paraba 
el curso de su carrera: la  In?, en efecto, se detuvo, y avanz.ando 
el jóven hácia ella, creyó descubrir algno.-i, mayor 
tomó buenamente por la do ia entrada de la bóveda. Avaozó 
lesneltamedte hácia ella, y  al poco lato pndo 
había equivocado eu su posu-iou. Percibíase, en efecto, la clan 
dad, mas era proveniente de una puerta abierta qno daba e o r i* ' 
daáunaroclucidasala alurabrad.a por una ventana defendida 
por gruesos barrotes. Eu esta sala, si con tan pomposo nombre

1.

Ayuntamiento de Madrid
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S ü fu - i> ru  liik i'-l

« ■ ( t n ^ u m i í i o r e s  <?t“ l a  m n r i 'a  r u a i i i o  n i i e  h a  s i d o  r o c o >  
n o r i d a  l a  tn e jí> s -. a  p e s a r  < !v l i n h e i '  f c u i d o  Jt s u  l a d o  
l a  f f í i i c b r a  d e  ' ’ l^ a  í ' a i i i p a t i a . ' * »  o i r á s  t a r i a s  m a r c a s  

1  V l € 0 ^

(do Brea, Codoina y Tolú-)
P l i K P A l U h O  p o r  E U r A l t P f )  P A L l ' ,  F A iO ÍA C E U T U  O d e  P A K IS .

acomo sum'-l" - -  I -  -?.. = í^ronc b1 fnícrmo »■ piiiti oom íatit los oa- 
• íiroiirjultlsinss iatenaas; 
t Iri'ltiibllldjul nc'i-\-lo»a y

mzaaa edni el J A R A B E  P S U T O R A L  C A L M A N T E  ilardiin -í'«nlMrto oliisccroclon l^rouqulal y  ol'•aii-nnrp.. " . ‘ « i. i-, lu-raiin .m iirsao

■ I .1.y I Í I l f 0 . t . - £ < a ( . , « , í c . . í , , « „  Jj. I l"m - </ iT.', - r n i , ; .  ,U- la  I„U i.

ENFEEMEDiBElDEL PECHO.
su PRmEHb V SEGUiXDO GRADO. I

m  r íu m E fiii) múm,
para tr-íir ol cabello con sr co t  nat\ir»l. dejftii 

dCiu anaro, oruiajito y  aeooso.
fío  ccRiionc.

n i t r a t o  d o  p i a l a ,
ni atstatoia aj?;i,n» noelTa ,1 la  cubssa 

2<o raancbp el ofitia.

nOST C R E O S O T A  V E G E T A L  D E  L A  H A Y A .

’ k e i ’a r a d ü  p o r  E d .  i ’ u l í i ,  F a r j i a c i í l t i c o  d e  l ^ a r i s .

SO-í^» ”v  IC®GliTT^aj"A^I^ÍTK'“ líSí'^ '3P la CREO-

PRrPAKVCIOÍí SIS RIVAL,
i « i * o i 8 6 A

BELFOy CHAUfflERY Y Ca.
no solo por ¡ «  faciUiliMl ilt ejecución, oino por loe re- 

aaltados tan brillantca obtenidos con ol

M  ̂  R  C  ̂
Joaquín Bueno y C»

DE ilIALAOÁ.
L i c o i  e l  m á e  n n t i ^ o  y  p e r fe cc io n a d o , 

p rep a rad o  p a ra  la  Is la  da C u ba . E e  traspa 
ren te  y a u a v o  y  m u y a g ia . ia b le  an nao ae 
h a  h echo p r i 'fe r e n to  e n tro  !.'i- f.im U ias.

\c> e o n fiiD d 'r lo  con  <itraa p reparac ionoa  
d e  c o lo r  v e n lo -o  6  a m a r il le n to  q u e  p od rá  
despacharse  en la s  m ism as botr.iiaB.

.Son • s p e c iu lo í las b o te lla s  y  au ta p a d o ; 
la s  e t i q i . . l io v a n  o l n o m b re  d e  le s  fa  
b n e s n t e s y  do --  u i i ic . '. iu ip o 'ta d o io ís , Man- 

V c om p * ¡¡ :>4ta  r i? . ■

LA A n O S I A
FLOlt DE VIESA

Í“ \‘ \̂  i í
i . Y f l V I S U t O R  1.5 -  I Ia u a n x .

A'r f v  DiiD'.iicv'iiiieiitu Iml.r.i ,
lili tu j-Asrindo Bmti.lii ¿, ,
• \l ' I, Ijlfl pul, y ilaicca So .
!. ID no han omitófc z'-^' ■ _ *:
lu alnirii c]c IiD. i,u ;,.res ih'au claae

..... '•• >:.cío par» la elaboración de ios
,, "  '■ aparatoe por los que han obteai-

clci lfcc-«. V . uiÜA cii. Prít’ilegio. 
l.u» (iciitniiaé que eiialco piinlcn t.ns;;r S ch ifa t

•c;-,r-tait.-:u(Utc
c.VitiDiS llnaa. 
puiá Hia <lue- 
D montarlo i  
en hiiTDpa j  

ar

tilín

ra O S  FRANCESES
DE COSECHEROS.

PRIMERA AGEííCIA

- A ^ ia  J e  R e r s ia ,
Celando bb leglunm.

Esta preparación es el bello-idea! de Ua sefioraí, 
pues de;a t i  pelo con nn color j  auavidad tal 

''ac ano eraiuinado de curca, na en 
posible descubrir el aitilieio 

al qjo m¿a expori- 
nieotadc.

del c n l c e . n o - r e m e d i o ,  socúervau ios feneStuenos slíulcntos tai el estado

Duiatoúdfln d9 la cspsetor&cloa, | Suiufssioa do los sudows aoctuiaos,
! Mejoría dol estado ^ a e r í i  
I suelta de Isa fuerzas vitalce, 

p sap ar.d oa do la  ealoatara, ¡i a N F lN .
vóaütos (ouaudo ezi steii.) i i Aumoato notable y  gradual de las carnes.

r.t u  üsg d ó l^ o  ITOlonyirso ..Ijun tlom-
r, X- „  V 'K X X A .  -

’ I^rosutría SarrS

a
O

P K

u  
SS

•  « J  X - -

Ho

POMPAS FÍINEBRBS
d e  1 3 .  3 i í ,a i r L o r L  Q - u i l l o t ,

Sfm Lázsiro 370.

A v i h o  iniportante.
líttb.c ndo ufu fidej al jciiblico en febrero dcl 75

a
sii

o
o

OS

I Este ostaWecimltuto ha nido traíladuilo á la  cal- 
j uuU dc Ñ a u  I . A x n i r »  a f i i n .  S T » ,  pasaiU ia 
j BeiieücMicia, en la acera npiie«ta- 
I En en e  estableciiuiunto, ol ¡nan antiguo por sn 
1 fundación y miw moderno por bus otooto», enuicclra- 
; té. el páblieo un gran surtido <¡e todo lo coucemica 
I te al ramo, desde ¡u man lu o d o s t o  & lo mas a u u .  
c tllOMO.
I N u rc O fu s 'O ’s l u í - l ú l t c o »  de todas clases, por 
I medio de los cuales se puMle conservar nu cadáver 
I en la casa, sin neceeirlad de enjbalsamaraicHto, todo 
e l tiemjio que se desee; pues oiorran hetniéticamoc- 
te.

noemélico. producto dorucslro trabajo, obíiiieuD 
Torable acnjida, y  c! AG U A 1»E PEK s IA , nombre
conque liioiiiioH coneter cuostra preparación para e! 
cabello, se hiao i'oimlar en poco tiempo, aumentan­
do iBarianiente su ooisumo uasta llegar á venderee
con prcleiencia A les demás ¡ireparaciones análogas. 
La  codicia y la onvidia.tentarmi á los falsiflcadoree.

Varias imitaciones grosuras cpp nombres m í» 6 
ménoe ftitrav.icu:;l, s, saij'Tpn é  la* OOP detrimento 
Q6 mu'strs AGUA l)K PEliWA, pero úlliujAiQC'nte, 
nnfaUifieadur más osado, para aproximarse m áaí 
la nuaelia con, nombro, ha pubUcmlo un» mala ijui- 
raoion, valiéndose hasta du niioetrae mismas pala- 
ibas en el modo do iisai bi con ni nombro de Genuina 
Agua dr Peesi», laque dice fabriti'glp en Is’ueva-

l l n j a p l s a i l u r a s  generales de oalas, inoluso
locho, sin clavaren la pared. í ' v o l i c i .  f f t íu tb r e a  

id. < ?u .| )iiln s  u i'd in D ts talos meiores de la  ciudai.. ____
hechas en París, animdas sin* d a ta r  en la  pared.

Prvvíios, los mas luddicos; contando para mayor 
facilidad del lyuste, con una lista detallada de los
eatíeiTOB.

8u rcciitoD árdenos á todas horas, no tan soloen 
dicho tren, sino en la calle de A c u l a r  7 #  esqni- 
ne í  San Juan do Dios, donde se hallaba antigua
mente

CLUmamw) cop.rclaiment« 1»  atenoiun de los con>u 
mldoree sobre esto» tinca en FABü ICAS que ao  bu  
■ido manipulado», nihan t>adeoido U  m í»  ligera id 
teraoios, recibiéndolo» Uirec'.v'uCBte de lo»

C o s e c h e r o s .
M edoft, oacojido................. a f  o l » 7 3
s i .  K in i l io n ,  eecojido.. . . .
n c d o c ,  eeoojido.................
81. E iu i l io u .  eecojiiio........
ftiempra t.-.y nn aortido de f  V I

Burdeos en o » ]» .—Dirigir»e í  U L e n A v  v O í

T e j a d i l l o  7 .

año 1 8 7 3  
añ o  1 8 7 4
añ o  1 8 7 4  
’ -v 5 IK 0 8  o

BELLA HABANERA,
P t l i t i i u c r i u  c s p f c iu l  p u ra . S e ñ o ra s ,

^ L h ir a l la  5 0 .
Por c i  tíUlnio v «p o r früiircí» mo hau rcribiliu un 

'in V '••;n Kiinidoueju) tizo» d-̂  luiMla

EL (JONFOUTABLE.
m e : k c a i ) e u e s  a o .

ri'-ti.iKKfa

*40
rrt.vliLI II NTO 1>E V ívi.ki.- UN 

u,
Ha r i . ; . por e! i'iliimo vapor correo ri ;ufs¡ino»

ninr.»r<« < n c -lubcche, Mero en .scab.cbc v  al na- 
tiim l. l  (iiigrj., al u e "—•' Xl-rlurv e-, r.cvljrrbe v 
ni natural, rardiiw, . d' vh .'v  ;,¡ ust .ual v ,m1 
llc.i en cuiiMii. n. Si „  1 „ r  emergu .■.rii...iKi,bi» 
V i-aetelrs de todas eb:-.^. Ib .v , -.nstanleim iní- gn 
laiitiu» .le pavo Jarni n .x l. .  0 « l  i< las el iidos t l u 
■lulce. TsmiHico fuítsii l u  tan ceiebrad.as 1¿rtss

.  ,.„vT , 1 , ,  |,i.„r,|pi„a I,., ]„,.p
■ •' i * " .  mas ik-hi-adc.-.Urtina*.

I ' ........ .. '!'■ t lia. , •. u iu

'ÍISCEUMEf.
A LOS MAESTROS ALBAÑILES.

!>e vende una DUge .lu M A N IL A  6 M ECATE, con 
su «parejo; dimuniion, f i iu  metro» de largo y  38
nullmetro» diímetro.

Informarín AR B O L DE 
rea náin, 4.'.

GL'EKNICA, Nercade- 
4CA.

•OJO! IGANGA! iCiPRICHO!
Desda ' ’ >•);<« íli' <'tTH fll « 8

» II'•tilli'U.'-. < ujunnun 
I • )u f IT muchas iiiañ,
I < A l 'K IG im  «U* vvn-

<‘íin<*no___
>\\iK DK

. - _  ....... .. como « od;
«Tiajif .® Clin* r.Ai a. hucíce, ondeados ]>arft Ja fríiitc, 

á  la  ijrícífíi, ud m u  tUÍo de l i i id í» i
mar» í^e iiülc lino y la  nm iifiir» corta níuy de ror<Ja
V Im t íJc tíuUkff i 5, *20,
iu, -lO. 5 5 '̂ CG prRf>« noa, las Si*fu>ra« y
N  íuu U/Art nuc nPCf^UcAA iJu.'liif'N V» ngan ¿ la  R K LL4  
H -  J1.\^KÍ<a  pcltu¡u<*ría <te Andrea. Lay  tamblf*!! 
im  bouilu M irlido <ir* llores, adornos doradoa de ft{-
lim a yoda, jiliuiiuc* coa doi*ado, cluvoay g:uiTiiftld»s 
todi» de ñUíiua Tuo:la. I.íi« Señoraa que nccc*«iu*n
l*»'iuarw ¡m ed f n a\ i»«ar
íS I riilri>4 \‘Vxr \‘]lKvUiV.

que
ron ciiucjpacion

liASüS DE SAN DIEGU.
ppancbxo M ;irl» Gutierrei ofrece & sus jiuaiero- 

r.ii o m  eduie» y  si pábiieo en general su cusa 
•le liui sjMkles que poseí-PU estb pueblo donde en- 
noiitramu julumas de todas l u  eomodidades nece­
sarias un esn.erndfi trato, hit viéndose como Restau- 
rant, lloti-l ú t  uiiil»; ndemás hay lusguSücos y  ven- 
jF * " '''" '...... ''tos y  ciiraa separadas para fami-

Lo» pré. ii'.. iliarios ile esta casa, son de los má» 
squitatit... .jOu se fjuoceu en b s hotelca y  deináí 
*s»-t« de L ' •' :i;"b-s di’ este piieblo.

L-i |,i ú l,jci-i>eil que tenga direc tamente í  
est. I Dtsll. cmiuLtii y  uii quiera traer iou«igo inte- 

'.• 1’’b 'b- eutivgsr •■II cusa de los Síes. Ilorreray
‘■"'■"'-u'■; ......ei.isias de rnim, las oantidades ijiic
il, ■■ . I. .j.¡,. I',,,, m Crden é svieo do oatos settores 
sDt.i ;,du,i;’ ,io cuino tal hui-sped. ‘

Tara iu;i» iiiforuic» pticdcu oetirrir en la Habana 
á caea de dicho» Sre», Hurreia v Sobrino, Teniente- 

A4, en la m irm t ralle ni’ 20 í  lo » Sres. Sorvent 
y  C? j  en la calzada dul Monte n9 13Ó i  
Garola.— ~  -  -  .

Torit, sin qiso liayamos podido averiguar ouAndo ni 
oúmo se lia introducido en la Habana dicho artículo.
Bar» evitar ahuao* qne pueden rodund-ur en perjui 
cío del pálilico, advcvtímos que hemos obtenido pri
vilüglo exclusivo poi S M. para la venta d éla  ver­
dadera AG U A DE PKRhIA; que no es legitiniala 
que no llevo nuestro nomure y  quo pecseguircaoe 
antolos iribiinolos á todos los faleiflcadores,

•Manvcl Oanáui.
PUNIO S DE VENTA.

En la d.-iig-aerla La Ceiiir»], Dbrapia 33 y  35.— 
En la botica de Santa HoiaUa, Leaitad etquina í  )ut

£r.as,—En la buliea de! Dr. l ’aus. Dragonas 60 — 
El Telescopio, ObLpo.—En la sed. ria do Hipo, 

O 'Rciliv enqnína h Villegas.—En ! a porfutr.eiln El 
Braio í'ucrtu, O 'K cilij esquina á Cuba, y  en la boti 
o t de Sau José. Aguiare.equia» í  Lamparilla.

a. DR. ANDRFIJ
D ii BAltUELONA

R E M E D I O  S E G Ü R O  Y E F I C A !Z  d O N T R A  T O D A  C L A S E  D E  
TOS. POR FU ERTE  E INCOMODA QUE SEA

ClaBifictxion de las viitiuks de esta P . I .S T ^ i  wi las iiriacúpalos variedades 
T  • ,, . ¡«reaer.ta aquella enfeimedad.
I j Á  I ’ O S  y ‘1»«‘ 08 síntiima casi siempre de, tisis y de o»t,arros puimonaro» <lis-

I I A T I  VM ooiiucluchc, que atar» con t.mta perliiiacia í  ios nlfio», causándolas véml

LA TOS Seca, convtileiva, ontrecorta<la

LA
, . . ...... la por sofocación, que padecen los asmátloosT Deraonas

S  ^primaz ; rodneida por un gran cosquilleo eu la garganta, i  veo«» de
.. .v: * e t » t ‘J8m»íantáueaiuoutu onusta uaeta. v áesaf»r>ioB iiinoa

00- 
luoge con

GEOGRAFÍA DE CUBA
imr Pluma Santa Cruz.

Sistema métiico, por Soneel
En la Habana $2*  dea
l i l i  P io v J n c ia s  $3 ideni.
lab ia  de cuentas, con las operaeioaes de

En la Habana 50 centavos dua 
t i l  r r e v in r in s t W  ¡Jen,

e s r u S ' " ' * ' '  de 1«»
Eu la Habana $ 1.
K i i  I ^ o v É n « ln s « I  2.>
1.08 precios en bnt¿tos. ' Franco de porte 

pal ”  correspondencia á la “ N aeva PÍinci-

M U R A L L A 4 I.

N O TA ,—En breve saldrá al pdblico el 
Nuevo Mapa de la laU, con arreglo á las 
divisiones modernas, cu.t as pruebas pueden 
verse on este ca«a. *

LA COMPETIDORA AMERICANA

FARIS-MDRCIE.
HA LLEOADO

EN L A

ENCICLOPEDIA,
l íb r c r ÍR  d e

M .  ^ l u O K D ^ .

0-REILLY 96.
C34

LIBRERIA,
Papelería é Imprenta

D £

rdc osos ¿ i ^ a n « Z ' ' s  Veuiuso uiodicaiícnto. « u e h S  haA c u ^ ^ ^
n»oj?o«»ble ® ’ ’ ’  y  purtinaiv.s, que a. monor rusíriado se roptoonoen de uua ma

él ana
ñera íneoporlsble.

Este grat. mudicamsnío, es, pues, simopre segnro para combatir 
os, de cuyo» funestos resultados se ven diananieute ojeai¡iloe. y curar . terrible enfermedad de la

. í i / r / O  I *  C V R . l C t O . V  D E Í  J S .1 Í,1 .

i ) L  G M R U L ,
MI PEiniKiO EreiCSITO FOK 8,1, El REI

COSMETICO BE FEKáRAKDA
FAltá

t o í i í r  c l  p e l o .
Ningún ooemétioo se ba conocido que reúna las 

sualidádcs que el nueetro. Con otros es necesario 
qne al epliuarlo» haya que i&varse, y si la persona 
qne lo neccKÍt» oatnviese qfluxionr.da 6 con alguna 
indiaposifion, no podrá emplesrio parque le periedí- 
mría, con este no hay neoMidud de! lavado, evltán 
lose asilo» inconvenientes expresados.

Este tinte emjduado para Ui uaboí», patillas, bigo­
tes y  ceja» es casi instantíneo su buen efecto, 

Kl modo de nsarlo su verá en ol prospecto qnt
sounipaíta á cada itomo.

H.lSi.1 n  UQiÜI M í íM .
Eeniodio infalible parala T08, los CATABROS

CrorCsúuos que sean, y para todas la» onfermed». 
> del PECHO.

4CÍ1IS í l  .lISmR,tS.ftRO.

Botica de Santa Clara.

’itvéccion de E tM u io s  de la t J tla s  de Cuba y 
>-IC¡<¡0,....... ' ........................................... -

P o r la  In .  _______  _____^
Piierto-JCitio, y  p o r ¡a Academia ífa e io n a l de ¡¡e d i 
e í«a  ji V it'u ita  de Cádii. como remedio eupei-iar <t loe 
eonocókie hílela el d ía  jw ro  curar si m al venéreo por 
envejecido'¡ue eea, la itp ra ,  loe iunwrea eaneeroeoa, 
«.re to » genaosat. corrotivae. gangrenmae, herroet 
c o rro ih o i. u t'x ia t loe en/n;nedadee de la p ie l, a«- 
m u, y tíires hluncas, eupreeion de la  meiietmacion, 
mensíruaeú/n cceenva y todas las enfermedades del 
n U ro , enfermedades del h i^a ,^ , ele., y  cxMntas pra
w tg a n  de la  im p u m a  de la 'ta n g n  p o r los maiot 

■'i'tf-s é hereditarios.

-Franeieeo G. Gutierrea.
D Luis 
276

OJO.
,J. 1,1 ’ :ni

■i,í- <ti

a i <
LÚhl

* G .
-l'tiO ,.s u 

?>ura ;j*: 
( « i “ NiU'

l ’nT vn fupti*
“  Di* l io  «Ir ] ^ pf'sQ.'x itíi arrolí» 
t» i' alí;.i':u*cVM' UaPtu tU pP* 
iir.. ¿i * «h ii'tie  qti(» lo  ocawou 
' x  hurht c ñ íh op»ario dinj.rso 

viima de Murara
üO, «iiivc Gtijiqtóatela y A^^uarair. 500

La Inmortal Gerona.
MANTELERIA

y Lencería Gallcj î.
o H ' V T U;1 |.

H- \i < *i: V) ■

1' ■ .,<1 \ a jicr ll,*gsd> .b !■, ( ' . " 'n a  -r I,;i 
1 • vil'i,i,j , Il la ,*;illu i|m 1 i 1*1.],,, frrnt,. al buzuu «ü !
ru ir.,.. .-I, la ......................; ¡.  Uaiael Vnero. una
laotiira de hi-ii/i,-. ii,:i],i, |,,|ii,;|,i, y  * , m  illeta.»
de l ili"  mu*" y  ,1.- m ,r.r, - umaflo».'
1 'h'-du iiiay «n iigiin  viuio pnzRndii
la f.ibnu» de I). Kafael »  jitniiio Urense de I ’.druo, 
buMji p,ir vi sillo p.ira reoomeiiHar la iiiercinría.

',<■ .1* Cilua puee, ú auriirse do ¡ienro», 
r  «urvilIriM--. que Bd>'!iifi« de 

•'1 i'íarán f,,s i'réuios. por lo nié 
bp 612

A la rail* 
mar.;. I.e. loh a lh s  
agradar -o el 
«Qoo»,

M TUTAcoS, (IiiABRii», rzCADl'RX,
rom ..... . I t UKJOB HOJA UK
V i m .i \-Ai .\Ji i.

SitiiHila , -m ■;r,iii J'sbricB en Qiiivicon á 8 Icgmis 
l.i li.il.»ii;, \ \ lelo ul gran eoneumo que liov tie- 

iii-ii ■m.s luuilii .ti ». »u ducfio I ).  B vnTOLo.'if t'í.iiiii.ir
lia ;Mnidiu-idti ' n ulla nueves n-íoniias V Iiu reta 
bU- idu rii u.si,, r . i j i iu l un D K PU S irO  general ,ii 
Ifli.d li rl» ;o" 1. lU'U'. I," ti I á donde duben díi ijír, e 
todos Pe* i-eojilo».

Laeeriieruda el.r.*,-; ion, teiiuisi(i) sm ui» y  ex-
i'eleiicia •!• lu - ii„ q,,,. ..iiqilc» bnriii que lo»
buenos l.ijtuah 11 e II* i.i :i BU liiiis ih'uidída prefiren 
cia, muy partieubiniaiuc un B am lona donile liu- 
iien un gran tonsiimo lo* productos lU- la  ¡áliri;

knoserre* ad.piü
K «te  JtOB, comimeetoexoiuaivamente de vqJeteJM 

de Amorita, es el mejor de cuantos medicamento» se 
ooaooeo para purilicar la  sangre, como lo oomprue 
b»n los cxperiiuiutoB comparativos hoohos en lo» 
Hospitale» oivüea y  ruültare» de 1» Habana y prácti­
ca de los mejoro» facultativos no solo da 1» isla de
Cuba sino do C íd i*  y  Siántrnider. L a  Inspecoion de 

isla» da Cuba y  Puer^H ico , mandé que se ansa-
J *M  oon toda escimpuioeidad este modioamento, no
fin  alguna oposición, y  deepue» de numerosos ráiB»- 
yos no pude méno» ceta Ilustre fiorporacion, que
courah-r el pm du gio  que se sol cítabs, habiendo 
BUcnlldn Iti u.i-ini) en la Ar.idcUiia do Meditiua v 
Uini.iti du (.'úJir.

I,ue riitue luodigiosas rfeetnada* en l'l) slloa que 
oip nlji dul duiuinio i>lí1diuO, <■» In inrjor gfxiBiilíii 
que ii'.irlriuuH oíreeoi* á lus enfunuos. bin ginndus ni 
poniiK.soa Iiiimii iuu, podemos pvesciitai* m ilis de en- 
fuin US eiinuio- i.idie.Uui• Me. uoii el liOB de (LXK- 
n i  1. mut ilo.-, de elliiM despees de Iml.er tomado 
iiiiiriliii,m e el íiob do Lnfréic-iii*. la üaiznparrilla 
de Bn-Iol. tu row.'osuii y  otiao mil ¡«rejiaiacioui'S 
de r -te gi nero,

PILDORAS
DS

Tiendas de campafm
LA INM ORTAL GERONA.

O JF/C /O S 31 . H AB A N A .

YODOFORMO-FEERADAS
LNALTERABLES.

S c ^ ii i i  p r o c e d e r  d e l  O r. 4J ]ind :il.
Aprobadafi por la Roa! Academia do Cion 

ciae Médicas Ffeicae y  Naturales 
do la  Habana.

Sabido *  qne lo* oompheetos yodados son tantos 
má» d il at es oiumto mayor cantidad de yodo relati­
vamente ountienon en eiimbinauion, y  bajo ©ete nun-
fr. iI a VÍl>7C wsnrviimrx wí -V -i

."AS IGNA(̂ K) 14.
‘ ^P>Q 'iin -'x  sY. *' Y E irsu r iift .

SEGlIN F O R m A  DEL DR. GANDUL
«leí^iatiYO déla im pfMÍ«»

oicatriíAiii»' uioonteetablt*. vcajiua m¡iv nronto U 
toa por oiifi hjít* pn>pií»dod ^  de unh
importanda inapn-'iTji’jle , en esaa tORna im© oon na 
da peden, sobre todo, en la tíuiti pulmonar cuand' 
nene acompaña<U de tan incdino<lo síntoma que m- 
deja descanso í  los paeiont-es ni do dia *d do noohe. 
haciííndoloB ar>*^ax con su« e^íuerso» el poco al) 
mentó que íOlí.»»» -  '  i

El JAiíj^

PÜK LOS CIGAKRILI^^^^^^  ̂ y  LOS PA PE LE S  AZOADOS, DEL
Ml&.Yiu A D I OK, remedio pronto y  seguro que penetra 

. direcvaniente en forma de HUMO dentro dei aparato reepiratoTio»

vio L?tnic(ür\^?¿n aún en le* ataques más íburtes de At«MA, *6 siente ol instante w i gran »li-
I n f e r o  r i s p K  ̂ i lî ^̂ ^̂ ^̂  regularidad y  el

dedosyse aspira el humo con ex
traoruinai... .uavMad, piuliundo fumarlo» las aeil«j*Qs y  pereuBas ma» delloadas

, IsOS ATAQ U ES DE ASMA
que CTfcriuo one sc°v« r atoado, quemando uno dentro de la  habitación; de modo
S s  aptJiibie srnmo ® ^  ^ descousar, mente luego tm agradable bienestar que se convierte en elapacible sueño.
y W l o r i c e  dfsTíLDOM fNG^^^ ^ Droguería L A  RECKIO N, de Sarrá y  C?, Teniente-Bey

JOSE fílE E F lR E S .
- A . n t i f ^ T a  d e  f S a n s .

61. MIRILLA 61.
L i b r o s  de Religión— Libros de Texto, 

de Primera y Segunda enseñanza—Libros 
de Artes, ciencias y  literatnra—Novelas.

P a p e l  para cartas de todos tamaños, 
precios, cbiBes,*envase8, íte . &c.—Papel es­
pañol— Papel comercial—Papel de china de 
todos colores—Papel para dibnjo.

C a r lu í in o s  y  cartones de todos tama­
ños, clases y  precios.

E f e c t o s  d e  e s e r i l o r io ,
tido.

completo anr

ta.
E fe c t o s  f ie  d ib u jo ,  colección comple*

V t i l c s  p a r a  C o le g io s ,  al aloanee de 
todos.

LIGOE D£ BREA
„  . . . . D E  G O N Z A L E Z .

De Ganádr“ c,‘'rinraíÍMÍm Kúcbap.w* demoitrar qqo ol licor lUUámicou t. Liansiip. C4 el pceduecto dol pdhUoo y cl ano mMorua r'  I — • i • ' vv i/aiLíoi.uxco de Uroft Vo!?«tal del
t . c »  rsbridu, 8*mU,

i orgapi.iao, d* t  li au.u'to, q  i i nou »  t u» > so abro ol ay.ir.itu v »o eQaorilu. 
*’ \’_>'un su po lo f dul autor oilfi imtobau su s«A »-ia  r i,...

e* útil en los catarros 
ra sobre todo el

oon fu S ’TriCU*RVt-"Ku‘¿'í^^ pmuhau su‘srtoa-.ia t lo» enfermo» no deben
* l - n  -mbre., .parecidos. 8e

Al por mayo, botica de San José, AgiiUr 106, Hubau *iiC'i y  Mt'iioo, ea hbi ea^iw iu4h acredita dad. 
y  ürogaeríftd La Keiimoo y  La Central.

A G U A  F E N I X .
P A K A T E Ñ I E Y  H E R M O S E A R  

rEaPARADA POK Eí.

D O C T O K  O O N Z A I . E Z

E L  C A B E L L O .

BOTICA
PAEMaCÉLlTICO.

pi A s í^  JOSE, C A LLE  DE A G Ü IA lí NC.Xf. ITO — HABANA

tan i á niusnT,»<Mfa pane de urgaiiiamo 4 '“ “ ’ y no oieuuc su
P i iu t o H  « le  v e n t a

te-Key 4 l.

C r o m o s —El mas elegante surtido. 

£ s f a m i iA «  y  estarapitas— Alegorías.

P e r f u m a d o r e s  elegantfaimoe, propios 
para regalos.

Im p r e s io n e s  y  e n c u a d c m a c i o n e
con esmero, prontitud y  equidad. 86

DE HAQUINARU.

NUEVES EEFOEIIIS
E l  LAS AFAMADAS

Máquinas de SINGEB.

1180 al seutiilu de la vis

W ’ w s r s í r ,  £ "■ jts ;, A Liaiujianha.—iFcpÓMiü hI \h¡t menor: on IttH Íq>rfm» i'i-f®* v TUx»u..« ..,4.. ____j«._m í. acr^iiu-

LEITE SABROSO DE HIGADO,DB BACALAO, DE PHILLIPS

Se hi.liará de venta .ü todas las Dr.-gumías y  B..tio¿* aoruditádas.
D e p é s s t o p r u t t ip a l  e n  I n t l c ,b a s t a :  iS o t t r a  s¡e S a n  .fosé , . I g u i a r

e s q u in a  d  L a m p t i r H la ,

tos du*. .Ití ....... ....... .
dieudi) duacansar y'aíimentoi'Se, lo que es gran j>á« 
oouoyu vant e piu*a la  curación.

Kn los eataircis pulmoiiBre.s crénico* .y en la tt íi»  
tabercuKisa, sobre todo oii 11 i|ue vi-'m*' acompaBads 
de ttitó gran secTccion do wspim.s niuooBoa y  un i>ooi¡

A U TIFI í ; i AI lE 8 € OM i*Lí: TOS
DX

, . .. — "«puto» niuooBoa y  un uoi
de úabre. con el JAHA BK P E irrO Ü A L  CCBANO,

liaste lie :i.”> cada nna.
C'.M liiH, de 1 anipaBa á $4 i.mi. 
Camas de canqiarta toiuiia.

M LEALL.X  MI.

De vrutii en lo*principales e.ttablcrimiciilü».
424

to de vista, ninguno aventaja ni se iguala al yodo- 
loim o pues contiena más de nueve décimo* dr yodo. 

E l judofortno se compone de tres voldmcties de

se ve dífiuiinuh' la to» y  tk eaperitoracioh como por 
acan to  á loa pucos dia» de su uso; la diarrea, ai la 
hubiere, desaparece también poco a  poco, cl ustéma* 
go so reanima y  vuelve ol apetito, dcsaparece-s los 
dolores que en ciertas partes del ouorpo acometen í  
las perwmas cloréiioas, reaparece la menstruación si 
estuvie»e supriiiúd» y  todo entra p.ieo 4 poco ene) 
estado uoiunal.

____ _  _  p). 630

cn o.lios D E  G V t . L V . V O P E D . I D
Album» p. va cróiiios ho.»*;i de í.;t. Si ri-iuilcn un 

mauiltiuos 06 bonito»

TINTA
vapor (le yodo, dos de oarbono y  uno de hidrógeno; 
calentado en un tnbo, se deaimmpoue, desprendien­
do vapores viulácec» sin dejar residuo; los áoidoi no

pe»o y  un M ,)(. ,Ic l*,.rrco8, ____
ctóiiio-; d :; . i , i , .8 .  -  Muralla eO.

liemos i'.-cibido Berúijictros Floróle* quo n 
danuio- tambioii jmr cl Correo ol recibo de 
centavos.

M I IÍALT,.'. S(i.

DB

_  pb 628.

Para los Carnavales. 
EL SALVADOR.

tienen uingiina acción sobre él.
Begim Bouchavdat, la gran cantidad de yode «ue 

oonwsae el yodoformo, y  su unión con el carbono y 
e l hulrércno, oon.ikuyen una especie de combir- 
eion orgánica de muy íácil asimilación; su aecion 
•uavo y  nada oorrosív» h.oee.n creer que este agente 

I precioBo sustituya con grandes ventajas á todos las 
prepaxacione» yckhKlas en los usos que estas están 

; indicadas.

agnda.
ma y todas la » eulurmedades del pecho.

Varios señores factiltatlvo» de lo » más dlstini 
dos, han aanciiinado eu »u práctica los resuláauv. 
satisfactorios do este, jarabe, lo cual se comprueba 
con loH mnchos oertiSoados que posee el autor.

Todos se* coiiipoDciites son vejetalee de la isla do 
Labnqiiegozandovirludas eminentemente ouratl- 
v ^  «olcxim ferm eda»!*» doj peclio.

LM ablode ( ’errim ,.» de h’ in 4 | J| t  .JH ,.ntre 
Empedrado y  Ti-jsdillo. Duquif-a.» \ Mi ioriascoo 
caballo* aiucrivanoe, eu inmíaB. parí ¡a*, im-dio Du- 
iQont, i c .  • pp

SUPERIOR.
Unaariüba............6 , . i
Dos iilem ............................. 11 (  fS H O .
Cuatro Íd e m .. . . ............ 20 )
D e venta en el despacho do I.H  V o »  d e  

G u h a .

j E l yodoformo tiene una acción muy marcada so- 
1 brelatubercuiisncion; es muy útil para combatir 
i í  “ « id e i ite »  ORorofiiloaos y  par» detener los efectos 
I dol cálice», ma* como en í “taa cnfermixlados c! esta- 
' do getieral del paciente se .•ove)» por una debilidad 

gonoral 6 cloroanciui». de aquí la nocesidad de aso- 
mar el hierro al yodnformo par» obtener de este pre 
« 0*0 mwbcamejito toiío el fruto que s) práctico oue 
da desear.

OJO.

EN LA CHORllERA.
Eu dicJia fábrica se bailan, -  . ' ^enta loR preparados , según los análiaia

(í A los precios de cuarenta pesos
da eananola los de caña y  cafe, y cuarenta y  cinco los de tal>aco  ̂
dos del envítse.

publicados 
la tonela-

COD inclusión en to­

da tabaco al precio Ajado sin más recaraos oue los
de rasporteen los puntos siguientes; Ep la C o io m a  . l'-o lo ii. F iu i ia  d e  V a M a »  

' «  E m p r e s a  do  F O O ,c ito  y N a v ^ ia i - o . i  « it?
H io  B la n c o ,  a l in a c e i ie s  d e  D . J a c in to  l.c o u
íI a  r t . V?A*«n>xkB» w, 'r>^,___  ̂ ^

NiíVt^gUüioii « le í Sur, 
eu S n ii C a y e ta n o  en

de I>. J u a n  F e r r e r  y  en B e r r a c o s  a l im ic e i i e r  d e  l o ^ S r e s V A i c i i y 'p " '^
ll^Q m^m í  ser ŷ v. Ir. . ____J1  . > h - _ • * J

en
los

En la calh de Coba niljn. 5 y  on la fábrica se reciben 
elecutados inmediatamente.

Habana 5 de .\bril de 1879,

órdenes de podidos que serán

Hállase de venta en todoa las botica» de la 
Habana é Isla de Cuba.

E l qiic'Re qni je  de doler de imifiliiB es por qua 
no hajirobmio el tim jnstamt ulc cclebriido eepe- 
cinco de Antmifz. Hace 4 silo* se iiea en toda la 
teyfibhca M-juuun y  li»  (bulo y  está dumlo br.llan- 
1e* 11 suüudos i  U'iíhs'Ib»  piirRonss (|iic so lo apli­
can. A  Jos diez iLÍiiutos ce-a el dolor y  *e evita 
Jaextrtaeciiiu, Eu esta capítol también lo han ex- 
pcfiiiieiitflilo mfiniilad de personas y  se han couvuu- 
ti.ln de »ii clic icia.

A l’ AUTADO
•571.

757

Ciinieiitos legítimos de Portiand.
. P O R T L A N D  C rM E J ^ T .

riiico  depósito pora toda la Isla. MuraFa n9 69 
Lvrena “ Aupítra Scilora de Rugía,’’ g p !

Dirección 
telegráfica, 

BANCES. 
01>ispo 41

D e p ó s it o  O E K B U A b í t t Í ^ S S S S ^ - C ' E Í ' ' ^
.- VOT mayor y al por menor,

gftnintiía la legitim idid da los  productos fino remita

Cambio radica! en sn moeion, volocldati
inconsevible, sna*vidad incomparable, s rs i>  
r e b n jn  d e  p ré c io s . ’

UNICOS AGENTES
-A - lv a re z  y  U i n s e .

133. OBISPO 123.
J V O T . í :  P a r a  d t «< iM g *u «r  la s  fm l-  

s iñ e a e a d a s  d e  la s  l e g i t im a s ,  véa se  
e l s e l lo  d e  l a  C o m p a ñ ía  d e  S in g e r ,  
e n  lo s  c o s ta d o s  d e  l a  a r m a d u r a .

. Í.ÍQ L ÍH S  Ü í COSER
SIHOSB axroBí« «DA» 

P '-h

RITMONU.
OLTIUa «rVXNClON COK Muavos ADXI.AJITOS 

LA S  MEJORES Y  MAS MODERNAS.

máquinas vendida» en cuatro 
3 " »  ninguna de ellas hay» «m 

(Tillo la más mínima deecompoiicion, e» el m »y (»

5iH

La cata
400 L IB R .A S  por b a iv il.

_ Hace las diligeoolas para remitir diiectameute los
tenor.

y  el peso neto do 

pedidos que les dirijen del in-

onijiUatlo para hacer cualquieia obra
cuyo resaltado soa el mismo quc%i se e.npUa la piedV; d r ¿ ,ía r to '‘r o U 3 r 7 a ^ ^ ^ ^ ^ ^

A  loa dcl interior se les mau-Jurá por corroaimadonciaTos informes, sec-un las obis 
(luo quisieren hacer, para emplearlo según convenga.

La casa sc hace cargo de las OBRAS Y  TRABAJOS PLASTIC O S  en

as

— 14ü —
nos es dable calificar una habitación de cuadro varasen cuadro 
c u y »  paredes conservaban aun todas l.as señales del golpe dé 
la piqueta sobro la piedra, habla dos puertas: launa paiecía 
condenada de ole mucho tiempo, l a o ln i . . . .  En Ja otra se fijó 
Bernardo y  nos hjaremos nosotios.

Era ana entrada baja y abovedada que se cerraba por rae­
dlo de nno maciza y  tosca puerta de encina forrada con planchas 
de liierro. hobre esta puerta había un esendo do anuas, cuva 
escultoia denotaba estar labrado mucho mas recientcmenie. 
Este.MCUdo llamó la atención disl jóven. y nn grito  de terror se 
escapó de su pecho angustiado: aquel escudo tenia los blasouea

no sin tomar

do SaldañB. Bernardo adivinó que tris  de aquella puerta estaba 
la  prisión do sn padre, y  se laiih.i á ella como e l tigre que quiere

1/\b .1 .._ *_i_ sw ^  . sarrancar los hierros do su jaula. Mas en vano con la fuerza do 
la desesperación hincó sus uñas on la lisa superficie de hierro 
en vano con manos y  dientes quiso arrancarlos clavos que suje­
taban las planchas á la madera, en vano llamó al conde con voz 
oapaz lie llegar á ' . - - . .. . de la f ie rra .. .  .únicamente logró
en saugrentar liomblemente sus dedos, y  que su voz se apagára 
sen^siblomente, ahogada por la sangre quo iba agolpándose á ia 
cabeza.

Doaesperado, estab.a ya lesuclto á snlirao del subteriáneo 
on busca do algunos do los suyos que le ayudáran A dem bar 
aiiuella pueita que oponíanlas lesistencia que el castillo entuio 
cuando creyó ou rumor de pasos al otro extremo del corredor’ 
y  pronto el ruido de las armas y  de los acicates dando contra cí 
pavimento vinieron á loínndirle nuevo ánimo. Eran alcnnes de 
sus am.gqs aávortidoa de! paradero de su je fe  por un soldado 
desconocido que Labia tomado la dirección del muro Luego 
qne Bernaido d ivu ó  á sus amigos, empezó A llamarU-s Agrandes 
voces, diciendo: ¡A  nu, caballeros, soldados á mí’—Y  pronto t i 
grupo se reunió eu la  estancia, donde poco fintee Bernardo solo 
rujia como el Jeou enjaulado.—Un hacha, decia el jóven una 
maza, cualiimera, la mas pesada.—Y  tomando ¡a de no soldado 
qne ae hallaba junto á él, empezó á  descargar formidables golpee 
contra la puerta, esclam ando:-¡Abajo, abajo la losa que cierra 
la espantosa tumba del conde «le Sandaña, a b a jo !-Y  siguie
su ejemplo, veinte mazas d « hierro cayeron á  nn tiempo sobre

siguiendo

la  puerta que empezó á bambolear, primero estremecida á tan 
robusto empuje, y  luego cayó en astillas, como lienzo do muralla 
contra e l cual viene á dar la hala de cañón.

Cuando la puerta hubo venido abajo, del pecho do Bernar­
do 60 excapo un grito  de júbilo, un grito  salvaje, si cabe.,
 ̂ f i  exhalar cuando puso e l pié sobre la gar

. seiDo*

ífl; saía^ penolró fu  la p” i-
sion, y  nunca como ahora sentimos que la pluma sea impotente 
paradeectibir 1a osoena que tuvo lugar, oon toda la rapidez nece-
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todas aquellas precauciones (]uo la pnideucia 

reciaiuaha para el caso en que este ah.mdono hubiera sido cx- 
tratc|icament«i simulado. Eiibuen órden, pues, uii.-lantaron hia 
tropaH hasta el pió dcl muro y pronto so dejó oir la voz ii(j mando 
que ordenaba el asalto.

Con la espada en nna mano y agarrados de Ja oLia á la ele­
vada escalera cooatruida con ramas do árboles, los soldados do 
Bernardo treparon «lecodados, pioi.tos á contestar los golpes de 
sus contrarios: mas en vano estos golpes se hicíeion aguardar; 
Jos que escalaban el castillo no encontraron mas dificultad quo 
el pacífico vecino la  encuentra para penctiar á cualquier hoi a 
en sil modesto albergue. Por su parto los quo protegidos por tus 
anclios escudos se habían dirijido al puente levadizo p.»i*a pecar 
luego á la puerta, por entre uua lluvia do piedias y una nube 
as saetas que los rebeldes aguardaban iiaiian llover sobre ellos 
las tropas (leí rey, con harto asombio vieron que ni la mas mi- 
ruma dificultad se ofrecía á su paso: jamás empresa algunn se 
fiabia presentado mas fácil de realizar.

Ante esta total falta de resistencia, Bernardo no pai tieipaba 
de la a ^ g iía  de sus compañeros. Conocedor como era dcl caulc- 
ter de 1). Alfonso, no podía comprender como buenair.cuU se le 
entregaba uua fortaleza como la de Lunia, y  el vanidoso racio­
cinio que hemos dicho habla iiecho al diiijirse fob ie  el castillo, 
86 trocó en un presentimiento amargo, aunque iuespiicahle, 
oien así como cuando uno toca al término de una esperaza 
codiciaila, la misma facilidad en loa medios do obtenerla le in­
funde cierta desconfianza para el término de su euipicsa.
_ E l desasosiego que entró á  Bernardo fué causa do que que- 

nendo salir do cl cuanto antes, ordenára A Jos suyos que pene- 
tráran denodados por el castillo hasta dar con sus ocultos defen­
sores quo tan poca defensa habian hecho. Los soldados como 
torrente impetuoso que ningún dique encuentra á su paso, se 
lanzaron Jiácia el interior y  pronto el mudo castillo resonó cou 
su informe gritona. E l jóven capitán quedó solo en la plaza de 
armas y  capada en mano se lanzó liácia las subteriáneas bóve­
das donde sabia existiaii las prisiones. Una lámpara colocada 
en una hendidura abierta en la pared, disipaba apenas las som­
bras que remaban en el vasto corredor. Bernardo se apoderó de 
esta lámpara, y  á voz en grito se puso A llamar A su padre, mas 
süio ^  eeo do su voz respondía al llamamiento del hijo.

— ¡Conde de Saldama, decia, aquí eatá vuestro hijo que viene 
a daros la  libertad, aquí está Beinardo quo viene á devolveros 
la  luz del sol, que viene á arrancaros á las profundidades de' 
■vuestra tumba!— Mas el mismo silencio, el silencio tenebroso 
«le Jas tumbas, era la única contestación que recibía. Su cuerpo 
temblaba como la hoja del árbol sacudido por el niño que qnieie 
derribar los frutos, y  con la espad.a golpeaba on vano la pared

3.';

fodas formas y
%- 1 *" . * * - - r • . ' V D k x . u v o  uu MUueiRj, r  IBGS, R'
de^ctteas, cloacas, excusados, aceras, azotea.s, zaguanes caballerizas, y  tanques para mié-

“ “  ‘-esponsabilidad, Betunes en general, Pisos, Revestimiento's

gio V rwotnendMiün que de eUag puede baoene.
Uemosdfxsidido rebajar sus preoloe p a r » que ais 

gnoa otra pueda competir c«n  estas n i «  oaBdad ni
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E N TR E  V IL L E G A S  Y  AG U AC ATE

Se componen máq̂ uina» de toda* olaaesvhav toa
neocearvo i  las mumae. ^ *'

M A q u i n a s d e  S i n s o r  r e f o n n a d a ,  fl 
33  p esos .

X  J 9 a r t in e x  y  p

< 4 K t > i> IO ;a i  K l . K A . l t .

Máquinas do Síngej, últ'mv Tcfoimai 
Í55  biHetoe. Maravilla de.W ilson Favo­
rita do familia $.í5 biliolí, •. Giaii unierica- 
n.a$27 billetes. Idem n? I ¡i ^Vi) utem.

Elias Howo para zapat-: .h d.ilde fuer­
za muy barata». Agiijua e.tpeciuli-ade ojo re­
dondo para Unía cL-tw de máquinas, seda 
hilo y  aceite todo muy barato. » ü eojiipone 
toda clase de máciuinas .i-- lui rii.í’ubila*.

O - I C E I L L V  SO C 'q::i’ i.; á Villegas 
donde está la bandera «'«.paúola i travesada. 
— C u e r a s  y  <;»

NOT.A..—No compren en ningíuia otra 
paite basta «pie huyan visto estas y  teiipn 
macho cuidado con el hilo dcl Chi vo, que 
en jilgiuias partes lo venden como legitimo 
sin serlo, vena la madera ó ver oi tiene el 
tiHuIo igual i  la etiijueta.

Anuncios Extranjeros.

ALQUITRAN DE GUYOT
( lk « r  ccDcutrajt j  iosilicaj*}

El Sefior Guyot, deipacs ds loQDltofylaudsblu 
oxperimsnto», hs coDsegokio quitar al alquitrán w 
acritud y  amargura insoportable» haciéndola il 
mismo tiempo moy aoluble. Aprovechando cus 
feliz descubrimaoto, prepara nn licor cooceatrado 
do altpiiiran (jue en muy pequeño volúmen »a -  
tiene ana gran cantidad d » principios activo».

El A lq u i t r á n  d e  G u y o t  (Coudroe di 
í?«irtil) ofrece todas las ventaji» del agua ilqut 
tranada ordinaria sin touer ninguoo de sos In- 
cooveuicote».

Basta e«úíar ana tncharadita de café en no n u  
de a ^ a  p an  obtener al momento ud agua alqnl* 
tranada sin guato desagradable. Do esta maom 
cad» coa! pu«da prepararla insianfíoeament» á 
medida que la vaya nixcsitando, lo cual ofrece 
economía de tiempo y  facilidad de trasporte y  evits 
la nianiputacioa desagradable dei alquitrán.

El A lq u i t r á n  d e  G u y o t  reemplaza con ven­
taja á 1a» tisanas mas é menos Inertes en lo» ca­
no» de reafriado, bronquitis, los, catarro, etc.

El A lq u i t r á n  d e  G u y o t  ae empica coa 
gran éxito para combatir las enfermedailea li- 
guiontei.

EN BEBIDA, — Una cucharada de cafi par 
cada vaso de agua y dos cucharadát 

toperas por cada bofella ; 
eSONQUITIS

CÍTínaO DE LS VEi«U 
RESFRIADO

COqUElUCKE O TOS CONVULSIVA 
TOS TENAZ

IMITACION DE PECHO 
ENPERNEOADES DE LA GARGANTA 

EM LOCIONES. —  Licor puro ó diluido sn 
muy poca agua ;

AFECCIONES DE LA PIEL 
PICAZONES

ENFERMEDADES DE LA PIEL CASELIUDA 

INYECCIONES,— Cuatro parles di agua 
y  «n a  ds licor (sntLtcu istiuiaoa) i 

FLUJOS CRONICOS O RECIENTES 
CATARFIO DE LA VEJIGA

£J Alqaltraa d» Bsyol ( Coudron i s  Cuyel'i he sU t 
BspwrmniJoíto m u  terdadro ésiie ru las prineistla

, haipiíales de Franela, Belylea y España. Las psdmsm 
I tsúdieas de Europa se hallan unáninas en reeoneetr ne 
I tsle lieor «mtKtuje «n J» época de Ice ealoree la hehde 
mat kigiéniea, sobre todo en Uempos te epideeda.

Todo comprador, pnei, deberá citar prere- 

. venido y  a i f i r  

•obra U  ati- 

qaeta dai 

I frasco mi Ana,

I ex  (res  sMvrea.

h f a r ! ( , < i  CASI ¿e i ,  n i í l ,  1! , calle Jan*
En L A  H A B A N A , y ^ rn iv ú i I a Iiiiídíod 

de D. Joec Safrí$ y  X>r. G  m¿aU'z • a
tmu JO0»*,

KANANGA
¿el JAPON

R IG A U D y C’
Perflim.itil 

8, Km  Tivietse y 
47, Iveiie 4< l'Npeta 

P.LRlá

S o l  v o S ü é A r r o z d é ^ a i i a i i g a
blanquea» la lez. I:i preservan del 
asoleo causatlo por e l sol ó i-i-r,-Iaire 
y refrescando al cútis k- pre.ítmi h la 
vez e l precioso blanco mate mn codi­
ciado perlas Parisienses.

I^a persistencia y suavidad de su 
delictoso perfume les aseguran l.-t «>i- 
perioridad sobre lus demás m-h.-.s 
conocidos hoy.

De venta en todas las Parfumerias

uO déiiieT
T o l u  i

Jarabe de tadeina Tola
W D " ZE O

HeemplaM h  P as ta  Zed  y  sirve paral 
Mucaroi* las li.gaaas v |„\ l.K-iicintc.ii 
de los niños o puro i-sr ciu-harada = 
arafe. — Coalra las Jr.-i‘aci-nes átl 

^pechoó de los pKlnios's, To.-. i.:rr¡.-rg.^ 
^das.HroiigttiUs, fío'.,i-.: fo rtes ,, 

Caíarrros, Insomnias. etc. 
^Paris. 22, ca lle  Drouot 

Y E.T P.tftJU.I.ss

A v is o  i i i i j io r la it tn .  - H y  certificados de loa más distinguidos ingeuicros fraTice-
cimii-ritos!^^' T » '  urrediUu lagran siiporioridad^de nirertro^

.̂ 0 remiten mugrlras para pruebas con una numoria ¡.obro su cdiíiIco á los .Sica 
propieümoa y  hiiLrndadoB (lito las pidan, * u io a o ita .i i)ídAri

LAS SEIS PUERTAS,

'..iiii.i 1. . lU ,li<
K\iaír líis 

vi:i!|iADi:il03 cii 
F.xrmada LEHOy

eM NO SpESALUD oEcO ^M H IáC
'-l.ori,-.

CAJAS AZULES

ApCTlIlvOR. - ^
puivajiios,il.-)aiv.iti>.i-..-..n'tra

•ríe. Dosir, urdmaria 1. 2 i.-Rino8- 
(•iiTuo-ia* eu r.Aiilo ib- 4 colores y 
1-1 liniia A. fíou v ic re  ou i*U(;''ri;arí().

T fIBBOS £ IMPRESOS.

CALZADA DE GALIANO 129,
enti© Dragones y Zanja.

so ot« 
76 .. 
76 .. 

.1 00 ~

OpodoWoc......................................... . j
.. laudauuadc.........................
. .  oioruíbrmúoilo...................
.»  Uxuliuúzado ckroformizado

CaÚTo uiangie (loiupaesto.
T intd ka  süeza ih siastJj i í  a. Para teBir e l oabeHo, 

patillas y  bigote «iel color oastafio osourrj al negro 
mas hermoso y  pertento que ao puede apetecer ae 
hay igual: su í'ooíl ejecución no cansa ni molesta 

ifocBUS efeetss sos iustantaneos.
A oüa PBOOEEsrvA. en nn solo pomo, para teBir el 

cabello; ao mancha la piel on modo alguno, reúne
todas la »  condlriioneB que pueden apetecer las perso 
UM m s» delleadai, puede usarse oon las mauM lo 
mismo que ui> perfmne, yes  la mejorproparoiOB qne 
se ha Tendido a¡ público, preoio, $1 50 oeutavos.

JaBABK OB UQUEr X TOPÓ KEUMBTIZADO para ia 
tos. catorro br(mqaiiial, tus seca con rominera, dolo­
res eu el pecho á opresión délos  pulmones.éc. ér. 
preoto 50 oentavos Irasco.

AuiOlIAntLLAS l&BITAHTBB PAXA OnSAB U S  Qül- 
BKACDRAB.

Magnesia preparada conlEia sales eseojidas por loe 
doctores Tomiguera, qiúmico farmaoeútloos ce Bar 
oelona, al por menor S I. 60 oentaves fraseo, y  Sni 
00 depésifi:) a! por mayor,

PA E M A C U  LAS  SEIS BÜKBTAS.
OALIAtíO 129.

ACEITE DE HIGADO DE BACAL.\0
eos FOSFATO TRIBASICO DE CAI,, SOLOLE

DEL

Dr. J. G. Havá.

A PU N TE S
RKI.AT1VON A I,0 §

- H  C K ^ O A  - N K a

I)E LAS ANTILLAS
E í 8EHFMBRE T OCTCBES DB IMfi í  ?«,

D IS C U R S O
LEIDO EN LA  REAI. ACADEMIA DE CIENCIA 

MÉDKykS, FISICAS T NATCRALBS DE LA 
HABANA EN SESION DEL 9 DE 3ETIKM- 

• BKE DB 1877 T SIGUIENTES 
POE EL SOCIO DE MEEITO

aoo. W ilEXITO VISES S. J,
Director del Observatorio Magnético y Me* 

teoroiógfoo del Real Colegio de Belen 
de la Compafiia de Jesu*.

Se halla do venía a! precio de $4 en bille 
tes do Banco, en loa piiutos siguienteB: 

Imprenta L a  V oz de Co b a , Teaiento- 
Rey 36.

L ib reríadeJ . M. Abraido, Obispo 63.

C p V IN O rJ A R A B E p E D U S A R T__I A L  L A C T O -F O S P A T O  D E  C A L

I I ,  , las (JVC ha i servido d l í t  riMlirnx ele
lo , ¡ lo s ,I, ta le , de l 'a r ie  p o r ;  c (,n ,p m sl„ r u l ,  propiedades „

¡I digcsiivas del Lacíer-f(,s¡'ato de Cal. ^

I.OS L .\C T0 -I-0 ¿F A TÜ S  DE C A L  C O .VV ILNE N  P-LFtTICVJ . i l iM i
¡I N>> N iñ o s  d e s c o lo r id o s ;  
i  les R a q u ít ic o s ;

■i las J ó v e n e s  qii* se desaroHan; 
á lu  S e ñ o ra s  d e l ic a d a s ;  
á las N o d r iz a s ,  j  ara aum nitar la canti. 

dad ¡I la riíjueza de la leche ;

n
i  los C o n v a le c ie n t e s ;
i  los Ancianos debilitadoa.

noHlos

"> I»; E n fe r m e d a d e s  d e l  p e c h o ; 
p*ra Ias D ig o & U o n e s  p en o sa s *
PAT¿ Ja In a p e t e n c ia ;  
eu to d a s  la s  e n fe r m e d a d e s  nu.' .vado-

nan En flaquecia iieR to ' y  Pér'd'i- 
da de las fuerzas;

sn las Fracturas, |-aia !n recr.ntlUueior,
otf ifw ;

I U Cícatrizacipara I de las U.

Tenia a! i«r mayor ea can
prineipalts larmácias y D ’ogutriiií. 

GRIMABLT

agas.

F' , roe TitU-He, Parii.

J A R A B E (.R A B A N O  lO D A D O
<1<« G H I M . V l 'L T  y  C**, F a r m a c i 'n t i o o ' i  e n  l*ni-¡>.

Imprenta E l  Ir is , Obispo 80. 
Librería de Sana. Muralla 61. 334

1NTERXAC1()]S^AL» 
LA LEY DE LA RAZON.

Becomendacinnc», Anales de la Academia de Me­
dicina. HrfereDCias. L o » médicos.

\‘éa»e La Discusión. 306

Defecan de las clases amcuoiada» por la Interna- 
ciocal. Librj opcrito parft loa pobres que píeoft t̂i y 
para los rico» que sienten, por A. Llanos Alcaríz, 1 
tomo á üO centavos billete* En la E5('(< r,(ii.p.nii li­
braría de M. Alords, 0 Ri'illy !)(i, 8 7 i

y

Dcfd.- I f vc  t-n'iiíc aijot este medicamento dd Int resiiUo.los mas 
C.J las enferme,ladrs de los ni,los. reemplasando dr nna r.:.o..-y ■ , 

ol aceile de h galo de bacalao y al jarnlK anue/cfCov •: f tt t.1

(i infi.imá' l •
I de l.t i-;i'

Es lui riunedio soverano contra los inFartos u 
ul.imlii!iis (ieln icilo.cl gurmio y todas la.» erupciones t 
l)ez,iy (Ip la caía; excita ei apetito, ionilica los tejidos, com í.r, ,
> la Horadad délas carnes y devuelve a los niños cl vigor v h  \ 
nalui-aips, hs uii admirable medicamento contra las cosjr.ra 
un excelente depurativo.

________ Depósito en tas prin c ipa les  Boticas y  Droguerías,
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que i 
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con fe 
Madr 
lus in

N v tu

Onza* 
Idem 
Merca 
Oamb: 

14.6 
Cambi 

21{ 
Cambi 
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' Idem m 
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Harina,
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Bonos d 
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Descuen 
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Habao:

D irc c c b

Iteg'as
liacf 
(te la 
vinci 
.Santi 
R íg l- 

que Iial 
de Oeti 
mo edi: 
E cueóu 

Regla 
caudaci

i
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y .artes 
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Rpgla 

satí.-foc 
les poní 
(lia. mei

I'pgl.v 
ceiitus, 
yentea ( 
sua viiol 
el oficia
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